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Resumo
A definiçãodeobjectivoséumarealidadepresenteimportantenasorganizações,
mesmoquenãoestejaa serutilizadaumatécnicadegestãocomligaçõesestritasà
definiçãode objectivos.Dadaa naturezae composiçãodasorganizaçõesé natural
quecoexista,implícitaouexplicitamenteformulado,umconjunto(commaisdoque
umelemento)deobjectivos.
Um factor que pode influenciara realizaçãode um objectivoé a sua boa com-
preensãopor parte dos indivíduosque contribuempara a sua concretização.Para
tal, é necessárioqueos objectivossejamexpressosde formaclarae precisa.
O conjunto de objectivosrealizáveis de uma organizaçãoé compostopelos
objettivosqueformama sua rededesdequenão entremem conflitocomos demais
elementosdaquela, Os eventuais conflitosdevem-seaos relacionamentosqueos
objectivosmantêmentresi. Os objectivosquenãoseenquadramno conjuntosupra-
citadoformamo conjuntodeobjectivosnãorealizáveis.Os elementosdesteconjunto
podemtransitar para'o conjuntode objectivosrealizável,conjuntodinâmico,desde
quealteradosde formaa quea causada suanãorealizaçãosejaanulada.
Para serpossíveldefinir objectivosdeumaformaclara e precisa,foi criadauma
linguagemde definiçãode objectivos.
Em função das consequênciasproduzidas pelas relaçõesentre objectivos,
identificou-seum mecanismoderepresentaçãodaquelas,paraassimsepoderdeter-
minara realizaçãoou nãode cadaobjectivo.
O SIPO (Sistema Inteligentede Processamentode Objectivos) é um sistema
inteligentequepermitedefinirobjectivos,estabelecerelaçõesentreeles,determinar
o conjuntode objectivosrealizáveis e não realizáveis, alterá-lose modificaras
respectivasrelações,Estesistemaconstroiexplicaçõesnosmomentosdadefiniçãode
objectivose dadeterminaçãodosconjuntosdeobjectivosrealizáveise nãorealizáveis.
Abstract
Thesettlementof objectivesplaysanimportantpartin theorganizationsevenif
a managementtehnicsstrictlylinkedto it is notbeingused.Owingto thenature
andcompositionof theorganizations,it's naturaltheco-existenceof a set (with
morethanoneelement)of objectives,implicitlyor explicitlyformulated.
Thefulfilmentofanobjectivedependslargelyontherightcomprehensionf the
peopleworkingfor it. For thatreasontheobjectivesmustbeexpressedin a clear
andconciseway.
The setof attainableobjectivesofanorganizationis composedof theobjectives
buildingits netsincetheydon'tcollidewiththeremainder.All theotherobjectives
constitutethesetofunattainableobjectives.Therelationbetweentheobjectivesmay
leadto conflicts.The setof attainableobjectivesof anorganizationis not static.
The objectivesof thesecondsetmaybetransferedto thefirstoneif thecauseof
thissituation(beingin thepositionof unattainableobjectives)disappears.
To settle objectivesclearlyand concisely,a languagewas created. According
to the consequencesproducedby the relationsamongobjectives,a mechanismto
representhem,to determinethe fulfilmentor not of eachobjective,wasidentified.
SIPO is an expertsystemthat enablesthe definitionof objectives,theesta-
blishementof relationsamongthem,thedeterininationof thesetof attainableand
unattainableafies,theirchangesandtheirrespectiverelationsaswell.This system
givesexplanationsin thetimeofdefiningobjectivesanddeterminingthesetsof the
referedkinds.
Lista de Figuras
2.1
2.2
2.3
2.4
2.5
2.6
Aimportânciadosobjectivos 9
ProcessodeGestãoPor Objectivos. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11
Hierarquiadeobjectivos 15
Cadeiajins/meios 21
Integraçãodeobjectivos 27
Fasesdo Processode Determinaçãodo Conjuntode Objectivosde
UmaOrganização 28
3.1
3.2
3.3
3.4
3.5
3.6
3.7
Exemplodemecanismodeinferência. . . . . . . . . . . . . . . . .. 33
RedeSemântica 35
Rededeenquadramentos 37
Mecanismodeinferênciaparaenquadramentos. . . . . . . . . . . .. 38
Ocorrênciadeumeventonumaredecondition-event"""'" 41
OcorrênciadeumatransiçãonumaredePlace-Transition. . . . . .. 41
Ocorrênciadeumatransiçãonumaredelndividual-Tokencomfluxos
constantes 44
Ocorrênciadeumatransiçãonumaredelndividual-tokencomfluxos
variáveis 45
3.8
4.1
4.2
4.3
Variávelde interessevendas 57
Caracterizaçãodoobjectivo01 , 58
ÁrvoredeCategoriasVariáveisdeInteresse.. . . . . . . . . . . . .. 59
5.1
5.2
Relacionamentosentredeobjectivos.. . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Matrizderelevâncias 71
6.1 Fasesda Determinaçãodo ConjuntoFinal deObjectivosde uma Or-
ganização , 73
DefiniçãodeObjectivos 74
Especificaçãodoutilizador 74
Análisedavariáveldeinteresse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 75
Fasesnadefiniçãodeumobjectivo.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 76
Determinaçãodaconstruçãosintáctica. . . . . . . . . . . . . . . .. 77
6.2
6.3
6.4
6.5
6.6
VI
6.7 Análisedaacção 77
6.8 Construçãosintácticadotipo1 , 78
6.9 Construçãosintácticadotipo2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 79
6.10 Construçãosintácticado tipo 3 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80
6.11Construçãosintácticado tipo4 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 81
6.12Processodeestabelecimentoderelaçõesentreobjectivos. . . . . .. 82
6.13Estabelecimentodeumarelaçãoentreumpardeobjectivos.. . . .. 83
6.14FaseZ 90
6.15Verificaçãodarealizaçãounãodeumobjectivo. . . . . . . . . . .. 91
6.16Mecanismodeinferência 92
6.17CaracterizaçãomodulardoSIPO ... . . . . . . . . . . . . . . . .. 93
6.18Caracterizaçãodadefiniçãodeobjectivos. . . . . . . . . . . . . . .. 93
6.19Caracterizaçãodoestabelecimentoderelações. . . . . . . . . . . .. 94
6.20Determinaçãodosobjectivosrealizáveis/nãorealizáveis. . . . . . .. 94
6.21Alteraçãodeobjectivo 95
6.22Alteraçãodeobjectivo 95
7.1
7.2
7.3
7.4
~.5
ExplicaçãodoobjectivoOI 98
Explicaçãodoobjectivo02 99
Estabelecimentoderelações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100
Explicaçãoparao objectivo03 101
Explicaçãoparao objectivo04 102
A.1 SIPO 138
A.2 FuncionalidadesdoSIPO 138
A.3 AjudasdoSIPO 139
A.4 Definiçãodeobjectivos 139
A.5 MenudeajudadaDefiniçãodeobjectivos. . . . . . . . . . . . . . . 140
A.6 MenuObjectivodaDefiniçãodeobjectivos.. . . . . . . . . . . . . . 140
A.7 Menuconsultarobjectivos 140
A.8 MenuVariáveldeInteressedaDefiniçãodeobjectivos.. . . . . . . . 141
A.9 MenuConsultarVarodeVariáveldeInteresse. . . . . . . . . . . . . 141
A.10MenuAlterarArquitecturadeVariáveldeInteresse. . . . . . . . . . 141
A.11ControlodafuncionalidadeDefiniçãodeobjectivos. . . . . . . . . . 142
A.12Identificaçãodoutilizador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142
A.13Utilizadorexistente ..142
A.14Introduçãodeumobjectivo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143
A.15Leituradavariáveldeinteresse. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143
A.16Variáveldeinteresseacçãosimbolizadaspelamesmacomponente. 144
A.17Componentesobrigatórias.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144
A.18Especificaçãocategoriaouvariáveldeinteressedanovavariável. . . 144
A.19ExplicaçãodoSIPO 145
VIl
A.20Confirmaçãodavariáveldeinteresse.. . . . . . . . . . . . . . . . . 145
A.21Maisdoqueumavariáveldeinteresse.. . . . . . . . . . . . . . . . . 145
A.22Conjuntodevariáveisdosistema. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146
A.23Especificaçãodavariante.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .146
A.24Acçãoinexistente 147
A.250posiçõesentreacções 147
A.26Estabelecimentoderelações.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148
A.27MenuConj.deObjectivos .148
A.28ControlodoEstabelecimentodeRelações. . . . . . . . . . . . . . . 148
A.29AjudasdoEstabelecimentodeRelações. . . . . . . . . . . . . . . . 149
A.30Identificaçãodoutilizador.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149
A.31JaneladeEstabelecimentoderelações. . . . . . . . . . . . . . . . . 149
A.32Alteraçãodeobjectivos .150
A.33MenuobjectivosdeAlteraçãodeObjectivos.. . . . . . . . . . . . . . 150
A.34ControlodeAlteraçãodeObjectivos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 150
A.35AlteraçãodeumObjectivo... .. .. .. .. .,. .. .. .. .. . .151
A.36AlteraçãodeRelações 151
A.37ControlodeAlteraçãodeRelações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151
A.38AlteraçãodeumaRelação. .. . . . . .. .. .,. .. .. .. ... .152
A.39Determinaçãod sobjectivosrealizáveisenãorealizáveis.. . . . . . 152
{\.40Explicaçãodarealizaçãoounãodeumobjectivo. . . . . . . . . . . 153
VIU
Agradecimentos 11
Abstract
...
lU
Resumo IV
Índice
...
VIU
1 Introdução 1
2 "Os Objectivos" 6
2.1 Introdução 6
2.2 A ImportânciadosObjectivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8
2.3 ObjectivosVersusGestãoporObjectivos. . . . . . . . . . . . . . .. 9
2.3.1 O ProcessodeGestãoporObjectivos. . . . . . . . . . . . .. 11
2.3.2 Da ImportânciadaGestãoporObjectivos. . . . . . . . . .. 14
2.4 Hierarquiase CategoriasdeObjectivos. . . . . . . . . . . . . . . .. 14
2.5 ProcessodeDefiniçãodeObjectivos.. . . . . . . . . . . . . . . . ., 19
2.6 RededeObjectivos 20
2.7 CaracterísticasdosObjectivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22
~.8 MultiplicidadedeObjectivos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23
2.9 EstabelecimentodeObjectivos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24
2.10RelaçõesentreObjectivos 25
2.11CongruênciadeObjectivos... .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. 26
2.12FasesdaDeterminaçãodosObjectivosdeumaOrganização.. . . .. 27
3 FundamentosComputacionais 29
3.1 AInteligênciaArtificial 29
3.1.1 SistemasInteligentes 31
3.2 RepresentaçãodeConhecimentoemRedesSemânticas. . . . . . .. 34
3.2.1 Enquadramentos 36
3.2.2 SistemadeInferênciaparaEnquadramentos. . . . . . . . .. 37
3.3 RedesPetri 38
3.3.1 PrincípiosBásicosnoDesenhodeRedesPetri . . . . . . . .. 39
3.3.2 RedesChannel-Agency 39
3.3.3 RedesCondition-Event 40
3.3.4 RedesPlace-Transition 41
3.3.5 Redes lndividual-Token. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 42
3.3.6 ProcessosdeEvoluçãodasRedesPetri . . . . . . . . . . . .. 46
IX
4 Linguagempara Definição de Objectivos 47
4.1 SintaxedaLinguagem 47
4.1.1 Acções 50
4.1.2 VariáveisdeInteresse 51
4.1.3 ObjectoEspecífico ..., 52
4.1.4 Quantidade 53
4.1.5 Tempo 54
4.2 ArquitecturadeVariáveisdeInteresse.. . . . . . . . . . . . . . . .. 55
4.2.1 O ObjectoVariáveldeInteresse. . . . . . . . . . . . . . . .. 55
4.2.2 CategoriasdeVariáveisdeInteresse.. . . . . . . . . . . . .. 58
5 Relaçõesentre Objectivos 61
5.1 TiposdeRelaçõesExplícitasentreObjectivos. . . . . . . . . . . .. 62
5.1.1 RelaçãodeImplicação 62
5.1.2 RelaçãodePrecedênciaTemporal. . . . . . . . . . . . . . .. 62
5.1.3 RelaçãodeDecomposição.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63
5.1.4 RelaçãodeColisão 64
5.1.5 RelaçõesdeInfluênciaPositivae Negativa. . . . . . . . . .. 65
5.1.6 RelaçãodeRelevância 66
. 5.1.7 RelaçãodeEquivalência. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67
5.1.8 RelaçõesImplícitas 67
5.2 ConsequênciasInerentesàexistênciadeRelaçõesentreObjectivos.. 68
6 O SistemaInteligente de Processamentode Objectivos (SIPO) 72
6.1 FuncionalidadesdoSIPO 72
6.2 DefiniçãoDeObjectivos 74
6.3 DeclaraçãodeRelaçõesentreObjectivos. . . . . . . . . . . . . . .. 82
6.3.1 DeclaraçãodeRelaçõesExplícitas. . . . . . . . . . . . . . .. 82
6.3.2 DeterminaçãodeRelaçõesImplícitas. . . . . . . . . . . . .. 84
6.4 DeterminaçãodosConjuntosde ObjectivosRealizáveise Não Re-
alizáveis 84
6.5 Implementação 85
6.5.1 MecanismodeInferênciadoSIPO 90
6.5.2 CaracterizaçãoModulardoSIPO . . . . . . . . . . . . . . .. 92
7 Resultados Obtidos
7.1 MetodologiaSeguida. . . . . . . . . . . . . .
7.2 UtilizaçãodoSIPOnaorganizaçãoX . . . . . . . . . . . . . . . .
7.3 AnálisedeResultados........................
96
. 96
.. 97
. . 101
x8 Conclusão 104
8.1 Síntese 1O4
8.2 ResultadoseContribuições.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106
8.3 TrabalhoFuturo 107
Anexos 110
Bibliografia
Índice de Autores
154
158
Capítulo 1
Introdução
A informaçãoé um recursoestratégicovaliosoe constitui-se,actualmente,como
umelementoimportantena tomadadedecisões.A suaimportânciacresceparalela-
mentecoma complexidadedo domínioondeé utilizada. A informaçãoé, nomeada-
mente,um recursoimportantenasorganizações!,revelando-sedevital importância
a váriosníveis. Entre eles,podemoscitar o conhecimentodos objectivosdosvários
indivíduosquecompoema organização,bemcomoo conhecimentodosobjectivosdos
váriossectorese domíniosde uma mesmaorganização.Aliás, a determinaçãodos
obje~tivosde uma organização,tal comoo processode conhecimentodos mesmos
por parte de todos os indivíduosnela envolvidos,constitui um factor importante
para o sucessodequalquerestruturaorganizacional.
Um estudoelaboradopor Lederere Mendelow[Lederere Mendelow,71] para
identificarquaisos problemasencontradospor gestoresde Sistemasde Informação
aquandoda tentativada apreensãodos objectivosdos seussuperiores,permitiu
chegarà identificação,quaseunânime,dahabilidadeemconheceros objectivosdestes
comoa maior dificuldadeno desenvolvimentode Sistemasde Informação.
No desenvolvimentodeváriasactividadesdentrode uma organizaçãoé impor-
tante a definiçãode objectivos para aquelas, assimcomo o conhecimentodos
objectivosdaorganização.Por exemplo,no processodeplaneamentodeSistemasde
Informaçãoé importantea definiçãode objectivosdo mesmosistemabem comoo
conhecimentodos objectivosdaorganizaçãona qualesteseráutilizado [Amaral,94].
A informaçãotemdeserconsideradacomotodososoutrosrecursosdeumaorga-
nização;deve,por isso,sergeridadeformaa preenchercabalmentetodasasnecessi-
dadesda mesma.Os gestorestêmdedefinirqualé o papelda informaçãonasorga-
nizaçõeseestetemquesereflectirimpreterivelmentenasestratégias.Vários autores
lconceitodescritonocapítulo2
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têmdefendidoqueé necessáriointegrare ligaros planosde Sistemasde Informação
comos da organização.Estudosfeitossugerema inserçãodos planosde Sistemas
de Informaçãonos planosestratégicosglobaisda organização[Benjaminet aI., 84,
Ivese Learmonth,84,Parsons,83,Wisemane MacMillan, 84].
MacFarlan [McFarlan,71]afirmouqueo conjuntode objectivosdaorganizaçãoé
um bompontodepartida paraa integraçãoatrásreferida.Este investigadordesco-
briu queo plano do Sistemade Informaçãoé consideravelmentemaisenriquecedor
quandoosseusautoresestãoaocorrentedetodosos objectivosdaorganização.Para
reforçarestaligação,McFarlan sugerequeo planode Sistemasde Informaçãodeve
conterindicaçõesquanto à consistênciados objectivosdaquelecom o conjuntode
objectivosda organização. .
No contextodasorganizaçõesRichards[Richards,78]sugereo desenvolvimento
dos objectivosde cadaunidadede formaa clarificarqualé o contributodestasnos
objectivosda organização.
Ainda no contextodas relaçõesentrea Informaçãoe os objectivosde uma or-
ganização , um outro autor, Alexander [Alexander, 85] concluiu que as decisões
estratégicasãoimplementadascommaissucessoquandoosempregadoscompreen-
deIIl quaissãoos objectivosqueestãopor detrásdasmesmasdecisões.
A informaçãoafecta,pois, a forma comoa organizaçãovai realizar posterior-
mentea sua estratégia. Confereum contributopositivo quandoé feita uma boa
utilizaçãodas suaspotencialidades.Pode ajudar a reduzir custos,a abrir novos
mercados,a criar novosprodutos,isto é, a aumentaros lucrosda organizaçãoe a
fortalecera viabilidadeda mesmaa longoprazo. Podem ocorrer,no entanto,im-
pactosnegativosquandoos projectosde Sistemasde Informaçãonão secoadunam
com a estratégiada organização.Nestecaso,são desviadosrecursos,que podem
eventualmenteserescassos,deactividadesparaasquaisos mesmospodiamter uma
contribuiçãofavorável.
Resumindo,para que os sistemasde informaçãotenhamum contributo posi-
tivo e se reduzamos impactosnegativosé imprescindívelque os gestoresde Sis-
temasde Informaçãoconheçamos objectivosda gestãoo maisplenamentepossível.
Esta situaçãovai permitir aosgestoresde Sistemasde Informaçãofazer sugestões
aquandodo desenvolvimentoda estratégiade informaçãodentro da organização
[Lederere Mendelow,87].
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Têm-sefeito algumasreferênciasao termo objectivosem se ter dado, contudo,
umadefiniçãodeste. O queé um objectivo? Pode-sedefinir objectivocomosendo:
"osfinsqueasorganizaçõestentamatingir",
definiçãoadoptadapor Koontz(Koontzetal., 84].Os objectivosãoestabelecidos
tendoemvistaa obtençãodeumresultadofinal.
Nos parágrafosanteriores,refere-sea importânciados objectivose do conheci-
mentodestesnosváriossectoresdeumaorganização.Comoveremosposteriormente,
as pessoase as organizaçõespossuemum conjuntode objectivosque,em determi-
nadassituações,podemcriar incompatibilidadesqueexigem,imprescindivelmente,
a escolhadedeterminadosobjectivosemdetrimentodeoutros.
Comovai serdemonstradono capítulo2, e comosereferiuno parágrafoanterior,
é natural queos indivíduosquecompõemumaorganizaçãotenhamobjectivospara
estae para si dentroda mesmaorganização,ainda queestessejamimplicitamente
formulados.
Uma visão global do conjunto de objectivosé, pois, importante para o co-
nhecimentodasváriasperspectivasdosdiferentesindivíduosqueosdefinem,paraa
integraçãodaquelase,emcasosdeimpossibilidadedeintegração,paraa explicitação
dasrazõessubjacentesa estassituações.
A determinaçãodo conjuntofinal de objectivosdeumaorganizaçãocompreende,
como demonstraremosno capítulo2, váriasfases:definiçãodo conjuntode objec-
tivosdosindíviduosquecompõema organização,estabelecimentode relaçõesentre
os objectiuosidentificadose,eventualmente,a alteração/substituiçãode objectivoso
queimplicaráalteraçõesnas relaçõesanteriormentedefinidas.
A intençãodestetrabalho foi, tendo em conta a crucial importância dos
objectivospara uma organização,construirumaferramentaquepermita a umaor-
ganizaçãodeterminaro conjuntofinal de objectivosatravésda elaboraçãodas três
fasessupra-citadasequeexpliqueaosutilizadoresdamesmaferramentaporqueéque
determinadosobjectivostêm queserabandonadosenquantoqueoutros constituem
o conjuntofinal de objectivos.
Para a implementaçãoda primeirafaseestevesubjacentea criaçãode umalin-
guagemde definiçãode objectivos. A criaçãoda linguagemjustifica-sepela ne-
cessidadedos objectivosseremexpressosde forma a seremfacil e explicitamente
compreendidos.Para tal, criou-seumaformadeexpressãode objectivos.
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Depois de criado o conjuntode objectivos,de acordocom as perspectivasdos
váriosindivíduosda organizaçãoqueparticipamno seuestabelecimento,é natural,
comoveremosno capítulo2 e 5, queoselementosdaqueleserelacionem.A segunda
faseé, pois, a declaraçãodosrelacionamentosentreobjectivos.
Comoconsequênciadasduasprimeirasfases,pode-sedeterminaro conjuntode
objectivosrealizáveise nãorealizáveiselaboradoemfunçãodas relaçõesdeclaradas
na faseanterior.Determina-sequalo conjuntodeobjectivosque,no contextoactual,
érealizávelequalo conjuntodeobjectivosquenãoo é,explicando-semcadaumdos
casosasrazõessubjacentesà existênciadecadaobjectivoemcadaum dosconjuntos.
A terceirafasepode ser realizadanestemomentocasose considerenecessárioou,
então,finaliza-seo processo.
Cada uma das fasesseráobjectode descriçãodetalhadanos capítulos2, 4, 5 e
6.
A abordagemqueseirá realizarnestetrabalhoérelativamente"difícil"e "peri-
gosa"dadoo domíniodoproblemanãoserfácile passíveldecriaçãoderegrase
procedimentosparatratarasváriassituaçõesenvolvidas.
A estruturaçãoda dissertaçãotevecomopreocupaçãoessenciala introduçãose-
quencialdosconceitosenvolvidosno trabalho. Por conseguinte,agrupaos seguintes
capítulos:
- capítulo1: "Introdução",
- capítulo2: "Os Objectivos",
- capítulo3: FundamentosComputacionais,
- capítulo4: Linguagempara Definiçãode Objectivos,
- capítulo5: RelaçõesentreObjectivos,
- capítulo 6: O SistemaInteligentede Processamentode Objectivos
(SIPO),
- captítulo7: ResultadosObtidos,
- captítulo8: Conclusão.
No capítulo1, introduz-sea problemáticae a importânciados objectivosnas
organizações.
Descreve-se,nocapítulo2,a teoriaassociadaosobjectivos,aimportânciadestes,
o surgimentodagestãopor objectivos,ashierarquiase categoriasdeobjectivose
asformasdeexpressãodestes.
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No capítulo3, descrevem-seconceitosde InteligênciaArtificial e de modulação
de sistemascom redesPetri, consideradasúteis para uma boa compreensãodeste
trabalho.
O capítulo4 abordauma formapossívelde organizarvariáveisde interesse2e
deexprimir objectivossobreestascaracteriza-se.
A coexistêncianumaorganizaçãode vários objectivosconduza relacionamentos
implícitosou explícitosentreestes. No capítulo5 abordam-seos vários relaciona-
mentosexplícitosentreobjectivos,asformasde detectarrelacionamentosimplícitos
e asconsequênciasdos relacionamentosexplicítos.
No capítulo 6 descreve-seo sistemacriado para o processamentode objectivos.
Caracteriza-secada uma das fasesatrás citadas,sendoalgumasdelasmoduladas
comumaredePetri.
No capítulo7 descreve-seaplicaçãodo sistemaa um casoprático. Foramreco-
lhidos os objectivose relaçõesentre estesde um conjunto de indíviduos de uma
organização,sendopara o efeitoexplicadoa sintaxeda linguageme as relaçõesa
estabelecerentreos objectivos.
O capítulo8 sintetizao trabalhoelaboradoe apontaalgumaspossíveisevoluções
do mesmo.
20quea gestãodeumaorganizaçãoquercontrolar
Capítulo 2
"Os Objectivos"
Nestecapítulo, descreve-sea expressãoe organizaçãodos objectivosnumaes-
trutura organizacional.Para tal, enunciam-sedefiniçõesde objectivos,descreve-se
uma técnicade gestãobaseadana sua formulação,apresentam-seas diferenteshi-
erarquiase categoriasbemcomoassuascaracterísticasespecíficas,para alémdese
explicitaremalgumasrelaçõesqueos objectivosestabelecementresi.
2.1 Introd ução
As organizaçõesão definidascomo:
"unidadessociaisqueprocuramatingirobjectivosespecíficos:asua razao
deser é servir essesobjectivos"1.
oestudodos objectivosdasorganizaçõespermite-nosidentificaras organizações
pelopapelqueelasdesempenhamna sociedadeemgeral2.
Do quejá foi referido,pode-seinferir queasorganizaçõespodemserdequalquer
tipo:
- empresasindustriais,
- empresasCOmerCiaIS,
- empresasde serviços,
- associaçõesde estudantes,
1página81de(Chiavenato,87]
2citadoem (Chiavenato,87]comosendoda autoriadeEtzioni, Amitai, "OrganizaçõesCom-
plexas",cit.,pp, 146a 148
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- partidospolíticos,
- clubesdesportivos,
- gruposrecreativos,
- etc.
No capítulo 1 apresentou-seuma definiçãode objectivo.Há que referir,no en-
tanto, queexistemvárias definiçõesdiferentes.Seguidamente,iremosenunciaral-
gumasdasdefiniçõesmais correntes.
Scott [Scott,65]definiuobjectivosda seguinteforma:
" Os objectivosãodeclaraçõespropostasnoprocessodeplaneamento,
desenvolvidoemqualquerplanodegestão.Sãoestabelecidosnocontexto
doprocessodeplaneamentoe incluem,normalmente,desdeideiasvagas
a propostasespecíficas.Portanto,os objectivosão elementosempre
presentesnoprocessodeplaneamento,emborasejam,àsvezes,implici-
tamentestabelecidos".
Ansoff[Ansof,65]caracterizouobjectivoscomo:
"... regrasdedecisãoquepermitemcontrolare mediro desempenhode
umaorganização".
SegundoDrucker[Drucker,54],as organizaçõestêmum conjuntode objectivos.
Porém,Argenti[Argenti,68]dizqueasempresassótêmumobjectivocooperativo
queé:
"... algofundamentaldanaturezadaorganizaçãoe quea distinguedos
outrostiposdeorganização;por isso,é algo(o objectivo)permanente
e inalterável.É a razãodeser daexistênciada organização,o quea
constituiea mantémcomotal. Por conseguinte,sea organizaçãofalhar
narealizaçãodomesmobjectivofracassacomoorganização.O objectivo
é a metaconstanteou "raisond'être"".
Na literaturaAnglo-Saxónica,há quemfaçadistinçõesentre"goals"e "objec-
tives",sendoos primeirosmetase os últimosos objectivospropriamenteditos.
Porém,há autoresqueutilizamos doistermossemfazeremdistinçãoclaraentre
eles.
A definiçãoadoptadaéadescritanocapítulo1,istoé, "finsqueasorganizações
tentamatingir". A escolhadeve-seaofactodeestaser,na perspectivadestetra-
balho,a quemelhorcaracteriza realidadeabordada,umavezquenãoapresenta
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qualquergrau de especificidade.Esta definiçãoé generalista,nãoestá relacionada
com nenhumateoria relativa aos objectivos. O estabelecimentode um objectivo
numaorganizaçãodevevisar a obtençãode um resultado,casocontrário,não faz
sentidoa suaexistência.
Pode-seconcluir, pela análisedos parágrafosanteriores,que os objectivossão
sempreestabelecidosemtermosde"resultados"pretendidose quenumaorganização
existemaisqueum objectivo.
A primeira conclusãorefereque o estabelecimentode algo como objectivosó
é correctamenteestabelecidose este visar a obtençãode qualquer"coisa" que a
organização,no momentodo seuestabelecimento,nãoestejaa alcançar.
Na última conclusão afirma-seque numa organizaçãonão existe um único
objectivo,massim um conjuntode cardinalidadesuperiora um. Esta problemática
será tratada na secção2.8. A existência de mais que um objectivo, provocaa
existênciade relacionamentosdeváriostipos entreos objectivos;estaproblemática
serátratadanasecção2.10enocapítulo5.
2.2 A Importânciados Objectivos
Anteriormente,foram dadasalgumasdefiniçõesde objectivos:umas mais con-
cretasqueoutras. Da definiçãodeScott, infere-sequeos objectivosãoestabelecidos
nafasedeplaneament03.No planeamentoestratégicoparticipam,noentanto,outros
elementos.
Desse Miller [Desse Miller, 93]defendemqueumaestratégiaé composta,como
ilustra a figura2.1,por trêselementos:
- objectivos,
- políticas,
- planos.
Os objectivos,como atrás se referiu, são fins que as organizaçõespretendem
atingir.
As políticassãoasregrasque,explicitamenteou implicitamenteformuladas,vão
orientarasorganizaçõesna obtençãodos objectivos.
Por último, os planostêm a ver com os meiosutilizados para se obteremos
objectivos.
Consegue-sedestaformademonstrara importânciadosobjectivos:sãoelementos
umbilicalmenteinterligadosde umaestratégia.
3tambémdesignadaplaneamentoestratégico
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Figura2.1:A importânciadosobjectivos4
2.3 Objectivos Versus Gestão por Objectivos
Desdesempre,as pessoaselaboraramas suasactividadesde forma a obter de-
terminadosresultadosfinais. Como tal, pode-seafirmarqueninguémfoi o criador
da abordagemGestãoPor Objectivos (GPO). No entanto,existiramautoresque
deramcrucial importânciaà GPO, o quefez comqueestafossedesenvolvidacomo
um processosistemático.
Um dosautoresqueteveo referidocomportamentofoi Drucker[Drucker,54]em
1954.Druckeractuoucomoum catalizadorrealçandoque eranecessáriodefiniros
objectivosdasáreasemqueo desempenhoafectaa empresa.
Mais ou menosao mesmotempo, a empresaGeneralElectric utilizou elemen-
tos da GPO para descentralizara tomada de decisõesda gestão. A companhia
implementoua referidafilosofiadegestãoatravésda identificaçãode áreas-chave.
Em 1957,DouglasMacGregor[McGregor,57]criticouosprogramasdeevolução
desubordinadosbaseadosna confiançadepositadapelossupervisores.
MacGregorsugeriuum métodobaseadonos conceitosda GPO de Drucker,ou
seja,propôsqueossubordinadosdeviamdefinirosseusobjectivosa curtoprazocom
os seussupervisores,tendoesteso direitoa veto,e a avaliaçãodo desempenhoseria
feita tendopor baseos objectivosestabelecidos.
Investigadores,consultorese gestoresreconheceramqueera importantequefos-
sem estabelecidosobjectivosindividuais. Estudos realizadosna Universidadede
Maryland revelaramqueos trabalhadorestêm maior desempenhoquandotêm que
cumprir objectivosespecíficosdo quequandolhesé pedidopara fazeremo melhor
dassuaspossibilidades[Lockee Brya, 67].
Um dos primeirosestudospráticos acercade um programade GPO revelou
uma significativaevoluçãono nível médio dos objectivos[Raia,66]. Foi também
descobertauma melhoriasignificativana execuçãodos objectivose um aumento
4retiradode[DesseMiller,93]p. 7
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contínuodaprodutividade.Há, noentanto,queressalvarquea produtividadeparou
decrescerquandoo estudofoi finalizado.
A definiçãodos objectivosé,pois,um dosfactoresimportantesna motivaçãodos
trabalhadores,emboranão seja,naturalmente,o únicos.
A GPO é actualmenteaplicadapelo mundo inteiro, emboraainda não esteja
claramentedefinida.Há quema considerecomo:
- técnicadeavaliação,
- dispositivodecontroloeplaneamento,
- técnicademotivação.
SegundoKoontz(Koontzetai.,84]GPO é:
"... umsistemadegestãoqueintegraasáreas-chavedeumaformasis-
temática,conscenciosamentedirigidaparaa obtençãoefectivaeefeciente
dosobjectivosdaorganizaçãoedosindivíduos"
Este singularprocessode gestãotem sofridonaturalmentealgumasalterações.
Embora sendoum dos meiosutilizados hoje em dia no planeamentoestratégico
existemmaissubsistemasdegestãoqueprecisamdeser integrados:
- desenhoda estruturaorganizacional6,
- gestãode investimentos7,
- desenvolvimentode carreiras,
- desenvolvimentoda gestão,
- programasde compensação,
- orçamentação.
Sempre que num programa de GPO é dada enfâseao desempenhoe à motivação,
o conjunto de objectivos estabelecido incide sobretudo no curto prazo. Esta ori-
entação pode provocar um comportamento indesejável da gestão. Por exemplo,
um gestor de produção ao tentar reduzir os custos pode estar a esquecer despesas
5citadoem[Koontzet aI.,84]comosendodeE. A. Locke,The Ubiquityof lhe Techniqueof
GoalSettingin Theoriesof andApproachesto EmployeeMotivation,Academyof Management
Review,VoI. 3, Number3,pp. 594-601,July 1978
6citadoem[Koontzet aI.,84]comosendodeR. D. Babcock,Summaryof Five Key Elements
for AdaptingMBO toDifferentOrganizationalDesigns,1981Proceedings, IX AnnualManagement
by ObjectivesStateof theArt Conference(Washington,D. C., 1981),pp. 14-18.
7citadoem[Koontzet aI.,84]comosendodeG. S.Odiorne,"PortfolioManagementandMBO",
1981Procedings,IX AnnualManagementbyObjectivesStateof theArt Conference(Washington,
D. C., 1981),pp. 119-124
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Figura 2.2: Processode GestãoPor Objectivos8
necessáriaspara a manutençãodasmáquinasembom estadode funcionamento.É
por estarazãoqueosprogramasdeGPO incluemobjectivosa longoprazoe planea-
mentoestratégico.
Odiorne7,um dosmaioresdefensoresda GPO, consideraqueesteé o sistemade
gestãomaisdifundidoemtermosdeorganizações.
2.3.1 o Processode Gestão por Objectivos
A figura2.2ilustradeumaformagráficao processode GPO. Idealmente,o
8retiradode[Koontzet al., 84]comosendodeKoontz,H., "AppraisingManagersasManagers,
(NewYork: McGraw-HillBookcompany,1971),p. 78 .
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processocomeçano topo da organização:temo apoiodo administrador,é elequem
defineas linhas orientadorasdo processo. No entanto,não é de todo necessário
que a definiçãode objectivoscomecepelo topo da organização,pode começarem
qualquernível. Comoemtudo quesejaplaneamento,umasdasnecessidadescríticas
da GPO é a dessiminaçãode permissasconsistentes.Não é possívelqueum gestor
definaobjectivos,estabeleçaplanose orçamentossemter presenteasorientaçõesda
orgalllzaçao.
Depoisdedeclaradasaspermissasdeplaneamento,a primeiraetapana definição
de objectivosé a determinação,pelogestorenvolvido,do quedeveserpropostopara
seratingidono próximoperíododefinido.Interessareferirquea duraçãodo período
por si sónãoé relevante.Existemobjectivosquesãoparaseratingidosemperíodos
mais longosque outros. Normalmente,os objectivossão definidospara o período
do orçamentoanual, mas nada impedeque sejamdefinidospara os próximosseis
meses,dois anos,cincoanos,etc.
Os objectivoscolocadospelossuperioressãoumesboçodoconjuntofinal,baseado
numa análisee julgamentodo que pode ser atingido pela organizaçãonum dado
períododetempo. Para tal, foi necessárioteremcontaascapacidadese asfraquezas
daorganizaçãoemfunçãodasoportunidadese dasameaças.Estesobjectivosdevem
serencaradoscomoumatentativa,edevemsermodificados,sefornecessário,quando
se recolhea opinião dos subordinados. É bom que os subordinadosconheçame
participemnadefiniçãodeobjectivos.Quandotal acontece,ossubordinadossentem-
secomprometidosna realizaçãodos objectivosdefinidos.
Na definiçãodos objectivos,os gestoresestabelecemvaloresa atingir pela rea-
lizaçãode cada objectivo.'Quandose trata de objectivosverificáveis9 estesvalores
são, por exemplo,vendasem escudos,lucros, percentagens,níveis de custosou
execuçãodeprogramas.
A relaçãoentreos resultadosesperadose a responsabilidadena sua obtençãoé
muitasvezesmenosprezada.Idealmente,cada objectivoe subobjectivodeveserda
responsabilidadede umaúnica pessoa.Verifica-se,no entanto,na análiseda estru-
tura deumaorganizaçãoqueasresponsabilidadesdecertosobjectivosnãoaparecem
reflectidasna estrutura. Há que referir que, muitas vezes,é impossívelque a es-
trutura organizacionalilustre de quemé a responsabilidadede um dado objectivo,
isto porqueesteresultadeumaacçãoconjuntadevárioselementosda organização.
Porém,devemseridentificadasascontribuiçõesdecadapessoapara cada objectivo.
Depois de se ter a certeza que os gestoresde nível médioestãoinformados
dos objectivosgeraispertinentes,dasestratégiase daspermissasdeplaneamento,o
90bjectivospassíveisdeverificaçãono quediz respeitoà suarealizaçãofindoum determinado
período .
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gestorsuperiorpode continuara trabalharcomos outrosgestoresna definiçãodos
seusobjectivos.O gestorcomeçapor perguntaraoscolegasquaissãoos objectivos
queelesachamque podematingir. O gestorsuperiorrepresentanestafasepapéis
importantes:conselheiro,ajudante,analista...Este deveajudar os seussubordina-
dosa definiremobjectivosconsistentese passíveisderealizaçãoe não impossíveisou
de improvávelrealização.
Um dos aspectosque pode ser fatal a um programaGPO é o estabelecimento
de objectivosirrealistas. Aqui, comoé dito no parágrafoanterior,o gestorprinci-
pal desempenhaum papel importanteno discernimentoda eventualrealizaçãodos
objectivos.
A definiçãode objectivospor parte dos gestoressubordinadosnão é sinónimo
da aptidão por parte destespara a definiçãode qualquertipo de objectivo. O
gestorsuperior tem que ouvir os seussubordinados,mas só tem que empenhar-
se na aprovaçãodos objectivosque ele acha que são minimamenteatingíveiscom
algumempenho,dos que são suportadospelos objectivosdo nível mais alto, dos
quesãoconsistentescomos objectivosdeoutrasfunções,e, finalmente,dosquesão
compatíveiscomos objectivosa longoprazoe comos interessesdo departamentoe
da organização.
Uma dasmaioresvantagensemdefiniruma redede objectivoséjustificadapela
necessidadede ligar em simultâneoas necessidadesde capital, materiale recursos
humanos.Todos os gestores,em qualquernível, precisamdestesrecursospara re-
alizaremos seusobjectivos.Ao reportaremestesrecursosaosobjectivos,os gestores
superiorespodemencontrara formamaiseficientee económicade os alocar.
Comonosparágrafosanterioressevemdefendendo,os objectivosdevemcomeçar
a serestabelecidosnosníveissuperiores,sendodepoisdivididospelossubordinados
dosníveisseguintes.Não devemcomeçar,pois, a serestabelecidospelo nível mais
baixo da organização. No entanto,é precisoque haja algumareciclagemcomoé
indicadona figura2.2.
Assim,é desingularimportânciao diálogoentreosgestoresdeníveissuperiorese
ossubordinadosacercada definiçãode objectivosparaumaefectivarealizaçãocabal
dosmesmos.
. Osgestoresdeníveismaisaltospodemterideiasacercadosobjectivosdosseus
subordinadosmas,comoé óbvio,podemeventualmentealteraros objectivosprecon-
cebidosdepoisdedialogaremcomeles.Em suma,o processodeestabelecimentode
objectivosnãoé elaboradojuntando-seos objectivosdasváriaspessoas,massim de
umaformainteractiva.
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2.3.2 Da Importância da Gestão por Objectivos
As secçõesanteriorescaracterizarama GPO: o seusurgimento,o seumodo de
aplicaçãoe a suaimportância.
Apresentou-seumatécnicadegestãoqueutiliza intensamentea formalizaçãode
objectivos.Esta técnicatemváriasetapas,comoé ilustradona figura2.2.
No entantoé possívelqueexistamorganizaçõesqueformulemobjectivosemque
seja utilizada a GPO. Tal situaçãoadvémda Natureza Humana, isto é, do facto
dosindivíduosenvolvidosnumaorganizaçãoteremobjectivosparaesta,sejamestes
formuladosexplicitamenteou não.
Comofoi referenciadoanteriormente,estatécnicatrouxeasinovaçõesdaavaliação
dedesempenhoe a motivaçãodosindivíduos. Uma conclusãoimportantequesere-
tira acercada formacomoestesdevemserestabelecidos,paraquesepossaavaliaro
desempenho,é o facto desernecessárioquecada objectivoindiquede formaclarae
inequívocao resultadoa obtere quandoé queestedeveestaratingido,istoé, indicar
o períodofindo o qual sepodeverificarseo resultadofoi ou nãoconcretizado.
Outra importanteconclusãoa retirar do processode definiçãode objectivosna
GPO éo seguinte:os objectivosdecadaníveldevemsercompatíveiscomosdo nível
superiore com os objectivosdo próprio nível. Este assuntoseráabordadonuma
próximasecção.
2.4 Hierarquias e Categorias de Objectivos
Os objectivosforamhier~rquizadose/ou divididosem categoriaspor algunsau-
tores. Em cada uma das hierarquiase categoriasos objectivossão divididos em
gruposcujoselementosconstituintestêmuma ou maiscaracterísticacomum.
A hierarquia de objectivosapresentadana figura 2.3 foi criada por Koontz
[Koontzet al., 84] sendocontudoadaptadade Weihrich [Weihrich,82]. Os objec-
tivosno topo são os maisgerais. À medidaquese descena hierarquia,o nível de
especificidadeaumenta.
No topo da hierarquiaestãoos objectivosócio-económicos,comoa contribuição
para o bem-estarda sociedade,atravésdo fornecimentode um conjuntode bense
serviçosa custosrazoáveis.
Em segundolugar estão os objectivosque têm a ver com a razão de ser da
organização:formar pessoascompetentesem ramosde Engenharia,pode ser um
objectivoda Escolade EngenhariadeumaUniversidade.Estesobjectivosãoa base
parasedeterminaremos objectivosa longoprazoe as estratégias.
Os objectivosglobaispodemserestratégicos,estabelecidosa longoprazoou po-
demsermais específicos,a longo,médioou curto prazo servindocomoorientação
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Figura2.3:Hierarquiadeobjectivosll
para as áreaschaveda organização10.Um exemplode objectivoestratégicoé: au-
mentar a quota de mercado dos computadorespessoaisde 4%para 6% nospróximos
4anos.Os objectivosglobaisespecíficossãoestabelecidosemáreas-chave.Natabela
2.1estãoexemplificadaslgumasáreas-chave.
Hussey[Hussey,84]classificaos objectivosda seguinteforma:
.. primários,oudelucro,
- secundários,objectivossobretudonarrativos,
- metastemporais,
.. níveisdedesempenhoatribuídosa cadapessoa.
Os objectivosprimáriossãoestabelecidospelosgestoresdo topo da organização
e têma ver com o que todasas pessoasrelacionadascomestaesperamemtermos
deresultadosmonetários:lucros.
Os objectivosecundáriosforamassimdesignadosnãopelasuamenorrelevância,
masporquesucedemaosobjectivosdelucro. Estesobjectivostêmomesmoenquadra-
mentoqueos objectivosde missãoda hierarquiaatrásdescrita.
lOáreas-chavesãoas devital importânciaparao bomfuncionamentoe sobrevivênciada orga-
nização
llretiradode[Koontzet aI.,84]p. 128
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é umaáreachaveporqueos clientessãoa razãode
serdequalquerorganização.
o deverde uma organizaçãoé produziralgo com
valorparaos clientes;comotal, os serviçose pro-
dutosa ofereceràquelestêmdesercuidadosamente
escolhidos.
comoos produtose serviçoscomo tempose tor-
namdesactualizados,as organizaçõestêmqueino-
varcriandonovosprodutoseserviços,correndodesta
formariscos.
os objectivosdestaáreaestãorelacionadoscom a
efeciênciaeeficáciadaorganização.
para os outros objectivosserem atingidos são
necessáriosrecursos físicos e financeiros,endo
necessáriofazerumaboagestãodestesdadoserem
escassos.
existemgestoresqueencaramos recursoshumanos
comoorecursoaquesedevedarmaisatençãodentro
deumaorganização.
as organizaçõesfazempartedasociedade;comotal
têm quese preocuparcomo público,de formaa
queassuasacçõesatisfaçamtantoo interessedeste
comoos daprópriaorganização.
deve-serealizarum objectivoutilizandoo mínimode
recursos.
Tabela 2.1: Áreas-chave12
As metastemporaissãodefinidosparaseestabeleceremetapasintermédiasnum
percurso.Destaforma,é possívelacompanhar-seo desenvolvimentoda organização,
verificando-seseesteestáou nãoa corresponderàsexpectativasnumdadoinstante.
Os níveisdedesempenhoderivamdosobjectivostemporais;a diferençaé queestes
sãoatribuídosa umaunidade,departamentoenquantoqueos níveisdedesempenho
sãoatribuídosa indivíduos.
Husseynão estabeleceunenhumahierarquiaprópria; no entanto,defendeuma
ordemde definiçãode objectivos(primários -t secundários-t metas-t níveis de
desempenho) .
12retiradode[Lodi,78]
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CharlesPerrow13classificaosobjectivosorganizacionaisemcincocategorias:
- objectivosdesociedade,
- objectivosdeprodução,
- objectivosdesistemas,
- objectivosdeprodutos,
- objectivosderivados.
Os objectivosdesociedadestãorelacionadoscoma sociedadeemgeral,procuram
preencheras necessidadesda sociedade.
O públicoqueentraemcontactocoma organizaçãoétido emcontanosobjectivos
deprodução.Estesobjectivostêm a vercomo tipo deprodução,definidoemfunções
do consumidor.
Os objectivosdesistemasreferenciamo estadoou a maneirade funcionamento
da organização,independentementedosbense produtospor si produzidos.
Os objectivosde produtosdizemrespeitoaos produtose bens produzidospela
organização. Exemplo de um destesobjectivosé a qualidadede um determinado
serviçoou produto.
Finalmente,os objectivosderivadostêma ver comos objectivosquedecorremda
utilizaçãodo poder originadopela realizaçãodosoutros objectivos.À medidaque
as organizaçõesrealizamos seusobjectivosestasvão criandopoder, que pode ser
utilizadopara influenciaros seusmembrose o ambiente.
Chiavenato[Chiavenato,87]consideraque:
"os objectivosprecisamserescalonadosemumaordemgradativadeim-
portância)relevânciaoudeprioridade,emumahierarquiadeobjectivos)
emfunçãoda sua contribuiçãorelativaà organizaçãocomoumtodo.
Cadaorganizaçãotem)implícitaouexplicitamente)a suahierarquiade
objectivos".
GlueckeJauch[Gluecke Jauch,80]distinguemmissãodeobjectivos.Paraestes
autores,a missão"fazumaligaçãoentrea execuçãodeumafunçãosociale metas
específicasou objectivosdaorganização".
Thompsone Strickland111[Thompsone Strickland,89]defendema classificação
seguinte:
- mtssao,
- objectivosdetalhados(porelesdesignadosdeobjectivosestratégicos).
13referenciadoem[Chiavenato,87Jcomosendode "AnáliseOrganizacional",cit.,pp. 167a 168
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A missãocorrespondeaoqueanteriormentefoidefinidonahierarquiadeKoontz.
Depoisde definidaa missãoda organização,estaé convertidaem objectivos
detalhadosquepodemsera médioea longo-prazo.
Emboranãosejadefinidadeformaclaraumahierarquia,estesautoresconsi-
deramquea missãoé quedáorigemaosobjectivosdetalhados.
Referiu-se,até ao momento,algumasdas hierarquiasde objectivos.Chegouo
momentode, faceao exposto,definir qual ou quaisas hierarquiasutilizadasneste
trabalho. Dado o âmbitodo trabalho,não sepretendequeestetenhaumaligação
estritacomumahierarquiaespecíficamasque,na medidadopossível,sirvadeigual
formapara as váriashierarquias.No sistemacriado, pode não ser relevantesaber
qual a hierarquiautilizada pela organizaçãopois tal conduziria,eventualmente,à
construçãodeum sistemaespecíficopara cadahierarquia.
Porém, podem-seinferir algumasconclusõesquantoao tipo de hierarquiauti-
lizada pela organizaçãoaquandoda definiçãode relações14. Esta problemáticaé
tratadano capítulo5, deixando-seemabertoa adopçãode qualquerhierarquia.
Para o sistemadeprocessamentode objectivosinteressa-nos,sobretudo,a forma
comoos objectivossão expressos.Nos vários tipos de objectivosdas hierarquias
descritasé característicacomumqueestessãoexpressostendoemvista a obtenção
de um determinadoresultado,variandoestede um grau de especificidademenor
para um grau maior. Alguns dos objectivos,os de grau de especificidademenor,
podemnão concretizaro períodofindo o qual têm de estar realizados,em virtude
daqueleestar subjacente. Porém, os objectivosmais específicostêm de explicitar
qual o período de realizaçãb.Por exemplo,o objectivo:formar pessoasem ramos
deEngenhariae diminuir os custosdepessoaladministrativoem10%em1996são,
respectivamente,exemplosdestasduassituações.
No que concerneàs categoriasde objectivos,assume-seuma postura idênticaà
dashierarquias;nãoseoptapor nenhumadascategoriasapresentadas,umavezque
estasestãode certa forma ligadasao tipo de organização.No capítulo4, propõe-
seuma forma de organizaras variáveisde interesse,sendotambémapresentadaa
formadebasedosistema.A formadecategorizarobjectivosapresentadano capítulo
4permitedividir os objectivospor categoriaso maispossíveladequadasàorganização
emcausa.
14tematratadonumapróximasecçãoenocapítulo5
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2.5 Processo de Definição de Objectivos
Como se pode concluir pela figura 2.3, diferentestipos de gestoresestãopre-
ocupadoscom diversostipos de objectivos.Os directorese os gestorescommaior
responsabilidadestãoenvolvidosna determinaçãodos objectivossócio-económicos,
nasfinalidadesdaorganizaçãoe nosobjectivosdasáreas-chave.Os gestoresdenível
médioestãoenvolvidosna definiçãode objectivosdas áreas-chavee das váriasdi-
visõese/ou departamentos.Os gestoresde nível mais baixo definemos objectivos
dosdepartamentos,dasunidadese dosseussubordinados.Embora sóno nívelmais
baixo se consideremos objectivosindividuais de desempenho,isto não quer dizer
queos gestoresde nível alto e intermédionão tenhamquedefinir quaissãoos seus
objectivosde desempenho.
Apesardenãosepodergeneralizar,sesetiveremcontaa hierarquiailustradana
figura2.3,normalmente,diferentestipos de indivíduosdentrode uma organização
estabelecemdistintos tipos de objectivos. Não existe legitimidade,por exemplo,
paraqueum chefedeumaunidadedeproduçãoestabeleçaobjectivosna áreafinan-
ceira.Logo,a diversidadedeobjectivosprovemquerdonívelda hierarquiaondesão
estabelecidosquerda áreada organizaçãoa quesereferem.
Há autoresquereferenciamagénesedosobjectivoscomoumelementoimportante
no desenrolardo processoda suaconcretização.Os objectivosteriam~segundoesta
perspectiva,realizaçãodiferenteconsoantefossemorigináriosdos níveissuperiores
paraos inferiores(abordagemtop-down)ou dosníveisinferiorespara os superiores
(abordagembottom-up).
Existealgumacontrovérsiaacercada utilizaçãodestasabordagens.top-downou
bottom-up,na definiçãode objectivos.Comoé ilustradona figura2.3~na abordagem
top-downos gestoresde níveismaisaltosdeterminamos objectivosdos seussubor-
dinados,enquantoque,na abordagembottom-up,os subordinadosdefinemos seus
objectivás,apresentando-osposteriormenteaosseussuperiores.
Os defensoresda abordagemtop-downargumentamquea organizaçãonecessita
do direccionamentofornecidopeloadministrador15parao estabelecimentodosseus
objectivos.Por outro lado, os proponentesda abordagembottom-updefendemque
osgestoresprecisamde informaçãodeníveismaisbaixossoba forma de objectivos.
É, de facto, uma realidadequeos indíviduosqueestãosubordinadosa alguémse
sentemmaismotivadose comprometidoscom objectivosqueelesprópriosajudaram
a definir.
SegundoKoontz [Koontz et al., 84]a abordagembottom-upé menosutilizada
quea top-down.No entanto,segundoeste,qualquerdasabordagenspor si sótorna-
se insuficiente. É essenciala utilizaçãodas duas abordagens,s~ndodada maior
15pessoacommaiorresponsabilidadedentrodaorganização
Capítulo 2 20
ou menorenfâsea cadauma delasem funçãodo domíniodo problema,isto é, em
função:
- dotamanhodaorganização,
- daculturadaorganização,
- doestilodeliderançadosexecutivos,
- daurgênciadoplano.
Surgem,naturalmente,alguns obstáculosdentroda organização no que diz
respeitoà coexistênciadestasduasabordagens.Numaorganizaçãoemqueos níveis
hierárquicossejamcompostospor muitosindivíduospodesercomplicadodeterminar
qual o conjuntode objectivospara cadanível, semqueestejamdefinidaspermissas
orientadoras.
A abordagem bottom-upé ainda de difícil aplicaçãoem organizaçõescujos
gestoressejamautoritários,poisestesnãoaceitamcomfacilidadea opiniãodosseus
subordinados.
Um outroobstáculoà implementaçãodaabordagembottom-uptemlugarquando
umplanoestratégicotemqueestarrapidamentefinalizado,umavezqueémaisdifícil
encontraras permissasde desenvolvimento.
2.6 Rede de Objectivos
Para Koontz [Koontzet al., 84]tantoos objectivoscomoos planosformamuma
rede:deresultadospretendidose deeventos,respectivamente.Se os objectivosnão
estivereminterligadose seum objectivonãofor suportadopor outro, aspessoassão
induzidasa percorrercaminhosqueparecemserbonsparao seudepartamento,mas
quepodemsermauspara a organização(comoum todo).
Os objectivose os planosraramentesãolineares,isto é, quandoum objectivoé
realizadonão é claramenteseguidopor outro e assimsucessivamente.
Os gestorestêm,pois,quegarantirquetodososcomponentesdaredesejamcom-
patíveis.A compatibilidadenãosereferesó à possibilidadedosváriosprogramas16,
mas tambémàs questõestemporais. Isto porque o início de um programaestá
geralmentedependenteda finalizaçãodeoutro.
É fácil para um departamentode uma organizaçãodefinir objectivosque são
apropriadosparasi, masestespodemnãoo serparaoutrosdepartamentos,umavez
que podementrar contradiçãocom objectivosdestesmesmosdepartamentos.Por
exemplo,umdepartamentodeproduçãodeumaempresapodeestabelecerobjectivos
de produçãoque entremem contradiçãocom os objectivosde vendase objectivos
16programasnosentidodetarefasquetêmqueserrealizadas
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financeirosdos respectivosdepartamentos.A produçãopode estabelecerobjectivos
de produçãoque não satisfaçamos objectivospara as vendase que necessitemde
stocksde matériasprimascujo suportefinanceiroentreem clara contradiçãocom
os objectivosfinanceirosestabelecidospelo respectivodepartamento.
Numahierarquiadeobjectivosdeumaorganização,os objectivosdeumnívelper-
mitema.realconcretizaçãodos objectivosdo nível imediatamentesuperiore devem
servirde guiapara os objectivosdo nível imediatamenteinferior.
Para Weihrich[Weihrich,82]o encadeamentodosobjectivosnumaredeexplica-se
atravésda cadeiafins/meios. Esta abordagemestáilustradana figura2.4,quedeve
serlida da esquerdapara a direita à medidaquese vai descendona suaestrutura.
Segundoesteautor,paraserealizarum objectivo(fim)têmqueserexecutadastarefas
(meios)quepor suavezrequeremsubobjectivos(fins)voltandoestesa necessitarda
realizaçãodetarefas(meios),repetindo-seesteprocessodeumaformaciclícaatése
chegara um graude decomposiçãotal quenão sejapossívelcontinuar.
Jordan[Jordanetal.,93]defendequea cadaobjectivodeveestarassociadouma
17retiradode(Weihrich,82]p. 49
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variável-chavede acção. Define-sevariável-chavede acçãocomoo meio sobreo
qual os responsáveistêm poder de decisãocom um maior efeitopotencialsobrea
realizaçãodo objectivo.Depoisde,numnívelda hierarquiadaorganização,estarem
definidosos objectivose asrespectivasvariáveis-chavedeacção,osobjectivosdonível
imediatamenteinferior são as variáveis-chavedo nível imediatamentesuperior. O
processoevolui destaforma desdeo topo até à baseda hierarquiaorganizacional.
Mais umavezseconcluiqueos objectivosformamum rede. Nestecaso,é umarede
comumafisionomiaespecial:a deuma árvore.
É prejudicialpara umaorganizaçãoquandoos objectivosnãosecompatibilizam
e/ou relacionamentresi. Pode sercatastróficoquandoos mesmosinterferementre
si, incompatibilizando-se.A técnicafrequentementeutilizada para ultrapassaro
problemaé a da matriz de objectivosmutuamentecompatíveis. Neste trabalho
tentar-se-á,atravésdeum métodocriado,resolvero problema.
2.7 Características dos Objectivos
Chegouo momentode ilustrar as várias característicasdos objectivos. Para
Thompsone Strickland111[Thompsone Strickland,89],nocontextodaclassificação
por esteselaboradadescritana secção2.4, os objectivosdetalhadosdevempossuir
as característicasquepassamosa citar:
- simples,
- serdirigidosaosresultadosenãoàstarefas,
- mensuráveis,
- explicitarumtempoderealização,
- exigirempenho,masnãoseremdeimpossívelrealização.
A primeiracaracterísticaindica-nosqueum objectivodeveserunidirigido,isto é,
devesóexplicitarumresultadopretendidoparaumaeumasóvariáveldeinteresse18.
Um objectivodeveserdirigido aosresultadose não às tarefas,porqueestedeve
sero produtode uma tarefae nãoa realizaçãoda mesma.
Os objectivossão mensuráveisse incluiremuma componentequantitativa: im-
plicita ou explicitamente;a componentequantitativaapresentadaexplicitamente
estápresentesemprequesãoutilizadosvaloresnuméricos.Por outro lado, existem
objectivosem que não é especificadoum valor numérico,mas estásubjacenteque
estedeveserrealizadona plenitude.
18designaçãocriadapor nós para identificaraquilo quea gestãode uma orgamzaçaoquer
controlar
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Quandoseindicao tempoderealizaçãodo objectivoestá-sedestaformaa definir
o períodofindoo qual sepoderáverificarseestefoi ou nãocumpridointegralmente.
Porém,existemobjectivos,os de missãoe os sócio-económicos,cujo tempode rea-
lizaçãopodenão serexplicitadoemvirtude desteestarsubjacente(tempode vida
da organização).
Sempreque,paraseobterumdeterminadoobjectivo,nãofor necessárioempenho,
pode-seafirmarqueestenãoé objectivo,dadaa trivialidadeda sua obtenção.Por
conseguinte,um objectivodeveexigir empenho,mas não pode ser extremistaao
pontodeexigirempenhoqueo tornenãopassívelde seralcançado.
Em suma,paraesteautor, os objectivosdetalhadossãocompostospeloselemen-
tos: o quê,quantoe quando.
Resta analisarcomoé que devemserexpressosos restantesobjectivosqueeste
autor não consideracomoobjectivosdetalhados.Pode-seconcluirque os restantes
objectivos,ou seja,os objectivosnão consideradospor esteautor comodetalhados,
devemreunir a primeira, a segundae a última característicasanteriormentemen-
cionadas,umavezqueas outrasestãoimplicitamentedefinidas.
2.8 Multiplicidade de Objectivos
Sãováriosos objectivosdeumaorganização.As própriasfinalidadesdeuma
organizaçãosãodiversas.Por exemplo,umaUniversidadenãotemcomofinalidade
sóa investigação.Podem-secitarentreosobjectivosdeumaUniversidade:
- formaralunosaltamentequalificados,
- atribuirgrausdemestre,
- descobrireorganizarnovoconhecimento,
- fazerumagestãocuidadadosseusrecursos/encargos.
Cada nível de uma hierarquiade objectivosé caracterizadapela multiplicidade
de objectivos.Há quempensequeum gestornãopodeperseguirmuitos objectivos:
talvezsó de dois a cinco. Isto porquese argumentaque,quandoos objectivossão
muitos,existeumacertadiluiçãodoesforçoenvolvidoparaa suaobtenção.Segundo
Koontz [Koontzet aI., 84]estenúmeroé baixo. No entanto,segundoele,é verdade
quea existênciadeum elevadonúmerodeobjectivospodeserprejudicialà suaplena
realização. Isto porque,na presençade uma quantidadeelevadade objectivos,os
gestorespodem dar demasiadaimportânciaa objectivosde menor relevânciaem
detrimentodeoutroscomelevadarelevância.Existemfunçõesquesãoesperadasde
um gestornãosendopor issotratadascomoobjectivos.Há querealçartambémque
os objectivosnãopodemserconfundidoscomactividades.
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Mesmoqueos assuntosrotineirossejamexcluídos,nãoexistea definiçãodeum
númeromáximo de objectivos. Para o autor atrás citado, cada gestorconsegue
em simultâneo,no máximo,acompanharentre dez a quinze objectivosde elevada
importância. Por outro lado, é aconselhável,mas nemsemprepraticável,conferir
importânciarelativa aos objectivos. O número de objectivosdependeentão dos
gestorese dassuasatribuiçõesaosseussubordinados,limitandodestaformaassuas
responsabilidades,controloe atribuições.
2.9 Estabelecimento de Objectivos
Nasecção2.1afirmou-sequea definiçãodeobjectivoutilizadaera:
"finsqueasorganizaçõestentamatingir",
Tendopor baseestadefinição,tentaremosagoraexplicitarcomoé quenuma
organizaçãoosobjectivosdevemserestabelecidos.Paratal,vamosdefiniro quesão
os "fins"anteriormentecitados.
Pode-seafirmarquesemo estabelecimentode objectivosclarose concretoso
actodegerirtorna-sealeatório.Nenhumindivíduoougruporealizaumatarefacom
eficáciaeeficiênciaseparaestenãoexistirumameta.
Paraqueosobjectivostenhamutilidadeé necessárioquesejamverificáveis.Por
exemplo,o objectivo:atingirumlucrorazoável,nãoé um objectivoverificávelpois
o conceitoderazoávelé muitolato. Mas, seo objectivofor: atingirumlucrode
12.000.000$00,já é umobjectivoverificável.
Comofoi referidoem2.7,os objectivosmaislatosespecificamsó o quê,enquanto
que os objectivosespeçíficosdevemdefinir: o quê,quantoe quando. No objectivo
anteriormentedefinidoverifica-seque:
- o quê:lucro,
- quanto:12.000.000$00,
- quando:nãoespecificado.
Tendoemconsideraçãoa secção2.7,explicitar-se-ãoasváriascomponentesde
umobjectivo.
Um objectivodeveserestabelecidosobrealgo,definidonestetrabalhocomo
variávelde interesse.Exemplosde variáveisde interessesão: as vendas,a pu-
blicidade,asamortizações,oslucrosantesdeimpostos,o capitalsocial,o número
dehorasperdidaspor trabalhador,o númerodeprodutosdefeituosos,o númerode
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unidadesproduzidasportrabalhador,etc.
Sobreumavariáveldeinteressetemdeserproduzidaumaacção.Entremuitas
podemoscitar,comoexemplo,acçõesgenéricas:aumentar,diminuir,manter.São
tambémacções:vender,publicitar,amortizar.No entanto,estasestãorelacionadas
comdeterminadasvariáveisdeinteresse,quesão,respectivamente,vendas,publici-
dadeeamortizações.
Em algumasituaçõeso quêpodeterumgraudeespecificidademaior.Consi-
deremoso exemploabaixo:
aumentarasvendasdepapelem10%em1995.
Nestecaso,a variáveldeinteresseactuasobrealgoespecífico:o papel.
Nósdesignamosestacomponente,queconfereumgraudeespecificidademaior,
deobjectoespecífico.
A característicaquantopermite-nosverificarseumobjectivofoi totalouparcial-
menterealizado.Emalgumasituações,épossíveldefinirumaquantidadenumérica
enquantoquenoutrasnão,comojá foi referido.Nesteúltimocaso,assume-sequeo
grauderealizaçãoé 100%.Umexemplodestasituaçãoé:
elaborarumsistemadeinformaçãoparaa administraçãodepessoalem
1995.
Porúltimo,a característicaquandorefere-seà datafindaaqualo objectivodeve
estarrealizado.Nessaaltura,pode-severificarseo objectivofoi ounãototalmente
atingido.No objectivoanterior,a componentetempoé 1995.
Verificou-seassim,queumobjectivotemumaacçãoqueseexercesobrealgo- o
quê-, dirigida,opcionalmente,a umobjectoespecífico,e emalgunscasos,a especi-
ficidadedo objectivointegraa componentequantidade- quanto- e a componente
tempo- quando-.
2.10 Relações entre Objectivos
No quedizrespeitoà definiçãodasrelaçõesentreosobjectivos,é imprescindível
queseidentifiqueo conjuntodeligaçõesexistentesentreeles.Procederemosa uma
descriçãosucintadecadaumadasrelaçõesdeixandoparao capítulo5 a suaabor-
dagemmaispormenorizada.
Abstraíndo-nosda hierarquiaorganizacionale da metodologiadedefiniçãode
objectivos(top-downou bottom-up)consegue-seinferirqueos objectivosepodem
relacionarentresi.
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Doisobjectivospodem-seoporreciprocamente,o quesignificaquemantêmentre
si umarelaçãodecolisão.
Outradasrelaçõesexistentesentreobjectivosé a de decomposição.Para um
objectivoserrealizadoexisteumconjuntodedoisoumaissubobjectivosquetêmde
serconcretizados.
Muitasvezesnãoé possívelrealizarnaplenitudedoisou maisobjectivosdado
osrecursosparaa obtençãodesteseremcomunseescassos.Nestasituaçãoháque
optarentrerealizarcabalmenteum delesemdetrimentodosoutros. Para tal, é
necessáriodefinirqualo graudeimportânciadecadaumdosobjectivos.Estamos
perantea relaçãoderelevância.
A realizaçãode um objectivopodeestardependentetemporalmenteda con-
cretizaçãodeoutro.A relaçãonestecasoé a deprecedênciatemporal.
Quandoarealizaçãodeumobjectivoexigeaconcretizaçãofuncionaldeumoutro,
significaqueentredoisobjectivosexisteumarelaçãodeimplicação.
Sempreque,apósa análisecuidadodosobjectivos,econcluaquedoisdelestêm
a mesmafuncionalidademtermosderesultadosproduzidos,estamosperanteuma
situaçãodeequivalência.
A concretizaçãodeum objectivopode,eventualmente,beneficiarouprejudicar
um outro. Nestecaso,os objectivosestabelecementresi relaçõesde influência
positivaenegativa,respectivamente.
2.11 Congruência de Objectivos
Comovemsendoreferido,osobjectivosdeumaorganizaçãotêmdesercongru-
entes.~oconjuntofinaldeobjectivosdeumaorganização,umobjectivonãosepode
oporaoutro;algunsobjectivostêmassociadossubobjectivosquevãocontribuirpara
a realizaçãodosmesmose nãoo contrário.
A figura2.5ilustra-nosasformasdeintegraçãodeobjectivos:horizontale verti-
cal.
A integraçãohorizontalécaracterizadapelacongruênciadosváriosobjectivosno
mesmoníveldahierarquiaorganizacional.
A integraçãoverticalé importanteparaseassegurarqueos objectivosdeum
nívelcontribuemparaa realizaçãodosobjectivosdonívelimediatamentesuperior.
Podeacontecerqueexistamváriosconjuntosdeobjectivosemqueexistainte-
graçãohorizontale vertical,o queoriginaa existênciadeváriosconjuntoscongru-
entesdeobjectivos.Porém,comosedepreendedasecção2.6,oconjuntodeobjectivos
deumaorganizaçãodeveformarumaúnicarede.Netassituações,temqueseoptar
porumconjuntodeobjectivosemdetrimentodosoutros.
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2.12 Fases da Determinação dos Objectivos de
uma Organização
Dassecçõesanteriores,deduz-sequeo processodedeterminaçãodeobjectivosde
umaorganizaçãoéelaborado,pelomenos,emduasfases:
- umaprimeiraderecolhadosobjectivospropostospelosváriosindivíduos
envolvidosnoprocesso,
-outradedeclaraçãodasrelaçõesentreosobjectivosanteriormentepro-
postos,quevão,eventualmente,provocaro abandonodealgunsobjec-
tivosemfavordeoutros.
ParaChiavenato[Chiavenato,87]:
" a hierarquiadeobjectivosdeumaorganizaçãopodesofrerinúmeras
mudanças,sejanacolocaçãorelativadosobjectivos,ejanasubstituição
decertosobjectivosporoutrosobjectivosdiferentes."
Seosobjectivosforemmodificados,oumesmosubstituídos,oconjuntoderelações
definidaspodeterqueseralterado.As fasesparao estabelecimentode objectivos
estãorepresentadasna figura2.6. A fasedealteraçãodoconjuntode objectivose
doconjuntoderelaçõespodeserelaboradamaisqueumavez,peloquesejustifica
o ciclorepresentadonafigura.
19retiradode(Weihrich,82]p. 49
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Síntese
A finalidadedestecapítulofoi caracterizaro objectivo.Foramapresentadasl-
gumashierarquiase categoriasde objectivos,uma" técnicadegestão"comuma
forteutilizaçãodaformalizaçãodeobjectivos,maso maisimportante,nocontexto
destetrabalho,foi aidentificaçãosuasdascomponentesasrelaçõesqueosmesmos
estabelecementresi.
Nasecção2.12forampropostasfasesparasedeterminaroconjuntodeobjectivos
deumaorganização.No capítulo6,asfasesdedeterminaçãodosobjectivosdeuma
organizaçãoservirãodebaseparao desenvolvimentod sistemacriado.
No capítulo4 e 5 irãoserdescritaspormenorizadamenteascomponentesdeum
objectivoe asrelaçõesentreestes,respectivamente.
Capítulo 3
Fundamentos Computacionais
Apósumaabordagemformaldo domíniodo problema- caracterizaçãoe ex-
plicitaçãodosobjectivosdeumaorganização- háqueexplicitar"técnicascomputa-
cionais"utilizadasna resoluçãodo mesmo.Serãoabordadasalgumasda áreada
InteligênciaArtificial(IA), bemcomoasRedesPetrienquantomecanismodemo-
delação.
3.1 A Inteligência Artificial
Os primeirospassosdadosparao surgimentoda IA remontama 1943,anoem
quesurgemtrêsartigostrabalhosobreciênciafundamental,abordando quehoje
sedesignaporcibernética.
Noprimeiroartigo,escritoporWiener,RosenbluetheBigelow,investigadoresdo
MIT, foramsugeridasformasdistintasdeconferiraoscomputadoresfinsepropósitos,
ousejatorná-losTeleológicos[Sierra,87].
O segundoartigo,elaboradoporMcCulloch,docolégiodemedicinadaUniversi-
dadedeIllinois,epor Pits, matemáticodoMIT, demonstrouqueoscomputadores
podemutilizarconceitosdelógicae abstraçãoe qualquerlei deentrada-saídase
podemodularcomumaredeneuronal[Sierra,87].
Noúltimoartigo,CraikdauniversidadedeCambridge,propôsqueoscomputa-
doresutilizassemmodeloseanalogiasnaresoluçãodeproblemas[Sierra,87].
Posteriormente,Newell,Shawe Simoniniciarama construçãodeumprograma
paraademonstraçãoautomáticadeteoremasdesignado"GeneralProblemSolving"
[Sierra,87].
Noverãode1956,reuniram-senoDarmouthCollegeumgrupodeinvestigadores
como propósitode construirmáquinasinteligentes.Faziampartedestegrupo,
entreoutros,os investigadoresSamuel,McCarthy,Minsky,Selfridge,Newell,Shaw
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eSimon,provenientesdasmaisdiversasáreasdaciência.Nesteencontro,McCarthy
baptizouestedomíniocomo nome:"InteligênciaArtificial"[Sierra,87].
Actualmente,trabalhamna temáticada IA umamultitudede investigadores,
estandoestadivididaemváriosdomínios;nomeadamente:
- problemascombinatórios,
- sistemasinteligentes,
-demonstraçãoautomáticadeconjecturas,
- problemasdepercepçãoereconhecimentodeformas,
- programaçãoautomática,
- robótica,
- linguagemnatural,
- psicologia.
A IA está ligada de uma forma peculiar à programaçãoem lógica, devidoà
"elegância"da sua semânticae ao poderdeclarativodo seumodelocomputacional
[Neves,84].
Quandosequerdescreveralgodomundorealdeparamo-noscoma existênciade
relaçõesentreobjectos.A possibilidadedefácil descriçãoderelaçõesentreobjectose
deinterrogaçãodo sistemacriadosãoosfundamentosda existênciada programação
emlógica.
Para, num programalógico, ser possívelexpressare manipular conhecimento
existemtrêstipos de declarações:
- factos,
- perguntas,
- regras
eumtipodeestruturadedados:o termológico.
SegundoSterlinge Shapiro[SterlingeShapiro,86] um programalógicoé
constituídoporumconjuntofinitoderegras.
Osfactossãoo tipodedeclaraçãomaissimples;permitem-nosdeclararelações
entreobjectos.As relaçõesãovulgarmentedesignadasdepredicados.Osobjectos
entreos quaisseestabelecemrelaçõesdesignam-sepor átomos.Convencionou-se
queoseunometinhaqueseiniciarporletraminúscula.Umadeterminadasituação
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podeserdescritaporumconjuntodefactos.A formamaissimplesdeumprograma.
lógicoésóconstituídaporfactos.
É atravésdeperguntasqueépossívelretirarinformaçãodeumprogramalógico.
Umaperguntaindagaseexisteumadeterminadarelaçãoentreobjectos.
A resposta umaperguntaé obtidaverificando-ses estaé umaconsequência
lógicadoprograma.As consequênciaslógicassãoo resultadodaaplicaçãoaocon-
juntodeproduçõesdeumprogramaderegrasdededução.
A regradededuçãomaissimplesé aseguinte:
P deduzP.
A existênciadestaregrapermite-nosdeduzira respostaa qualquerpergunta.
comosendoverdadecasoexistaalgumfactoigualàquelapergunta.
Finalmente,as regraspermitem-nosdefinir relaçõesnovasem função dos rela-
cionamentosexistentes.A formadeexpressarregrasé:
A+- RI,R2,...,Rn. para n ~01 (3.1)
o A designa-seporcabeçadaregraeosRi sãoo corpodaregra.Quandon =O
umaregraassumeumaformaespecial:facto.O símbolo+-representaimplicação
lógica,peloquearegraanteriorpodeserlidadaseguinteforma:
A éverdadeiroseRI, R2,...,Rn foremverdadeiros.
Aos factos,perguntase regrasdá-sefrequentementeo nomedeclaúsulasdeHorn
ou, abreviadamente,de claúsulas.
Seum programalógicofosseconstituídopor regrase factosemqueestivessemsó
envolvidosátomos,a suautilizaçãoseriarestrita. As variáveislógicaspermitem-nos
estabelecerelaçõesentreobjectosnão especificados.Por convenção,a designação
deumavariávellógicacomeçapor letramaiúscula.
Com a possibilidadede utilizaçãode variáveisnas regrastorna-sefácil escrever
regrasquenospermitamtirar partido dosfactosexistentesnumprogramalógicoe,
assim,efectuardeduçõeslógicas.
3.1.1 Sistemas Inteligentes
"Sistemainteligenteéaquelequetemumcomportamentoigualaumespecialista
numdadodomínio"[Bratko,86]. Os sistemasinteligentestêmde sercapazesde
lretiradode[Nilson,Matuszynski,90]
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explicarassuasdecisõese asrazõessubjacentesa estas.Por conseguinte,ossistemas
inteligentessãocriadospara domíniosespecíficos.
Em determinadassituações,é necessárioqueossistemasinteligentestratemas
problemáticasdaincertezaedainformaçãoincompleta.
Paracumprirasfunçõesquepresidiramà suacriação,umsistemainteligenteé
normalmentecompostoportrêsunidadesfuncionais:
- basedeconhecimento,
- mecanismodeinferência,
- interfacecomo utilizador.
A basede conhecimentoé compostapelo conhecimentoespecíficorelativo ao
domínioonde se insereo sistemainteligente. Fazemparte destaos factos,as re-
grasquedescrevemrelaçõesno domínioe possivelmentemétodose heurísticaspara
resolverproblemasdo domínio.
O mecanismode inferênciaé o queutiliza a informaçãodabasedeconhecimento
atrásdescrita.
A interfacecomo utilizadorpermitea comunicaçãoentreo utilizadoreo sistema.
Os módulosdo mecanismode inferênciae a interfaceformamaquiloquevulgar-
mentesedesignade shelldo sistema.
Da divisãoemmódulosatrásdescrita,deduz-sequeé preocupaçãofundamental
separaro conhecimentodosalgorítmosqueutilizam estemesmoconhecimento.
Quandose cria um sistemainteligente.deparamo-noscomasseguintestarefas:
- seleccçãodo formalismode representaçãodo conhecimento,
- criaçãodo mecanismode inferênciaquevai tratar o conhecimentore-
presentadono formalismoescolhido,
- criaçãoda interfacecomo utilizador.
As secçõesqueseseguemtêmcomoobjectivoapresentarosconceitosatráscita-
dos.
Regras Se-Então
As regrasSe-Então,tambémdesignadasregrasdeprodução,sãoumdosmeca-
nismosmaisutilizadosemIA pararepresentaçãodeconhecimento.
Estetipoderegraécaracterizadopelaexistênciadeumacondiçãoparaqueuma
dadaacçãoseja realizada.Emsuma,umaregratema seguinteforma:
SeCondição EntãoAcção
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Dadaa maneiracomoas regrassãoexpressaspode-secitar,entreoutras,as
seguintespotencialidades:
-modularidade:cadaregraé independentedasdemais,
- fácilexpansão:podem-seadicionarnovasregrasàsjá existentes,
- alteraçãofácil,
- transparênciadosistema.
A transparênciadosistemaéacapacidadequeestetemdeexplicaçãodasdecisões
tomadase dassoluçõesencontradas.Um SistemaInteligentebaseadoemregrasSe-
Então poderesponderàs questões:
- comoé quesechegoua determinadaconclusão?
- porqueéqueo sistemaestáinteressadoemdeterminadainformação?
Estacaracterísticaé importantepermitedistinguirossistemasinteligentesdos
demaisistemas.
Mecanismo de Inferência
o mecanismode inferênciapresentadona figura3.1,escritona linguagemde
programaçãoProlog,permite-nosdemonstrarseumaperguntaéverdadeiraoufalsa
e,naprimeirasituação,saberqualfoi a informaçãoquenospermitiuchegara tal
conclusão.
a)demonstra(P,[('devidoao facto',P)]) :-
clause(P,true).
b) demonstra(P.L) :-
clause(P,Q),
demonstra(Q,La),
L =[('utilizandoa regra',(P :- Q» I La].
c)demonstra«P,Q),L) :-
demonstra(P.LI)'
demonstra(L.L2),
insere(LI,L2,L).
d) demonstra«P:Q),L) :-
demonstra(P,L).
e)demonstra«P:Q),L) :-
demonstra(Q,L).
f) inserem,L,L):- !. g)insere([H-T],L,Ls) :-
insere(T.L,Lsa),
Ls = [H-Lsa].
Figura3.1:Exemplodemecanismodeinferência2
2adaptadode [Bratko,86]. Na linguagemdeprogamaçãoProlog o símboloanterior".-" é
representadopor" :-", c/auseéumpredicadodosistemaPrologemusoquenosverificaseexisteo
factoP, "," é a notaçãoparao operadorlógico"e" e "[" e "]" é a notaçãoparalistas
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A regraa) verificaseexisteumfactonabasedeconhecimentoigualàpergunta.
P (P deduzP).
A regrab) tenta,atravésderegrasSe-Então,obterrespostaà perguntaquese
formula.
Umaperguntaou a acçãodeumaregraSe-Entãopodeserumaconjunçãode
váriasrelações.A regrac) permite-nosresolversituaçõesdestetipo.
Outrahipótesepara as perguntasou regrasSe-Entãoseremconstituídasé a
disjunçãoderelações.As regrasd) ee) tratamestaproblemática.
3.2 Representação de Conhecimento em Redes
Semânticas
As redessemânticassurgiramnosmeadosdosanos60comosuporteaoproces-
samentodelinguagemnatural.
Posteriormente,foramtambémintroduzidasnosdomíniosda Psicologia,para
descrevera estruturadamemóriahumana,tendoemcontaa suanatureza ssocia-
tiva.
O conhecimentonumaredesemânticaérepresentadoatravésdeduasentidades:
- nodos,
- arcos(entrenodos).
Osnodosrepresentamconceitosdeinteresse:objectosrepresentativosdomundo
real.
Os arcosligamdoisnodos,sãodirigidose possuemumadesignação.Um arco
é definidoatravésde um predicado.Na figura3.2existemcincotiposdearcos.
Atravésdeváriostiposde arcose denodosartificiais(tipo "VOOlda figura3.2)
podem-secriarconceitoscomplexos.Emalgumasaplicaçõeso conjuntoderelações
érestritoporquestõesdesimplicidade.
A figura3.2ilustra-nosumaredesemânticasimples.Nestaredeestárepresentado
o conhecimento:E. ShortliffeescreveuoSistemaInteligenteMycin em1974.
Comosepodeconcluirdasecçãoanterior,asclaúsulaslógicasestãonumqualquer
localdeumabasedeconhecimento.A designaçãodosarcospermitequeo papelde
cadaparticipantesejaexplícito.Estafuncionalidadeé importantenaconstruçãode
explicações.
As redessemânticaspermitem-nos:
- classificaro conhecimento,
- economizar espaço de memória no armazenamento de informação.
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Legenda:
E -elemento,
S -subconjunto,
Aut -autor,
Obj -objecto,
D -data.
Figura3.2:RedeSemântica
A classificaçãodeconhecimentoé feitaatravésdadivisãodesteemgruposque
têmemcomumumaou maiscaracterísticas.Cadaconjuntopodesersubdividido
obedecendoà regraanterior.
É possíveleconomizarespaçodadoqueascaracterísticascomunsa umconjunto
deobjectossãosóarmazenadasumasóvezna classea queo conjuntopertence.
Peloprocessodeherançaosreferidosobjectospassamadispôrdasreferidascarac-
terísticas.Objectosdesubclassesherdampropriedadesdesuperclassesqueestesnão
tenhamdefinidosemsi. No casodeumadeterminadapropriedadedeumobjecto
serdiferenteda definidana suaclasse,pelofactodestaserdefinidano objecto,o
processodeherançanãoé concretizado.
A representaçãode conhecimentoemredessemânticastemváriasvantagens,
nomeadamente:
- eficiência,
- maiorlegibilidade,
- normalizaçãodoconhecimento.
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A eficiênciaédevidaaofactodoconhecimentoserindexadoatravésdeargumen-
tosedepredicados.
Comoé ilustradona figura3.2,o conhecimentopodeserrepresentadodeuma
formagráfica,o quefacilitaa suainterpretação.
A formaderepresentaçãod conhecimentoemarcosenodosébastantepoderosa
e simples.
A maiordesvantagemquearepresentaçãodeconhecimentoemredes emânticas
temé a fragmentaçãodepropriedadespor váriosobjectose a restriçãoda deno-
minaçãodosarcoscomopredicados.
Devidoàs desvantagensapontadasno parágrafoanteriore a outras,as redes
semânticastiveramcomosucessoresnaturaisos enquadramentos.
3.2.1 Enquadramentos
Umadasmaioresvantagensdasredessemânticaséqueestassãocompostaspor
elementossimplesquesãoagrupadosjuntosdosnodos:elementosrepresentativosdo
mundoreal.EstacaraterÍsticatorna-asumbommeiodecomunicação,masdedifícil
utilizaçãonanotaçãológica.Por essarazãoé queo conhecimentof i agrupadoem
"blocos":enquadramentos.
O criadordesteconceitofoi Minsky,numtrabalhodereconhecimentovisualde
objectos.
Um enquadramentoassemelha-seaosregistosdaslinguagensde programação,
comopor exemploPascale C. Os atributosdeumobjectosãoreunidosnumaes-
truturaemquecadaelementotemumareferência.
Umadasinovaçõesdosenquadramentosé queoselementosdestesnãosãosó
elementospassivos,istoé,podemconterprocedimentos.
Este tipo de representaçãotambémseprestaa umarepresentaçãoemrede.mas
as ligaçõesentrenodossãosó deum tipo. Tendoemconsideraçãoestarestriçãoos
enquadramentossãodeum dos tipos:
-genéricos,ou
- instâncias.
Osenquadramentosgenéricosexistemparaclassificaroconhecimentoemgrandes
grupos.Cadaumdosenquadramentosgenéricospodepossuiratributosouprocedi-
mentosendoestesherdadospelassubclassesquelhesestãoassociados.
Os enquadramentosinstânciasãomanifestaçõesespecíficasde um dado en-
quadramentogenérico.Cadaumdestesenquadramentospodeter associadosatri-
butoseprocedimentosinternos;noentanto,podeobviamenteherdá-losdeclassese
superclassesa queestãoassociados.
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e_um
Figura3.3:Rededeenquadramentos
,'-.':?:ura3.3ilustraurnaredesimplesdeenquadramentos.Cornosepodeobservar
estaredede enquadramentossó existemdois tipos de arcos:e_um e insto
r III sistemainteligente,aoserconstruídocom enquadramentosquetenhampro-
.,.:;~.",_:itosinternos,dispensaa necessidadede mecanismode inferência.Esta par-
'icularidadepode ser encaradacornocontráriaao princípio dossistemasbaseados
~lllconhecimento,os quais procuramsepararo controlo do conhecimentoo mais
!ussí\'eicornofoi citado na secçãoanteriror. A função dos procedimentosinter-
,úsé :'~alizardeterminadasoperaçõessobreos atributos,própriosou herdados,do
!I(/I/(iliI'amento. Se, por exemplo,tivermosum enquadramentoa representarum
:'ctaTI2ulo.numaestruturade enquadramentoscom as várias figurasgeométricas,
-..;tapodeconterum procedimentoquecalculea áreadosrectângulosemfunçãodos
:>' ','ibutos altura e largura.
).2.2 Sistema de Inferência para Enquadramentos
('cHIanodoe arcodeumaredede enquadramentostemqueserrepresentadopor
111!",'dicado. O nomedo predicadoquerepresentaum enquadramentoserá,por
\Jíl\'lc'l1I;àon ssa,objecto, enquantoqueo nomedosarcosseráe_um, pelamesma
'izao.
Os predicadosobjectoterãoa seguintecomposição:
objecto(Nome,Li)
,11I[i(c'o primeiro argumentosimbolizao nomedo enquadramentoe o segundoo
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conteúdodomesmo:lista3comargumentoseprocedimentos.
Por seuturno,o predicadoe_umtema seguinteforma:
e_um(Nomei, NomeJ)
ondeNornei eNomeJ representamonomedosenquadramentos,rigemedestino
entreasquaisseestabeleceo arco.
A comunicaçãoc mosenquadramentoséfeitaatravésdopredicadomensagem.
Estacomunicaçãopodeserfeitaa doisníveis,designadamente:
- consultadovalordeumdeterminadoatributo,
- execuçãodeummétodo.
Tendoporbaseasconvençõesatrásdescritas,afigura3.4ilustra-nosumpossível
mecanismodeinferência.
mensagem(Obj,Mens) :-
objecto(Obj,Lm),
envia-IDens(Mens,Lm).
mensagem(Obj,Mens):-
e_um(Obj,Cla),
mensagem(Cla,Mens).
envia-IDens(Mens,[(Mens:- Q )1-]) :-
call(Q).
envia-IDens(Mens.[MensI -]).
envia-IDens(Mens,[-IT]).:-
envia-IDens(Mens,T).
Figura 3...1:Mecanismode inferênciapara enquadramentos
Simplificou-sea designaçãodadaaosarcos~considerandoqueestessãodeum
únicotipo. Sendoassimcadaarcoteráadesignaçãodee_um. Parapoderhaverdis-
tinçãoentreenquadramentosgenéricose instâncias,osenquadramentosdoprimeiro
tipo terãoumadesignaçãoqualquere os do segundotipo a designaçãoinst(N)
sendoN umnúmeronatural.
3.3 Redes Petri
As redesPetri sãousadasemdiversasáreasdeprocessamentode dadospara
modelarhardware,protocolosdecomunicação,programasparalelos,basesdedados
distribuídase, especialmente,nocontextodosrequisitosdeengenharia,istoé, na
faseinicialdedesenhodeumsistema.
Os sistemas,quaisquerquesejam,sãocaracterizadospelaexistênciadefluxos
deobjectose/ou informação.As redesPetri podemserutilizadasparamodelar
sistemastendoematençãoosfluxosatráscitados.
3Nanotaçãoda linguagemdeprogramaçãoPrologumalistarepresenta-sepor [E1,E2,...,En]
emqueosEi. sãooselementosda lista
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3.3.1 Princípios Básicos no Desenho de Redes Petri
Quandose está peranteo problemade modelarum determinadosistemacom
uma redePetri existemcertosprincípios a que se deveobedecer. Seguidamente,
descrever-se-ãoas convençõesutilizadasno desenhoderedesPetri.
A primeirafasena criaçãode redesPetri é distinguirquaissão as componentes
destae classificá-lascomopassivasou activas.As componentespassivassãoaquelas
quearmazenamou tornamvisívelalgo. Por seuturno, as componentesactivassão
as quepodemproduzir, transportarou alteraralgo. Convencionou-seque,grafica-
mente,umacomponenteactivaérepresentadapor um quadrado,enquantoqueuma
componentepassivaé representadapor um círculo.
Depoisde identificadasas componentespassivase activasdeve-sedistinguiros
relacionamentosentre estas. Os relacionamentosão representadosgraficamente
atravésdesetas.
A experiênciademonstrouquesãoestabelecidasrelaçõesentrecomponentesac-
tivase passivasou vice-versae nuncaentrecomponentesdo mesmotipo (activasou
passivas).Quandotal não aconteceé porqueexisteuma componentequenão foi
identificadae, comotal, não foi modulada.
A modulaçãodeum sistemaatravésdeumaredePetri podepassarpelacriação
desucessivasredesPetri, emquea evoluçãodeumaredepara a seguinteresultada
aplicaçãodeumadeterminadatransformaçãonaanterior.Os tiposdetransformação
a aplicarserãotambémobjectodediscussãonestecapítulo.
Existem vários tipos de redesPetri; descreve-se,seguidamente.algunsdesses
tipos.
3.3.2 Redes Channel-Agency
Este tipo de redeé utilizada na faseinicial de modulaçãode qualquersistema
cuja complexidadesejade difícil modulaçãosemincorrerem erros. Com estetipo
deredesa possibilidadedecometererrosé menor,poiscadaelementoda redepode
seracompanhado,por baixo,de umabrevedescriçãoemlinguagemnatural.
Numaredechannel-agencyexistem:canais,agentese relaçõesentreparesdestes.
Os canaisrepresentamos elementospassivos,enquantoqueos agentesrepresentam
os elementos activos. As relaçõessão, como anteriormentefoi citado, lógicas
abstractas.
Nestetipo deredessãoutilizadasas seguintesconvenções:
- oscanaissãorepresentadosporcírculos(O),
- os agentessãorepresentadospor quadrados(O),
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- podemexistirrelacionamentosdecanaisparaagentes(O -+ O),
- podemexistirrealcionamentosdeagentesparacanais(O -+O),
- osrelacionamentosbidireccionais(;:') representam-seporumarecta,
- asdescriçõesdascomponentesdaredesãocolocadasjuntodestas.
A conversãodeumarededo tipo channel-agencyparaoutrade tipo diferente,
podeserfeita,segundoReisig[Reisig,91]se:
- todosos canaisrepresentamuma unidadefuncionalquearmazenaob-
jectosmasnãoos altera,
- todosos agentesrepresentamumaunidadefuncionalquealteraos
objectosmasnãoosarmazena,
- todasasunidadesfuncionaisrepresentadaspor umatransiçãotrans-
feremosobjectosdosseuscanaisdeentradaparaosdesaídaquandoa
acçãoé levadaa efeito.
Contudo,nãoé obrigatórioquetal ocorrasemprequeumadestasregrasse
verificar.
3.3.3 Redes Condition-Event
Nestetipo deredes,oselementospassivossãoascondições(representadopor um
O) e oselementosactivossãooseventos(representadosemO). OSrelacionamentos
entreestesdoiselementoscontinuama serrepresentadospor setas.
Uma condiçãotemdoisestados:verdadeiraou falsa. Quandoumacondiçãoestá
no estadoverdadeiroestaé indicadaatravésde um token(representada travésde
um (~)).
Uma redecondition-eventé constituídapor:
- condições(representadasporO),
- eventos(representadaspor O),
- setasdeeventosparacondições(O -+O),
- setasdecondiçõesparaeventos(O -+O),
- indicaçãodascondiçõesqueinicialmentestãonoestadoverdadeiro.
Umacondiçãobé designadadepré-condiçãoupós-condiçãodeumeventoese
existirumasetabO -+Deoueo -+Ob,respectivamente.
Um eventode umaredecondition-eventpodeocorrerse todasas suaspré-
condiçõesestãono estadoverdadeiroe setodasaspós-condiçõesstãono estado
Capítulo 3 41
~ .... ~
Figura 3.5: Ocorrênciadeum eventonumarede condition-event4
falso.A ocorrênciadeumevento riginaa passagemdassuaspré-condiçõesaoes-
tadofalsoe daspós-condiçõesaoestadoverdadeiro.Na figura3.5estáilustradaa
ocorrênciadeumevento.
Umcasonumaredecondition-eventécompostoportodasascondiçõesquenuma
determinadasituaçãoestãonoestadoverdadeiro.
3.3.4 Redes Place-Transition
Nas redesplace-transitionos elementospassivossãoos lugares(places)e os ac-
tivossãoastransições(transitions),sendoestesrepresentadospor círculose quadra-
dos,respectivamente.
Cada lugar tem a indicaçãode quantosobjectospossui, num dado momento,
armazenadose qual a sua capacidade. Esta indicaçãoé feita dentro do círculo,
enquantoque a de capacidadeé feita por baixo deste. A indicaçãoda capacidade
pode ser omitida em situaçõesem que se considerede menor importânciaa sua
explicitaçãoou emsituaçõesemqueestanuncapossaserultrapassada.
O comportamentodinâmicode um sistemaé explicadocombasena ocorrência
deumatransição,comoé ilustradona figura3.6.
~
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Figura3.6:OcorrênciadeumatransiçãonumaredePlace-Transition5
Cadasetapodecontercomoíndiceumnúmero,peso,queindicaquala quanti-
dadedeobjectosnecessáriosparaqueocorraumadeterminadatransição.
4retiradode[Reisig,91]
5retiradode[Reisig,91]
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Emsuma,umaredeplace-transitioné constituídapor:
- lugares,
- transições,
- setasdelugaresparatransições(O --?o),
- setasdetransiçõesparalugares(O --?O),
- indicaçãodacapacidadedecadalugar,
- pesodecadaseta,
- indicaçãodonúmeroinicialdeobjectosemcadalugar(nãosuperiorà
capacidade).
Numaredeplace-transition:
- existeumaindicaçãoparacadalugardonúmerodeobjectosnestenum
dadomomento.
- umlugarp estánopré-conjunto(ounopós-conjunto)deumatransição
t seexistirumasetadep parat (pO --?Ot) (ouumasetadet parap
(tO --?Op)),
- umatransiçãoé activadase:
1) - todososlugaresp dopré-conjuntodet o pesodasetade
p parat nãoé maiorqueo númerodeobjectosemp,
2)- todoslugaresp nopós-conjuntodet onúmerodeobjectos
emp incrementadodo pesodasetadet parap nãoé maior
quea capacidadedep.
- umatransiçãoquandoocorre,provocao seguinte:o númerodeobjectos
emcadalugarpédecrementadoe9 seP O ~ Oteo númerodetokens
I
emp'é incrementadodeg' setO!! Op'.
3.3.5 Redes lndividual-Token
Asredesindividual-tokensãoutilizadasemprequeénecessáriosaberoqueexiste
noselementospassivose o quecirculaentredoiselementosda rede.Destaforma,
cadaelementopassivocontéma indicaçãodo seuconteúdoe cadasetacontéma
indicaçãodoqueé quenelapodecircular.
Estetipoderedecombinasvantagensdasredescondition-eventeplace-transition
Capítulo 3 43
e introduzumnovotipoderepresentaçãoque:
- indicaaspartesenvolvidasnumatransição,
- possuiumaestruturacompactaedefácilinterpretação.
A possibilidadedecircularemobjectospré-definidosouquaisquerobjectosnuma
rededestetipo, conduzà existênciadedoistiposderedes:a rededefluxospré-
definidose a rededefluxosvariáveis.
Numarededo primeirotipo os elementospassivosindicamo quecontêmar-
mazenado,enquantoqueassetasindicamo queé quepodecircularatravésdelas.
A indicaçãodoqueé quepodecircularatravésdeumasetaé feitaatravésdeum
índicecolocadojuntodesta.
Umaredecomfluxosconstantesé,assim,constituídapor:
- lugares,transiçõese setastal qualuma redeplace-transition.
- objectosquepodemcircularna rede,
- identificaçãoparacadalugardosobjectosqueestãoinicialmentenestes,
- umíndiceemcadasetacoma identificaçãodoobjectoquepodecircular
nesta.
o préepós-conjuntodeumlugaroutransiçãoédeterminadonosmesmosmoldes
queosdasredesplace-transition.
Numaredeindividual-token,comfluxosconstantes,umaconfiguraçãocaracteriza
umadistribuiçãodeobjectosnosvárioslugares.
Ocorreumatransição,numaredeindividual-tokencomfluxosconstantes,eto-
doslugaresp nopré-conjuntodet contêmo objectodesignadonoíndicedasetade
p parat.
A ocorrênciade uma transição. numa rede individual-tokencomfluxos
constantes,provocao seguinte:
1) -o objectoindicadona setadep para t é removidodetodosos lugares
dopré-conjuntodet,
2) - todoslugaresp' no pós-conjuntode t passama contero objecto
indicadoemíndicedasetadet parap'.
A figura3.7descrevea ocorrênciadeumatransição,numarededest~tipo.
Descrevem-se,deseguida,asredesindividual-tokencomfluxosvariáveis.Neste
subtipoderedeso quecirculanassetasnãoé enumerável,istoé, só a posteriorié
quesesabeo quecirculounumaseta.
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Figura3.7: Ocorrênciade umatransiçãonumaredelndividual-Tokencomfluxos
constantes7
Destaformaumarede individual-tokencomfluxosvariáveisé compostapor:
- lugares,transições,setase uma configuraçãoinicial da mesmaforma
queo subtipoanterior,
- umavariável(x,y,z...) comoíndicedecadaseta.
Numaredeindividual-tokencomfluxosvariáveis,designa-seumasubstituição
paraumatransiçãot a atribuiçãoàs variáveisdasexpressõesde índicedassetas
cominíciooufimemt deumobjectoespecífico.
Umatransiçãot éactivada,tendoumasubstituiçãoassociada,setodososlugares
p nopré-conjuntodet contiveremo objectoindicadopelasubstituiçãodevariáveis
dep parat.
Os efeitosprovocadospor umatransiçãot relativamentea umasubstituição,
numaredeindividual-tokencomfluxosvariáveisorigina:
1)- a remoçãodoobjectodetodososlugaresp nopré-conjuntodet cuja
substituiçãoé feitanavariáveldasetadep parat,
2)-quecadalugarp'nopós-conjuntodet passea conteroobjectopara
a quala substituiçãoé feitadasetat parap',
A figura3.8exemplificaocorrênciadeumatransição.
Por último,apresenta-sea formamaisgenéricadasredesindividual-token.Esta
formapodeserconsideradacomohíbridapois:
- cadasetapode ter comoíndiceuma constante,uma variávelou uma
operaçao,
- astransiçõespodemterassociadascondições(tal qualnasredescondition-
event).
7retirado de [Reisig,91]
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Figura3.8: Ocorrênciadeumatransiçãonumaredelndividual-tokencomfluxos
variáveis9
Dadasestascaracterísticas,umarededestetipo é constituídapor:
- lugares,transiçõese uma configuraçãoinicial tal qual as redesanteri-
ores,
- uma expressãocomoíndicedecadasetaquepode seruma constante,
umavariávelou umaoperação,
- umacondiçãoadicionalparacadatransição(opcional).
Umasubstituiçãoé a mudançanasexpressõesmíndicedassetascomínicioou
fimemt por umobjectoespecífico.
Umatransiçãoé activada,tendoassociadaumasubstituição,setodososlugares
p nopré-conjuntode t contiveremtodososobjectosquea expressãoda setadep
parat indicae sea condiçãoadicionalestivernoestadoverdadeiro.
Uma transiçãot activada,tendoassociada respectivasubstituição,temas
seguintesconsequências:
- o mesmonúmerodeobjectosé remoyidode todosos lugaresp no
pré-conjuntodet; estenúmeroé o indicadonasetadep parat.
- a cadalugarp nopós-conjuntodet é adicionado mesmonúmerode
objectostal qualé indicadopelasubstituiçãodaexpressãodasetadet
parap.
Numaredeindividual-tokenpodecircularmaisdoqueumobjecto.Quandoexiste
necessidadequetal aconteçaindica-sejuntodasetaentreparentêsisosobjectosque
circulamou, então,as variáveisparaa quaisé feitaa substituição(porexemplo
(Xt,X2,...,Xn)).
9retiradode[Reisig,91]
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3.3.6 Processos de Evoluçãodas Redes Petri
A modulaçãode um sistemacomplexoatravésde umaredePetri nãoé, em
princípio,feitonumaúnicafase. Nestassituaçõesé aconselhávelqueo desenho
passepor váriasfases.Deve-secomeçarpor desenhara redechannel-agencyque
caracterizaglobalmenteosistema;istoé,aredequedescreveosistemadeumaforma
abrangente,depoisevoluircomestaredeepassarporváriasfasesatéseatingiro
graudedescriçãodesejado.Cadafaseacrescentaá anteriormaisinformação.
A passagemdeumafaseparaaseguinteéfeitaatravésderefinamentoouencaixe.
A técnicade refinamentoconsistenasubstituiçãodeumelementodaredepor
umanovarede.Considerandoa redeintroduzidacomoumbloco,asligaçõesdeste
aoselementosjá existentesnarededevemseriguaisàsqueanteriormenteexistiam.
A técnicadeencaixeconsistenaadiçãodenovoselementosà rede.O resultado
desta.adiçãocontinuaa serumarede(aanteriormaisoselementosadicionados).
Síntese
Nestecapítulocaracterizou-seastécnicasdeIA eredesPetriutilizadasnasolução
doproblemaproposto- processamentod sobjectivosdeumaorganização-.
Descreveu-ser presentaçãodeconhecimentoemlógica,sistemainteligenteos
váriostiposderedesPetri.
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Linguagem para Definição de
Objectivos
Estecapítulodescreveumalinguagemparaa definiçãode objectivosde uma
organização.
É importantefrisardesdejá o" distanciamento"destetrabalhodasproblemáticas
doenquadramentod sobjectivoscoma organizaçãoe dacorrectadefiniçãodeob-
jectivos.Entende-seo enquadramentodosobjectivoscoma organizaçãocomoa
correctadequaçãodosobjectivosa umadeterminadainstituição.
A linguagemcriadaparaestabelecerobjectivosbaseia-senadefiniçãode
tivoadoptadanestetrabalhoe nascaracterísticasdescritasnassecções2.1
respectivamente.
objec-
e 2.9,
Para descrevera linguagemvai serfeitaumaespecificaçãoformal, utilizando-se
um formalismodescritoem [Barbosaet aI.. 9:3]que se baseiana Teoria das Lin-
guagensFormaisformuladapor Chomskyem 1959. A opçãopor esteformalismo
baseia-sena facilidadedeexpressãoqueesteper!llite.
4.1 Sintaxe da Linguagem
Comosepodeconcluirdasecção2.9,cadaobjectivointegraváriascomponentes.
A linguagemverbal(oraleescrita)possibilitaaexpressãodamesmaideiadevárias
formas.Comotal,pode-sedeclararumobjectivodediferentesmaneiras.
Ascomponentesdosobjectivosidentificadasnasecção2.9foram:
1 - acção,
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2 - variáveldeinteresse,
3 - objectoespec~co,
4 - quantidade,
5- tempo.
Infere-setambém,dasecção2.9,queasduasprimeirascomponentestãosempre
presentesnadefiniçãodeumobjectivo.
Dadooâmbitodonossotrabalho,interessaidentificarumaformasistemáticade
descriçãodeobjectivos.Depoisdeumaanálisecuidadaà formacomoosobjectivos
sãoexpressos,encontraram-sequatro"maneiras"possíveisparaexpressarobjectivos.
Tabela4.1: CombinaçõespossíveisentreObjecto Específico,Quantidadee Tempo
Na primeira, as componentessão citadas na fraseque defineo objectivopela
ordemanteriormenteapresentada.Comojá seafirmouemparágrafosanteriores.as
trêsúltimas componentespodemnem sempreestarpresentes.Sendoassim,resta-
nos analisaras várias possibilidadesde redacçãode um objectivo. Na tabela ~.1
estãorepresentadastodasas combinaçõespossíveisdas três últimas componentes.
O símboloP significapresenteenquantoqueo A significaausente.
As combinações2 e 6 parecemisentasde sentido.uma vez que especificara
obtençãodeum determinadoresultadosemseespecificaro tempoda realizaçãonão
pareceviável. Sendoassim,asoutrasseiscombinaçõesãoválidas.
Na segunda,a ordemdecitaçãodascomponentesdo objectivoé: 1, 4, 2, 3 e
5. A componentequantidadeé obrigatóriaporquesenãoestar-se-ia.construirum
objectivoigualaodescritopelacombinação3 anteriormentedescrita.A componente
objectoespec~coéopcional.Devidoàcomponentequantidadeserobrigatória com-
ponentetempotambémoé(senãoestar-se-iaperanteascombinaçõesanteriormente
consideradasinválidas).
Combinação Obj. Específico Quantidade Tempo
1 p P P
2 P P A
3 P A P
4 P A A
5 A P P
6 A P A
7 A A P
8 A A A
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Na penúltima,a ordemdecitaçãoé 1,2, 4, 3 e 5. Todasascomponentessão
obrigatóriasporquesenãoestar-se-iaperanteumobjectivodoprimeirotipodescrito.
A quartae últimamaneiraé utilizadaemsituaçõesemquea acçãointegraa
variáveldeinteresse.Comestaformapodemosconstruirobjectivoscomascompo-
nentesobjectoespecífico,quantidadee tempoa assumiremposiçõesiguaisàsanteri-
ormentedescritas,verificando-setambémsituaçõesincorrectasemprequea com-
ponentequantidadefor referenciadaea componentetemponãoo for.
Tendoemcontao anteriormentedescrito,a sintaxedeescritadeumobjectivoé:
Objectivo -+ 5'115'215'315'4 (4.1)
emque:
5'1-+ 5'1,115'1,215'1,315'1,415'1,515'1,6
5'1,1-+Ac Va 5'1,4-+ Ac Va Te
5'1,2-+ Ac Va Obj Te 5'1,5-+ Ac Va Obj
5'1,3-+ Ac Va Qt Te 5'1,6-+ Ac Va Obj Qt Te
52-+ 5'2.115'2,2
5'2,1-+ Ac Qt Va Obj Te 5'2,2-+ Ac Qt Va Te
5'3-+ Ac Va Qt Obj Te
5'4-+ 5'4,1184,2184,315'4,4184,5
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84,1-+ Ac Obj 84,4-+ Ac Obj Te
84,2-+ Ac Qt Te 84,5-+ Ac Qt Obj Te
84,3-+ Ac Obj Qt Te
Em que Ac, Va, Obj, Qt e Te simbolizamacção, variávelde interesse, objecto
específico,quantidadee tempo,respectivamente. Designou-secada uma das maneiras
(81,82,83,84) de definir objectivos de construção sintáctica do tipo 1, construção
sintáctica do tipo 2, construção sintáctica do tipo 3 e construção sintáctica do tipo
4, respectivamente.
As secçõesseguintesdescrevempormenorizadamente cada uma das componentes
da sintaxe de um objectivo.
4.1.1 Acções
Em cadaobjectivoexistesempreuma acçãoqueé realizadasobreumadetermi-
nadavariáveldeinteresse.
Considera-seacçãoa tarefaa realizarnumadeterminadasituação.O termo
acçãodesigna,na LínguaPortuguesa,o actode agir sobrealgo ou alguém. Para
estetermoexistem,contudo, váriasdefinições. Por exemplo, Lalande 1 define-a
como:
"operaçãode um serconsideradacomoproduzidapor essemesmosere
nãopor uma causaexterior"
Resultada definiçãoanteriora conclusãode queuma acçãoé sempreproduzida
por alguém.
Considera-secorrectoquea expressãode um objectivopara uma determinada
organizaçãosótemsentidoseresultardaoperaçãodealguémdentrodaorganização
enãodeumacausaexterior,umavezqueestapodeser,eventualmente,incontrolável
e aleatória.
Vulgarmente,nasdiferentesLínguas,asacçõesãoespecificadasatravésdever-
bos.umavezqueestesexpressama acçãona suapotencialidadevirtual.
Tendoem consideraçãoque os objectivossó têmsignificadose foremexpressos
numaperspectivade realizaçãofutura,o modo verbalassociadoàsacçõeséo infini-
tivo.umavezqueeste apresentaem abstracto a acçãona sua virtualidade.
1citadopor [Barbosaet aI, 88]nap. 224
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Destaforma,exemplosde acçõescomunsassociadasa variáveisdeinteressesão:
- aumentar,
- diminuir,
- manter,
- fazer,
- colocaremfuncionamento.
Podemos,emfunçãodo exposto,concluirqueuma acçãoé expressapor urnaou
maispalavras. Na notaçãoanteriormenteutilizada para a descriçãoda linguagem
deestabelecimentode objectivos,a acçãopodeserexpressada formaseguinte:
Ac ~ Pa IPa' ,Ac
Pa ~ LeILePa
Le~ 'a' I'b'I... I'z'
É comumquesobreurnadeterminadavariáveldeinteressesepossaelaborarum
conjuntode acções;esteconjuntopode-seenumerar.Por exemplo,supondoque
vendasé urnavariáveldeinteresse,asacções:aumentar,diminuir,manterpodem,
entreoutras,pertenceraoconjuntodeacçõesquesepodemrealizarsobreavariável.
O conjuntode acçõespodeserconsideradofinito. Há quereferir,contudo,que
algumasacçõespodem,emdeterminadocontexto,possuirmaisdo queumtermo
a simbolizaro mesmosignificado.Umexemplodestaparticularidadesãoostermos
incrementareaumentarparaa variáveldeinteressevendas.
Outracaracterísticadealgumasacçõeséapossibilidadedeestascoincidiremcom
variáveldeinteresse.Nestecaso,a acçãoétambémexpressatravésdomodoverbal
infinitivo,masintegraa própriavariáveldeinteresse.É exemplodestasituaçãoa
acçãovenderparaa variáveldeinteressevendas.
4.1.2 Variáveis de Interesse
Osobjectivossãodeclaradossobrevariáveis,designadasnestetrabalhodevariáveis
deinteresse.
As variáveisde interessesãoaquiloquesequercontrolarde formaa quea
organizaçãobtenhadeterminadosresultados.A obtençãodestesresultadospor
partedaorganizaçãoé riginadapelocontributodasváriasvariáveisdeinteresse..
Os objectivosnãosãosó financeiros,mastambémgenéricos.Embora,muitas
vezes,sejadifícilsepararosobjectivosdecontrapartidasfinanceiras,existemsituações
emqueo graudeseparaçãoé elevado.Exemplodestasituaçãoé o objectivo:
reduzira poluiçãosonoradaempresaem10%em1996.
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Em princípio,organizaçõesdiferentesestabelecemconjuntosdeobjectivosdife-
rentes.As variáveisobreasquaissãoestabelecidos objectivospodemdepender
dotipodeorganizaçãoedosinteressesdagestãodecadaorganização.
Tal qualnasacções,umavariávelde interessepodeserexpressapor umaou
maispalavras.Na notaçãoquevemsendoutilizada,as variáveisdeinteressesão
expressasdaformaseguinte:
Va -+ Pa IPa' 'Va
sendoPa o anteriormentedefinidonasacções.
As variáveisdeinteressepodemserreferenciadasnosobjectivoscomdenominações
diferentes.As diferençaspodemexistirdevidoaogénero(masculinou feminino),
número(pluralousingular)oudevidoàexistênciadesinónimosediminutivos.Como
já foi referido,emalgunscasos,asprópriasvariáveisde interessestãointegradas
nosverbosquetraduzemas diferentesacções.Ou seja,a variávelde interesse
parecenãoestarexplicitamenteexpressa,emboraestejaimplícitanaprópriaacção.
O seguinteobjectivoéexemplodestasituação:
publicitaroscomputadorespessoaisem1996.
4.1.3 Objecto Específico
Esta componentedeum objectivoé, comoatrássereferiu,opcional. Isto significa
quealgunsobjectivospodemconterestacomponentee outrosnão.
As duas secçõesanteriorescaracterizaramas componentesacçãoe variávelde
interessee demonstraramqueestassãofundamentaispara uma correctadefinição
de objectivos.
No entanto,existemsituaçõesem que se está interessadoem definir objectivos
sobreuma variávelde interessemas, além disso, sobre algo específicoque pode
ser citado. Este objectoespecíficoé algo que pode ser identificadoaquando da
definiçãodo objectivo.Quandotal ocorre,estamosperantesituaçõesemquesepo-
demcitarsubdomíniosunichos.O objectoespecíficodeveseraquiloque,emúltima
instância,materializaa variávelde interesse.Mais uma vez, considerandovendas
como variávelde interesse,um exemplode objectivocaracterizadopela existência
destacomponenteé:
01:aumentaras vendasdepapelem 10%em1995.
Analisandosuperficialmenteesteobjectivo,parece-noscorrectoidentificaro papel
comosendoo objectoespecífico.Noentanto.estar-se-iaprocederincorrectamente.
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o objectoespecíficoé a "entidade"sobrea quala acçãoproduzidana variávelde
interessesedevereflectir.No capítulo2 referenciou-sequeos objectivossãocada
vezmaisespecíficosà medidaquesedescena hierarquia. Consideremosquea
organizaçãotem,alémdo objectivo01,osobjectivos:
O2:aumentarasvendasdepapelacetinadoem2%em1995,
03: aumentarasvendasdepapeldeembrulhoem12%em199,
04: aumentarasvendasdepapeldejornal em15%em1995.
Peranteos objectivos01, O2, 03 e 04 a divisãoanteriormentefeita para 01 já
nãodeveserassimefectuada,devidoàscaracteristicasdeO2,03 e 04: especificações
de 01. Sendoassim,a variávelde interessedeveser vendasdepapele o objectivo
01 nãocontémobjectoespecífico,enquantoqueo objectoespecíficode O2, 03 e 04
é acetinado,embrulhoejornal, respectivamente.
Nos exemplosanterioresde objectivos,foram exemplificadosobjectosespecíficos
expressospor uma palavra, no entanto,estespodem sê-lo por mais do que uma.
Sendoassim,um objectoespecíficoé formalmentedescritoda formaseguinte:
Obj ~ Pa IPa' 'Obj
4.1.4 Quantidade
A componentequantidadeé tambémopcionalem algumascombinaçõesna sin-
taxe1. Quandoestacomponentenãoé explicitamenter ferenciada,é considerada
comoestandopresente.Sendoassim,assume-sequeo objectivotemdeserrealizado
na totalidade.Quandoé explicitamenter ferenciada,é expressanumericamente.
Por conseguinte,levanta-seumconjuntodehipótesesparaa formacomoelapode
serexpressa:
-valoremescudos( porexemplo12000$00),
- valorpercentual(porexemplo35%),
- valorreal(porexemplo0,32),
- valor inteiro (por exemplo50),
- valorfraccionário( porexemplo3/5).
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Formalmente,a componentequantidadeé descritada formaseguinte:
Qt -+ Esc IPer IRe IInt Ifra
Esc -+ Int$OO
Per -+ Int%
Re -+ Int,Int
Int -+ I 11Int
Fra -+Int / Int
I -+ O 11I... 19
4.1.5 Tempo
Todosos objectivos.alémdos poucoespecíficos,têm que referenciaro período
de tempoduranteo qual o mesmodevesercumprido.Destemodo,findoo período
especificado,alguémresponsávelpodeverificarseo objectivofoi ou nãoconcretizado
e,nesteúltimocaso,inferir atéquepontoelefoi realizado.bemcomodepreenderas
respectivasilações.
Comosereferiuanteriormente,estacomponentepode.emdeterminadasituações,
nãoserespecificada.Tal acontececomosobjectivosdotipo missãoesócio-económicos
descritosno capítulo2. umavezqueestesobjectivosão,emmuitoscasos,definidos
parao tempodevida da organizaçãoe estepodeser,eventualmente,desconhecido.
À semelhançadacomponentequantidade,a componentetempopossuiumnúmero
elevadode formasde expressão:
- emX (X referenciaumano(porex. 1996)),
- atéX (X referenciaumano),
- nospróximos:\ anos(N númerointeiro),
- emY deX, comY E {Janeiro,Fevereiro,...,Dezembro}eX ano.
- nosmeses}í, 1;, ...,YndeX,
com~ E {Janeiro,Fevereiro,...,Dezembro}e X referenciano,
- atéDD/MM/AA emDD énúmerododia,MM énúmerodemêseAA
éo ano,
- nasemanaZ domêsY deX,
- noS semestredoanoX, comS E {primeiro,segundo},
- noStrimestredoanoX, comS E {primeiro,segundo,terceiro,quarto},
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Formalmente,a componentetempo,tendoemconsideraçãoashipótesesanteri-
ormentecitadas,éexpressadaformaseguinte:
Te -+ Te} ITe2 ITe3 ITe4 ITes ITe6 ITe7 ITes ITeg
Te}-+'em'Ano
Te2-+'até'Ano
Te3-+'nospróximos'N 'anos'
Te4-+'em'M 'de'Ano
Tes-+'nosmesesde'Ano
Te6-+'até'DD/MM/ AA
Te7-+'nasemana'S 'domês'M 'de'Ano
Tes-+'no'S 'semestredoano'Ano
Teg-+'no'T 'trimestredoano'Ano
Ano-+Int
N -+ Int
AJ -+ 'Janeiro' I... I'Dezembro'
DD -+ Int
j\t/M -+Int
AA -+ Int
5'-+ Int
T -+ Int
4.2 Arquitectura de Variáveis de Interesse
A secçãoanteriordescreveutodasascomponentesdeum objectivo.Os objectivos
são compostospor cinco componentes,podendoalgumasassumir valoresde um
conjunto,à partidaconhecido;é o casoda acçãoe da variávelde interesse.
Quandoseidentificaumavariáveldeinteressepode-se,emdeterminadas ituações,
citar quaisas acçõesquese podemrealizarsobreestae as denominaçõesqueesta
vulgarmenteassume.
Nestasecção,enunciar-se-áa formacomoa variáveldeinteresseé compostabem
comoa sua taxonomia.
4.2.1 o ObjectoVariáveldeInteresse
Peloatrásexposto,conclui-sequeumavariáveldeinteressetemassociado:
-umconjuntodeacções,
-umconjuntodedenominaçõesqueestapodeassumir.
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Cadaconjuntoanteriorcontémpelomenosumelemento.Podeacontecerqueos
doisconjuntosnãosejamdisjuntos;talocorrequandosobreumavariáveldeinteresse
sepodemexprimirobjectivosemquea acçãointegraa variáveldeinteresse.
Sobreumavariáveldeinteressepode,emdeterminadassituaçõeserdeclarado
maisdoqueumobjectivo.A coexistênciadeváriosobjectivossobreumavariávelde
interessetantopodeserpacífica,comopodeconduzira contradições.Porexemplo,
osobjectivos:
01: aumentarvariáveLde_interesse_Am10%emAgostode1995,
O2: diminuirvariáveLde_interesse_Am10%emAgostode1995,
são,emprincípio,contraditórios.
Paraque,semprequeédeclaradoumobjectivosobreumavariáveldeinteresse,
sepossaconcluirseaquele ntraemcontradiçãocomoutrojá existente,énecessário
definirem-serelaçõesentreparesde acçõesdaquelavariávelde interesse.Duas
relaçõesidentificadasforam:
- oposiçãoglobal,
- oposiçãorestrita.
Quandoexistedeclaradaumaoposiçãoglobalentreum par de açõesde uma
variáveldeinteressesópodeexistirumobjectivocomumaacçãodesteparindepen-
dentementede,quandosedefineo segundoobjectivo,esteconterascomponentes
objectoespecífico,quantidadee tempodiferentesdoprimeiro.
Por seuturno,quandoexistedeclaradaumaoposiçãorestritaentreumparde
acçõesdeumavariáveldeinteressenãopodemcoexistirdoisoumaisobjectivoscom
a mesmacomponenteobjectoespecíficoe tempoquereferenciemasduasacçõesdo
par.
A definiçãoderelaçõesentreparesde acçõesé opcional,istoé, pode-senãose
definirrelaçõesparanenhumpardeacções,paraalgunsouparatodos.
Comofoi explicitadona secçãoanterior.as-componentesquantidade,objecto
específicoe temponãoassumemsempreumcarácterobrigatório.Porém,emcertas
variáveisde interessepressupõe-sequea quantidade/ou objectoespecíficoe/ou
tempo,estejamsemprepresentes.Por exemplo,nãofazsentidoexprimiro seguinte
objectivo:
aumentarasvendasemOutubrode1995
dadoseromitidaa componentequantidade.Para que,semprequesedeclaraum
objectivo,seanalisea existênciaounãodetodasascomponentes,cadavariávelde
interessedevepossuirumconjuntoqueespecifiquequaisos termosopcionaisque
devemestarpresentesnosobjectivosa declararposteriormentesobreestavariável.
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Resumindo,umavariáveldeinteresseé caracterizadapor:
-umconjuntodeacções,
-um conjuntode designaçõesqueestapode assumir,
- umconjuntoderelaçõesentreparesdeacções,
- um conjuntoqueespecificaquaisas componentesopcionaisquedevem
estarpresentesnos objectivos.
e<mpcnenIes0I::1igatáias={1empQQ.JCnicbdel
reloções ={res1rita(a.rnen1a.<*ni1..irl
restilc$1crementcr.dmiruirt}
Figura 4.1: Variávelde interessevendas
A figura4.1ilustra-nosumapossívelconfiguraçãoparaa variáveldeinteresse
vendas,tendoemcontao queanteriormentefoi descrito.
O conjuntoquecontémasacçõesédenominadoacções,enquantoqueoconjunto
quecontémasdenominaçõesquevulgarmentesãodadasà variáveldeinteresseé
denominadovariantes.O conjuntodenominadocomponentesob'rigatóriase pecifica
queo tempoea quantidadedevemestarsemprepresentesemobjectivosestabelecidos
sobreestavariável.O conjuntorelaçõescontéma definiçãodasrelaçõesrestritas
entreosparesdeacções(aumentar,diminuir)e (incrementar,diminuir).
Devidoaofactodasvariáveisdeinteresseseremcaracterizadaspeloselementos
supradescritosconsiderou-sequeestaspodemserencaradascomoumobjectoque
possuiumadesignação(quepodeserumdosnomescomqueestaé vulgarmente
designada)eatributos:conjuntosatráscitados.
A figura4.2ilustra-noso objectivo:
01: reduziro nívelderuídodosectordelaminagemem18%em1996.
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objec1c(seclorde laminagem)
quan1idade(18%)
1empo(1995)
Figura 4.2: Caracterizaçãodo objectivo01
4.2.2 Categorias de Variáveis de Interesse
A secçãoanteriorcaracterizouo objectovariávelde interesse.Comoé referido
no capítulo2, existemváriascategoriasde objectivose áreaschaveondeestessão
declarados.
O conjuntode variáveisde interessepoderiaserencaradocomoum conjuntode
elementosentreos quais não há relacionamentos.No entanto, tal situaçãopodia.
conduzira uma anarquia.
Na secção2.4descreveram-sealgumascategoriasde objectivos.Nestetrabalho,
possibilitou-sea definiçãode categoriasde objectivosatravésda.divisãoemgrupos
das variáveisde interesse. A forma escolhidapara a representaçãodestacatego-
rizaçãofoi a de árvore. À medidaque se desceem profundidadena árvorede
variáveisde interesseo grau deespecificidadevai aumentando.
Pelasrazõesatráscitadas,o utilizadordestesistemapodeorganizaras variáveis
de interesseda suaorganizaçãonumaárvore. Cada nodo da árvorepode seruma
variávelinteresseou entãoumacategoria:entidadeabstractaque visa agruparum
conjuntode variáveisde interessecomalgoem comum.A cadanodo podemestar
ligadasvariáveisde interessee/ou superclasses.
Quando um nó é uma variávelde interessee contém associadoa si outras
variáveisde interesse.estamos,normalmente,peranteuma situaçãoem queestas
últimassãoespecializaçõesdaprimeira.Se,por exemplo,um nodofor a variávelde
interesseprodução,porquea organizaçãotemos objectivos:
01: aumentara produçãoem10%em1996,
O2:aumentaraproduçãodeparafusosem16%em199,
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e,alémdestes,osobjectivos:
03: diminuiroscustosdeproduçãoem10%em1996,
04: diminuiroscustosdeproduçãodeparafusosem17%em1996,
farásentidoconsiderarqueno objectivo03:
- acção=diminuiros custos,
- variávelde interesse=produção,
- quantidade= 15%,
- tempo= 1996?
Conclui-se,naperspectivadestetrabalho,quenãofazsentidoestadivisão.Deve-
sedeclarara variávelcustosdeprodução,passandoentãoa divisãoa ser:
- acção=diminuir,
- variáveldeinteresse=custosde produção,
- quantidade=15%,
- tempo=1996.
Figura4.3:ÁrvoredeCategoriasVariáveisdeInteresse
A figura4.3ilustraaárvoredecategoriasdevariáveisdeinteressequeosistema
apresentainicialmenteaoutilizador.
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Síntese
Estecapítulocaracterizoua linguagemcriadaparaa definiçãodeobjectivosde
umaorganização.Foramcaracterizadastodasassuascomponentes.Entreestasfoi
identificadauma- a acção- quepermite,sesedesejar,fazeracompatibilizaçãodos
objectivosdefinidosparaumamesmavariável.
Paraserpossíveldefinirobjectivos,identificou-seumaformadeorganizaçãodas
variáveisdeinteressedaqueles.
Foi aindapropostaumacategorizaçãobasilarparaasvariáveisdosistema;esta
propostanãoimplica,porém,a suaadopçãoemtodasassituações.
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Relações entre Obj ectivos
No capítulo2 foramcitadasváriasrelaçõesentreobjectivos.Nestecapítulo,
descrever-se-ámaispormenorizadamentecadaumasdasrelaçõese asimplicações
quea suaexistêncacarreta.
Existemdoistiposderelaçõesentreobjectivos:
- explícitas,
- implícitas.
A declaraçãode relaçõesexplícitasérealizadadepoisdesedefiniremtodosos
objectivosdaorganização,seleccionando-seo tipo derelaçãoe finalmenteosobjec-
tivosentreosquaissevaiestabelecerarelaçãoescolhida.Umarelaçãoéestabelecida
entreum objectivo rigeme um objectivodestinoou entreum objectivorigeme
váriosobjectivosdestino.Cadarelaçãovaiserrepresentadapor umsímboloiden-
tHicativo.O símboloescolhidofoi -+etiquetadopelotipo derelaçãoeparâmetros
específicosda relaçãosemprequeestesexistam.
Entrealgunsobjectivosexisteumarelaçãoimplícita. Estetipo derelaçãode-
pendedanaturezadosobjectivos.Estaproblemáticaserátratadamaisadiante.
Sãoasrelaçõesdeclaradasentreosobjectivosquevãodeterminaroconjuntofinal
deobjectivosdaorganizaçãoe o conjuntode objectivosa abandonar.Do primeiro
conjuntofazemparteos objectivosqueestiveremna redede objectivose quenão
possuamnenhumaoposiçãoà suarealização,do segundofazemparteos restantes
objectivos.
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5.1 Tipos de Relações Explícitas entre Objec-
tivos
Estasecçãovaicaracterizarcadaumdostiposderelaçõesquesepodemesta-
belecerentreobjectivos.Cada urnadasrelaçõesé caracterizadaformalmente
seguidadeumexemploilustrativodeaplicaçãodesta.
5.1.1 Relação de Implicação
Esta relaçãoé estabelecida entre paresde objectivosemprequeparaum
objectivoserconcretizadoumououtrotenhatambémnecessariamented o ser.A
definição1descreveformalmentestarelação.
Definição 1 Ok-i Owseesómentese(sse)a concretizaçãoOk dependedeOw.
Deurnaformasucinta,pode-sexpressara definição1 daseguinteforma:Oké
concretizadocasoOwseja.
Esta implicaçãonãoé essencialmentetemporal,istoé~parao objectivoOk ser
realizado objectivoOwnãotemdeserconcretizadoantecipadamente,é umaim-
plicaçãosobretudofuncional,dadoo objectivoOwcriarcondiçõesindispensáveispara
queo objectivoOksejarealizado.
Se,numaorganização,gestordevendasemarketingestabeleceosobjectivos:
01: aumentaras vendasem13%emAgostode 1996,
O2: elaboraras campanhasde marketingemAgostode 1996,
aquandodoestabelecimentodasrelações.o mesmogestorpodeacharqueo objectivo
01 sóéatingidocasoo objectivoO2for realizado.Nestasituação,estetemquedefinir
arelação01-i O2.
5.1.2 Relação de Precedência Temporal
Estarelaçãoestabelecequea realizaçãodeumdeterminadobjectivodepende
imprescindivelmentedarealizaçãopréviadeumoutroàqueleintimamenteligado.
Destaformaosobjectivosãosequenciadosnotempo.A definição2 declaraem
termosformaisestarelação.
Definição2 Oi -t Oj sseobjecto(Oi,[...,tempo(TI),...j),objecto(Oj,[...,tempo(T2),
...])eTI >T21
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A relaçãodeprecedênciatemporalédiferentedarelaçãodeimplicaçãonamedida
emqueosobjectivosnaprimeiraestãorelacionadosatravésdacomponentet mporal
e, nasegunda,paraalémdesta,eventualmente,stãorelacionadosemtermosfun-
cionais.Contudo,temqueserealçarqueaprecedênciatemporalimplicaarealização
dosegundobjectivoparaqueo primeirosejarealizado.
Consideremos objectivos:
01: obterrepresentantesparaoprodutoX nopaísY em1996
e
O2:exportar1200produtosX parao paísYem 1996.
Quandose definiremrelaçõesentreos objectivosdeve-sedeclarara relaçãode
precedênciatemporalentreo par 01 e O2 (01 -tI O2),
5.1.3 Relação de Decomposição
A relaçãode decomposiçãotemlugarsemprequeum objectivosedividenum
conjuntodemaisqueumsubobjectivos.Ossubobjectivosemqueo primeirosedivide
pertencemaumnívelmaisbaixodahierarquia,istoé,têmumgraudeespecificidade
maior.Paraqueo objectivosejarealizadoénecessárioquetodosossubobjectivosdo
conjuntoo sejam.Formalmente,starelaçãoé descritadaforma:
Definição3 Oi -td {Oj}~, sse Oi resultada elaboraçãodos objectivosOjaI de
níveishierarquicosinferiores.
Nashierarquiasdeobjectivosdescritasnocapítulo2,estasituaçãoocorresempre
que os objectivosde um nível têm de ser acompanhadospor objectivosdo nível
imediatamenteinferior.
Umexemplodeaplicabilidadedestarelaçãoéo seguinte:
Seo gestorgeraldevendastiver o seguinteobjectivo:
01: aumentarasvendasem18%em1997,
1adescriçãodoobjectoobjectivoédescritanocapítulo6
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eosgestoresdevendasdosváriosmercadostiveremosobjectivos:
O2:aumentarasvendasnomercadoYem 12%em1991,
03: aumentarasvendasnomercadoZ em3%em1991,
o objectivo01 decompõe-senos objectivosO2e 03 (01 -+d {02,03}).
5.1.4 Relação de Colisão
A relaçãode colisãoé caracterizadapelaimposiçãodequeparaum objectivo
poderserrealizadonãopodecoexistircomumoutro.Deumamaneiraformal,esta
relaçãoé caracterizada:
Definição 4 Oi -+c Oj ssepara queOi seja realizadoOj não podeser, sendoo
primeiro mais importante que o segundo.
Semprequesedeclaraumarelaçãode colisãotemqueseindicaro sentidoda
colisão,deformaa queo objectivoqueprevalecesejaidentificado.O objectivoque
deveprevalecervaidependerdaimportânciarelativaqueéatribuídaa cadaumdos
objectivos.Consideremososseguintesobjectivos:
01: aumentaro númerodeempregadosnosectordelaminagempara100
em1991,
O2:diminuirasdespesascomo pessoaldosectordelaminagemem15%
em1991.
Estesobjectivos,nãosendoconsideradaa hipótesedepagamentodevencimentos
menoresaosempregadosexistentesnem despedimentos,são contraditórios. Nesta
situação,deveserdeclaradaa relaçãode colisãoentreos objectivos01 e O2. Con-
siderandoqueo objectivo01 é maisimportantequeo O2,entãoa relaçãoa declarar
é 01 -+c O2.
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5.1.5 Relações de Influência Positiva e Negativa
ParaChiavenato(Chiavenato,87]:
"algunsobjectivospodemdificultaro alcancede outros,enquantoque
algunsobjectivospodemfacilitaroutros.provocandoo efeitosinergético".
Quandoum objectivoprejudicaou facilitaa realizaçãode outro,estabelece
relaçõesde influêncianegativaoupositiva,respectivamente.
A relaçãodeinfluênciapositivaéestabelecidaentreparesdeobjectivosque,dada
asuanatureza,nãoserelacionamatravésdasrelaçõesdedecomposiçãoe implicação;
noentanto,cornosedisseanteriormente,a concretizaçãodeuminfluênciadeurna
formabenéfica concretizaçãodooutro.
Definição 5 Oi ~ + Oj sseconcretizaçãodeOi benefecia concretizaçãodeOj.v
SendoV o valor da influência.
Para que,quandose tornardecisões,sejapossívelfazeropçõesé necessárioque
estarelaçãosejamedidanumericamente.Nestetrabalho,a escalaadoptadafoi a de
Oa 100,queevolui desdeinfluênciasmenorespara maiores.
Seo gestorde recursoshumanostiveros objectivos:
01: diminuirpara5 o númeromédiodefaltaspor anodosempregados
em1997,
O2:criar umaassociaçãorecreativaem1997.
poder-se-áafirmar,não tendo emcontaoutrosfactoressociológicos,queo objectivo
O2 influenciapositivamenteo objectivo01 (02 ~ + 20d.
20
A relaçãode influêncianegativaé semelhanteà anterior;contudo,nestetipo
derelação,a influênciadeumobjectivosobreoutroprejudicaa suaconcretização.
Formalmente,starelaçãopodeserdescritadaformaseguinte:
Definição6 Oi ~ - Oj sseconcretizaçãodeOi prejudicaa concretizaçãodeOj.v
SendoV o valordainfluência.
Para a tornadade decisõesé importantequeas influênciassejammedidasnuma
escalaqualquer.Cornosefezparaa relaçãode influênciapositivaa escalaadoptada
é a deOa 100evoluindoestade influênciasmenorespara maiores.
2valoratribuídopor nós
"
"
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Por exemplo,pode-se,sobredeterminadascondições,considerarqueparao par
de objectivos:
01: aumentara produçãodoprodutoX em16%em1996,
O2:aumentara qualidadedoprodutoX em5%em1996,
existea relaçãode influêncianegativa.
5.1.6 Relação de Relevância
A relaçãoderelevânciaéestabelecidaentreparesdeobjectivossemprequeestes
disputamumrecursocomumexíguo,istoé, umrecursoquenãoé suficientepara
a realizaçãodosdoisobjectivos.Comotal,é necessáriodefinirqualouquaisobjec-
tivo(s) quetem/têmprioritáriaimportâncianadisputadorecurso.
Quandosedeclaraestarelação,define-sequala importânciaquecadaobjectivo
temnadisputado recurso,istoé, a suaimportânciarelativaconsiderandoosdois
objectivosnadisputadorecurso;seexistiremoutrosobjectivosadisputaremomesmo
recursoteráquesedefinirtambémaimportânciarelativadestesobjectivosemrelação
aosoutros.
A definição7 caracterizaformalmentestarelação.É importanterealçarque
comestarelaçãoestamosa associaraosobjectivosrestriçõesrelativasaosrecursos
queestesdisputam.
Definição 7 Oi ~ r Oj sseos objectivosOi eOj disputamo recursocomumRe,Vl,v2
e escassoRe. SendoV1 e V2a relevânciadoobjectivoOi eOj, respectivamente.
Um eventualpar de objectivosque se podemrelacionaratravésda relaçãode
relevânciaé:
01: aumentarpara15o númerodecamiõesem1996,
O2:aumentarpara8 o númerodeautomóveisligeirosem1996.
Estesdoisobjectivosdisputamo mesmorecurso:orçamentoparaviaturas.Seo
primeiroobjectivoforprioritárioemrelaçãoaosegundodeve-sestabelecera relação
01 ~ r O2 sendo,por exemplo,o pesode 01 em relaçãoa O2 de 50 e o peso
Re,SO,30
deO2emrelaçãoa 01 de30.
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5.1.7 Relação de Equivalência
Esta relaçãoé estabelecidaentreum par de objectivosqueemborapossuam
diferentesvariáveistêmigualsignificadoparaa organização.
Definição8 Oi ~e Oj sseo resultadoproduzidopelaconcretizaçãodoobjectivo
Oi é igualaoproduzidopelaconcretizaçãodoobjectivoOj.
Considerandoqueuma organizaçãotem 1000funcionários,os objectivos:
01: aumentaro númerodefuncionáriosem10%em1996,
O2:atingir1100funcionáriosem1996,
são equivalentes.Como tal, quandose estabeleceremas relaçõesentre objectivos
deve-sedefinira relação01 ~e O2.
5.1.8 Relações Implícitas
Comoatrásfoi afirmado,algunsobjectivospodemrelacionar-seimplicitamente
emvirtudedasuanatureza.
Um objectivopodesercomposto,comofoi referenciadonocapítulo4, porcinco
componentes:
1- acção,
2 - variáveldeinteresse.
:3- objectoespecífico,
-!- quantidade,
.5- tempo,
sendoascomponentes3,4 e 5,emalgumasituações,opcionais.
Combasenestascomponentesseráqueé legítimoindagar:existeumrelaciona-
mentoimplícitonumpar deobjectivoem virtudede quaisquerparesde compo-
nentesdestesestaremrelacionadas?Em condiçõesnormais,considera-sequetal
nãoé possívelacontecercomascomponentesacção,quantidadetempo,umavez
querelacionamentosentreobjectivosdevidosaestascomponentessãodedifícilper-
cepção.Pelosfactosapontados,restamascomponentesvariávelde interessee
objectoespecífico.
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Podeexistirum relacionamentoimplícitoentreum par de objectivoscasoas
suasvariáveisdeinteressestejamnomesmoramodaárvoredevariáveisinteresse3
(considerando-sequea árvoreestácorrectamenteelaborada).Um casoextremo
destasituaçãoé quandoasduasvariáveisdeinteressesãoiguais.
A segundae últimapossibilidadedeexistênciadeumeventualrelacionamento
implícitoé atravésdo objectoespecífico.Nestasituação,paraquetal ocorraé
necessárioqueos objectosespecíficossejamiguais.Os objectivosseguintesãoum
exemploemquetal ocorre:
01: aumentarasvendasdepapelem17%em1996,
O2: aumentaraproduçãodepapelem13%em1996.
Os relacionamentosimplícitospodemserdequalquerdostiposatrásdescritos
paraos relacionamentosexplícitos.Comotal, só é feitaa verificaçãoda suae-
xistênciadepoisde todosos relacionamentosexplícitosestaremdeclarados.Por
outrolado,estessãodetectados,masnãosãopassíveisdeidentificaçãodoseutipo.
5.2 Conseqüências Inerentes à existência de Re-
lações entre Objectivos
Comofoi demonstradonocapítulo2,o conjuntodeobjectivosdeumaorganização
formaumarede.A ligaçãoentredoiselementosdaredeéfeitaatravésdeumarelação
do tipo atrásdescritoparaas relaçõesexplícitas.
Nestasecção,analisar-se-ãoasconsequênciasproduzidaspelaexistênciadecada
um dos tipos de relaçõesentreum par de objectivosda referidarede.
As relaçõesde implicação,equivalência,decomposiçãoe precedênciatemporalsão
transitivas4.Este factoprovocao seguinte:se Ok ~T Oi (ou Oj ~T Ow) entãoa
relaçãoOi ~T Oj provocaOk ~T Oj (ou Oi ~T OW),sendoT uma das relações
anteriormentecitadas.
A figura 5.1,ilustra deumaformagenéricao estabelecimentode umarelaçãoX
entreo par de objectivosOi e Oj, deOi paraOj, emqueX E {Positiva,Negativa,Pre-
cedênciaTemporal,Implicação...}.
3conceitodescritonocapítulo4
4conceitodescritoem(Lipschutz,S., 66]
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Figura5.1:Relacionamentosentredeobjectivos
Parasefazera referidaanálise,háa considerar:
- os objectivosa montantede Oi,
- osobjectivosa montantedeOj,
- osobjectivosajusantedeOi,
- osobjectivosa jusantedeOj.
Comofoi afirmadonadefinição1, a declaraçãoda relaçãode implicaçãoentre
Oi e Oj originao factoseguinte:o primeiroobjectivosóé realizadoseo segundo
o for. Sendoassim,o objectivoOi vaiestardependentedasrelaçõesdeclaradas
parao objectivoOj. A declaraçãodestarelaçãoprovoca,contudo,tambémalgumas
consequênciasmontantedeOi atendendoà transitividadedestarelação,istoé,os
objectivosquedependamdeOi passamtambémadependerdeOj. Asconsequências
produzidaspeloestabelecimentodestarelaçãoestãoresumidasnatabela5.1.
SeX for Colisãonãosãoproduzidasconsequênciasmontante a jusantede
Oi. No entanto,o mesmonãosepassaa jusantee a montantedeOj. Comoo
objectivoOj é anuladojá nãofazsentidoexistiremrelaçõescominícioemOj. Os
objectivosquedependamdeOj terãotambémqueserabandonados.Na tabela5.2
estãodetalhadasasconsequênciasdestarelação.
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~ Relação fi Consequências ~
Tabela5.1: Consequênciasproduzidaspelarelaçãode implicação
~ Relação fi Consequências ~
Tabela5.2: Consequênciasproduzidaspelarelaçãode colisão
QuandoX for influência negativa~as consequênciasão nulascasoexistamin-
fluênciaspositivas exercidassobreOj que compensema negativaou~ então,o
objectivoOj tem que ser abandonadoproduzindo-seefeitosnos objectivosa mon-
tantedeste;as relaçõesa jusantedeixamde fazersentidoexistirem. Sendoassim,
a tabelada relaçãode colisão(tabela5.2)pode serutilizada para descreverascon-
sequênciasda relaçãode influêncianegativa(quandonão compensadapor relações
de influênciapositiva).
A existênciada relaçãode influênciapositivaentreo objectivoDi e o objectivo
Oj nãoproduz por si só quaisquerconsequênciasde impedimentode realizaçãodo
objectivoOj, a jusanteou montantedosdois objectivos.Esta relaçãoconduza que,
no casodenãoexistireminfluênciasnegativascomdestinoOj, o objectivoOj tenha
incentivosà sua realizaçãoe, quandoexistireminfluênciasnegativascom destino
Oj, a existênciade uma contribuiçãoparaa suaanulação.
Quandoa relaçãoX for equivalênciaentãotodasasrelaçõesestabelecidasoua
estabelecerapartirdeOj sãoestabelecidaspartirdeai. Por seuturno,asrelações
estabelecidasoua estabelecercomdestino°i sãoestabelecidascomdestinoai'
Serela~ãoX forprecedênciatemporaloriginaa seuintesituação:o objectivoOi
Ok --+cOj Oi e Oj não são realizados
Oj --+d{Ok} os objectivos Oks têm que ser realizados para que Oi o
seja
Oi --+tOk Oi --+tOk
Ok --+eOj Oi --+eOk
Ok --+eOi Ok --+iOj
Ok --+dOi Ok 4i Oj
Ok --+dOj Ok nãoé realizável
Ok --+iOj Dk nãoé realizável
Ok--+eOj Ok nãoé realizável
Ok --+tOj Ok nãoé realizável
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~ Relação
~ Oj -Te Ok
~ Consequências
~ Oi -+t Ok
~
~
Tabela5.3: Consequênciasda relaçãodeprecedênciatemporal
temdeserconcretizadoantesdeDi. Setal acontecer,asconsequênciasmontante
e a jusantede Oi e Oj emtermosde impedimentosnãosãonenhumas.Podem
aconteceralgumasconsequênciasemtermosdaconcretizaçãodeoutrosobjectivos,
a montante a jusante,dadoa transitividadedarelação.A tabela5.3descreveas
consequênciasreferidas.SeOj nãofor concretizávelantesdeOi ou nãosejapura
e simplesmenteconcretizável,entãoexistemconsequências,sendoestasiguaisàs
descritasna tabeladarelaçãodecolisão(5.2).
Finalmente,seX for RelevânciasignificaqueosobjectivosOi e Oj disputamum
recursocomumescasso.Seestesforemos únicosobjectivosa disputaremo recurso
em causa,entãoo que tiver um valor de relevânciana disputa do recursomenor
temqueserabandonado.Considerandoqueo objectivoOj éoquetema relevância
menor,entãoestetem que ser abandonado,pelo que os efeitossão iguaisaos da
relaçãode colisão,representadosna tabela5.2.
01 O2
R1,2
On
R1,n
R2,n
01
O2 R2,1
On Rn,l Rn,2
Figura 5.2: Matriz de relevâncias
Quandoexistemaisqueumparde objectivosa disputaro mesmorecursotem
queserealizarumaanálisemaiscomplexa.Nestasituação,as relevânciaspodem-
serepresentarnumamatrizcomoa ilustradana figura5.2. Sendoais objectivos,
a relevânciado objectivoOk emrelaçãoao objectivoOwé dadapor Rk,w.Nesta
situação,consideramosqueo objectivoquedeveprevaleceré o primeiroquetiver
umasomadeinfluênciasmaior,istoé, a somadosvaloresda linhada matrizcor-
respondente.Todososoutrosobjectivossãoanulados.Asconsequênciasmontante
ea jusantedestesãoiguaisàsdescritasnatabela5.2.
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o SistemaInteligentede
Processamentode Objectivos
(SIPO)
Estecapítulotemcomomissãoprincipala descriçãodosistemacriado-SIPO-
realizada váriosníveis:modelaçãodosistema,apresentaçãod s"meios"utilizados
naimplementação,descriçãodomecanismodeinferênciadeste.
6.1 Funcionalidades do SIP O
Como foi realçadona secção2.12,a determinaçãodos objectivosde uma orga-
nizaçãoé processadanasseguintesfases:
1- recolhadeobjectivos,
2-estabelecimentoderelaçõesentreosobjectivosanteriormentedefinidos,
3 - alteração/substituiçãod sobjectivosdefinidosem1,
4 -alteraçãodoconjuntoderelaçõescriadoem2,
podendoasfases3 e4 serrealizadaszerooumaisvezes.
Depoisderealizadasasfases1e2,determina-se,nocontextoactual,o conjunto
deobjectivosrealizáveleo conjuntodeobjectivosnãorealizável.
Paracadaumdoscasos,éútil ageraçãodeumrelatóriojustificativodapresença
dosobjectivosnosdoisconjuntos.A figura6.1reflecteasalteraçõesda figura2.6
paracontemplara novafuncionalidade.
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InIcio
Defmiçio deObjectivos
Estabelecimentoderelações
entreobjectivos
ObjectivosReaUzáves
e Dio reaUzáveis
I
Explicaçõessubjaccntes
1
Figura6.1:FasesdaDeterminaçãodoConjuntoFinal deObjectivosdeumaOrga-
mzaçao
Seosutilizadoresdeterminaremqueosconjuntosdeobjectivosrealizáveisenão
realizáveisdevemsero conjuntofinaldeobjectivosdaorganizaçãoe o conjuntode
objectivosa abandonarespectivamente,o processoestáconcluído.Casocontrário,
osutilizadorespodemalterarousubstituirobjectivos.Estasalteraçõesvãoprovocar
umanecessárialteraçãodo conjuntoderelaçõesentreobjectivos-próximafase-.
Findasestasduasfases,determina-senovamenteo conjuntodeobjectivosrealizáveis
e nãorealizáveis.O processopodeterminarou.então.repetir-se-ãoasfases3 e4,
quantasvezesfornecessário.
As próximastrês secçõesdescrevemdetalhadamentea fasededefiniçãode
objectivos,o estabelecimentoderelaçõesentreobjectivos,ea determinaçãodocon-
juntode objectivosrealizáveise nãorealizáveisbemcomoos inerentesrelatórios.
A definiçãode objectivose o estabelecimentoderelaçõesentreobjectivoserão
moduladoscomredesPetri [Reisig,91].
ForamutilizadasRedesPetriumavezqueestasconstituemumbommecanismo
demodelaçãoe porqueasconfiguraçõesderedessãode grandeutilidadeparaa
construçãodeexplicaçõespeloSistemaInteligente.
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6.2 Definição De Objectivos
Nestafase,um conjuntode indivíduosdeumaorganizaçãodefineparao sistema
o conjuntode objectivosque,no seuentender,a organizaçãodeveperseguir.Cada
objectivoé introduzido isoladamentepara o sistema. A figura 6.2 ilustraestafase
deumaformaglobal.
oo 1
ConjW1lo de objeCtivos Definiçio de um objeCtivo Novo conjunto de objectivos
Figura 6.2: Definiçãode Objectivos
A cadaobjectivoestá,comoatrássedisse,associadoumutilizadorpeloque,antes
deo objectivoserdefinido,temquesesaberqualéo utilizadorqueo define.Como
umutilizadorpodedefinir,seo desejar,maisqueum objectivo,a especificaçãodo
mesmopodeseraidentificaçãodoutilizadorqueestáactualmenteadefinirobjectivos
ouentãoa identificaçãodeumoutro. Na figura6.3estácaracterizadoprocesso
deespecificaçãod utilizador.Destaformaa figura6.2deveevoluirpor encaixede
formaa contemplara funcionalidadeanterior.
EspecKlcação
gC:'iI i iu, ,
i Utilizador i
L.n~..x.L~JI!Jt.L_:
Legenda:
u -utilizador
Figura 6.3: Especificaçãodo utilizador
Depoisdelidoo objectivo,é necessáriodentificara variáveldeinteresse.Como
resultadodesteprocessoresultaumadeduassituações:
- identificou-seumavariáveljá existentenosistema,ou
-nãoseidentificou mavariávelexistentenosistema.
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AnálisedaVariável
daln-. . . . . . . .. .. .
Varianteda
variável
Exiatanta. ....
,. "" ... ...'
~a~'\t~<!&.v:,,~v~l.a~~~,\~ ,
Espacificicação
da Variável
Criaçãoda :
novavananta
'
Legenda:
v - variávelde interesse
va-variantedavariáveldeinteresse
co - componentesobrigatórias
c - categoria da variávelde interesse
Figura 6.4: Análiseda variávelde interesse
Sea variáveldeinteressereferenciadano objectivonãoexistirnosistema,pode
serdevidoaofactode:
1 - se estar a indicar no objectivouma variávelde forma não prevista
numavariáveljá existente;isto é, umaformaalternativade variávelde
interesseexistente,masnãoprevistanoconjuntodevariantesda mesma,
ou
2 -nãoexistir, na realidade,no sistema.
Seseverificara situação1, o utilizadortemqueindicarqualé a varianteuti-
lizadaea quevariáveldeinteressedosistemaelavaipertencer;quandoseverifica
a situação2 estatemquesercriada.Paraumavariáveldeinteresseseradicionada
aosistema,o utilizadortemqueespecificara suadesignação,ascomponentesobri-
gatóriase a categoria queestavaipertencer.A figura6.4descreveo processode
análiseda variáveldeinteresseilustrandoaspossibilidadesanteriormentecitadas.
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Depoisdo processoanteriorestarconcluído,as fasesseguintessão:
1- a identificaçãodascomponentesdo objectivo,
2 - a verificaçãodascomponentesobrigatórias,
3- aanálisederelaçõesdeoposiçãocomoutrosobjectivossobreamesma
variáveldeinteresse.
Quandoa variáveldeinteressetiversidorecentementeacrescentadaaosistema,
comoconsequênciadadefiniçãodoactualobjectivo,asfases2 e3 resultamsempre
emsucesso.
Na figura6.5estãocaracterizadastodasasfasespelasquaispassaa definição
deumobjectivo.As fasesdedeterminaçãodascomponentesdeum objectivovão,
seguidamente,serobjectodedescrição.
AnãUse da Variável
de Interes.e
(u,o,a,v,obj,q,QJ -
Análisede
oposições
Legenda:
u - utilizador
o - objectivo
a - acção
v -variáveldeinteresse
obj- objectoespecífico
q-quantidade
t - tempo
Figura 6.5: Fasesna definiçãode um objectivo
No capítulo 4 identificou-sea sintaxede escritade um objectivo. Fez-seuma
divisão desta em quatro construçõessintácticas,tendo algumasdelas associadas
sub-construções.Antesdeseidentificaremascomponentesdo objectivoé necessário
determinarqual foi a construçãosintácticaque estevesubjacenteà sua redacção.
Na figura6.6estácaracterizado processodedeterminaçãodaconstruçãosintáctica
e o seupercursor.
Nocapítulo4 identificaram-setambémascaracterísticasdeumavariáveldeinte-
resse,sendonasecção4.2.1afirmadoquecadavariáveldeinteresseé umobjecto
quecontém,entreoutros,umconjuntodeacçõesquepodemserelaboradasobrea
variáveldeinteresse.
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Delennlnaçaodas
componentes, ,..
Determinação
das
componentes 1
~
DelennlnaçãoI
das
componentes2 i
~
I
I
I
Tipo 4
,...
Figura 6.6: Determinação da construção sintáctica
Para as quatro construções sintácticas pode acontecer identificar-se uma acção:
- já definida na variável de interesseem causa,
- não definida na variável de interesseem causa.
No último caso. a acção tem que ser adicionada à variável de interesse e
estabelecem-se,se se achar conveniente, relações de oposição com as outras acções
já definidas na variável de interesse. A figura 6.7 ilustra este processo.
.
Legenda:
a - acção
Figura 6.7: Análiseda acção
A construçãosintácticado tipo 1 (identificadana secção4.1 como 31) é con-
stituída por seissub-construções(31,1,31,2,31,3,31,4,31,5,31,6)'A ordemde iden-
tificação das componentes do objectivoé comum às seis sub-construções (de acção
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paratempo).As diferençasexistemsomentequantoà inclusãoou nãodascom-
ponentesobjectoespecífico,quantidadee tempo.Infere-sedassub-construçõesque
semprequea componentequantidadeé especificadacomponentetempotambém
temdeoser.Sendoassim,depoisdeidentificadastodasascomponentesdoobjectivo
ouexisteumasituaçãodeerro,porquenãoseverificao anteriormentedescrito,ou
umasituaçãodeconstruçãosintácticacorrecta.A figura6.8ilustraasváriastarefas
a realizarquandoum objectivoéescritoutilizando-sea construçãosintáctica1.
Oal8nninaçãodascompoMnt..1" o"," o o o o. o"""""," o o o o o. o.
Det~o 08t8rminação
~:l8r~ da (u,o,a,v):'~ (u,o,a,v,obj)
. o o" o. o o o o o o. o., o o.. o o. o o... ..0
Legenda:
u -utilizador
o -objectivo
a -acção
v - variáveldeintereue
obj -objectoespecífico
q -quantidade
t - tempo
Figura 6.8: Construçãosintácticado tipo 1
Quandoumobjectivoéredigidodeacordocomaconstruçãosintácticadotipo2
a ordemderedacçãodascomponentesé,porordemdecitação,a seguinte:
1- componenteacção,
2 - componentequantidade,
3 - componentevariáveldeinteresse,
4- componenteobjectoespecífico,
5- componentetempo.
Sóacomponenteobjectoespecíficoéqueéopcional,todasasoutrascomponentes
têmdeserreferenciadas.Na figura6.9estádescrito processodeidentificaçãodas
componentesdaconstruçãosintácticadotipo 2.
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., .o.e!e!~~Ç;II?~~C:O.~p.o~~~S.2.................
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Legenda:
u - utilizador
o - objectivo
a - acção
v - variáveldeinteresse
obj - objectoespecífico
q - quantidade
t - tempo
Figura 6.9: Construçãosintácticado tipo 2
Nos objectivosredigidossegundoa construçãosintácticado tipo 3, a ordemde
citaçãodascomponentesnos objectivosé:
- acção,
- variáveldeinteresse,
- quantidade,
- objectoespecífico,
- tempo.
Nestaconstruçãosintácticaé obrigatórioquetodasascomponentesanterior-
mentecitadassejamexplicitadas.Na figura6.10estádescritoo processodeiden-
tificaçãodascomponentesdeum objectivo,escritosegundoa construçãosintáctica
dotipo3.
Porúltimo,paraumobjectivoredigidosegundoa construçãosintácticadotipo
4 existemváriassub-construçõessintácticas.Nasprimeirasquatrosub-construções
sintácticas,a ordemderedacçãodascomponentesésemprea mesma:
1- acção/variáveldeinteresseI,
1acçãoqueintegraa variáveldeinteresse
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Del8ominaçiodai <:ofT1PON/1t..3: ,
(u.o.a.v.Q.cbi.t1: D
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""'" "..
",/
Legenda:
u - utilizador
o - objectivo
a - acção
v - variáveldeinteresse
obj- objectoespecífico
q-quantidade
t - iempo
Figura 6.10:Construçãosintácticado tipo 3
2 - objectoespec~co,
3 - quantidade,
4- tempo.
Emalgumasituaçõesascomponentes2,3e4sãoopcionais.É comumàsvárias
sub-construçõesareferênciaobrigatóriaà componentet mposeacomponentequan-
tidadetambémfor referenciada.Senãoestiverempresentesascomponentesquan-
tidadee tempo,a componenteobjectoespecíficotemnecessariamentequeserrefe-
renciada.Portanto,depoisdeidentificadasascomponentesdestassub-construções,
temqueseverificarseestasestãoounão(situaçãodeerro)correctamenteescritas.
Paraa últimasub-construçãosintáctica.a ordemdecitaçãodascomponentesé
a seguinte:
1- acção/variáveldeinteresse,
2 - quantidade,
3 - objectoespec~co,
4 - tempo.
Nestasub-construçãot dasascomponentestêmqueserreferenciadas.
Nafigura6.11estárepresentadoo processodeidentificaçãodascomponentesde
umobjectivoredigidodeacordocoma construçãosintácticadotipo4.
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: .."... I?et.~~~.~~.~~.~~.~o~~~~:4 "':
Construçãà
sintáctica;
~correcti1 (~Uobi.q,t).............................................................................................-
Legenda:
u - utilizador
o - objectivo
av - acção/variávelde interesse
obj - objecto específico
q -quantidade
t - tempo
Figura 6.11:Construçãosintácticado tipo 4
o processodeverificaçãodecomponentesobrigatóriasé elaboradoparaseve-
rificarseas componentesqueo utilizadordesignoucomoindispensáveisestãoou
nãopresentesemprequesedefineum objectivosobrea variávelde interesse.A
verificaçãodascomponentesobrigatóriaspodeoriginarumdedoisresultados:
- sucesso(todasas componentesobrigatóriasestãopresentes),ou
- erro.
o segundocasotemlugardevidoaofactodo utilizadornãoter escritotodas
ascomponentesdo objectivo,emboraestetenhasidoredigidodeacordocomuma
determinadaconstruçãosintáctica.
Depoisdeverificadasascomponentesobrigatórias,a tarefaseguinteé a análise
deeventuaisoposições.Existeumaoposiçãocasoosistemapossuaumobjectivoque
referenciea mesmavariáveldeinteresse cujasacçõesestejamdeacordocomas
oposiçõesdefinidasnocapítulo4 (oposiçõesglobaise restritas).
Seo objectivocontémtodasascomponentesobrigatóriase nãoviolanenhuma
oposiçãoentãopodeseradicionadoaoconjuntodeobjectivosjá existente.
O estabelecimentodeumobjectivocorrespondea umaconfiguraçãodarede6.5.
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6.3 Declaração de Relações entre c Objectivos
Depoisdedefinidostodososobjectivosdosváriosindivíduosenvolvidosnopro-
cessodedefiniçãode objectivosdaorganização,a segue-sea fasededeclaraçãode
relaçõesentreosmesmos.
Comofoicitadonocapítulo5,existemduasformasderelacionamentos:implícitos
eexplícitos.As próximasduassecçõesdescrevema formacomoestessãoestabele-
cidos.
6.3.1 Declaração de Relações Explícitas
Genericamente,oprocessodedeclaraçãoderelaçõesestáilustradonafigura6.12.
Inicialmente,comoé natural,nãoexistenenhumarelaçãodefinida.À medidaque
sevãodefinindorelações,estassãoadicionadasaoconjuntoexistente.
o
Conjunto ele
ReJa908s
~ r
Estabelecimentode
umaRelaçAo
<)
Novo Conjunto
deRelaçOes
Figura 6.12:Processodeestabelecimentoderelaçõesentreobjectivos
Comose descrevena secção6.4,é em funçãodo conjunto de relaçõesentre
objectivosdefinidosquese determinao conjuntofinal de objectivosda organização.
Cadaobjectivoéenquadradonoconjuntosupracitadoou numconjuntodeobjectivos
a abandonar.Um objectivopodeserincluídono conjuntode objectivosa abandonar
seestiveremdefinidaspara esteum conjuntode uma ou mais relaçõesquetal ori-
ginam. Nestassituações,é vantajosoconhecerquaisas relaçõesem causae quem
as definiu. Por este facto, a cada relaçãodeclaradatem que estar associadoo
utilizadorque a definiu. A figura6.12deveentãoevoluir por processode encaixe
paracontemplarestanovafuncionalidade.
Associadoa cadatipo derelaçãoestáum conjuntode procedimentosprópriode
cadatipo. Em virtude do descrito,o conhecimentodo tipo de relaçãoprecedea
elaboraçãodosprocedimentos.
Antes de se efectuaros procedimentosespecíficosa cada tipo de relação,mas
depoisdese identificaro tipo derelação,deve-sedistinguiro par de objectivosentre
os quaisseestabelecea relação.Referenciamospar de objectivosporque,emboraa
relaçãode decomposiçãose estabeleçaentreum objectivoorigeme váriosdestino,
cadarelaçãoéestabelecidaentreparesdeobjectivos.
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-...
(11,_""_0,01
l.eIunIcIo-,O)
(U,-"""""o,o.,,"-'2)
Legenda:
u - utilizador
o- objectivoorigem
d - objectivodestino
t - tipodarelação
vn- valorda influêncianegativa
vp -valorda influênciapositiva
r-recurso
rI - relevânciadoobjectivorigem
r2- relevânciado objectivodestino
Figura 6.13:Estabelecimentode umarelaçãoentreum par deobjectivos
Aos tiposderelaçãoimplicação,decomposição,precedênciatemporal,colisãoe
equivalêncianãoestáassociadonenhumparâmetroespecífico.No entanto,paraos
, tiposderelaçãoinfluênciapositiva,influêncianegativae relevânciaestáassociadoo
valorda influênciapositiva,o valorda influêncianegativa,o valorda relevânciae o
recurso,respectivamente.Cada um dosparâmetrosanteriormentecitadostemque
serespecificadopeloutilizador.
Na figura6.13estãorepresentadastodasas fasesde definiçãodeumarelação
entreumpardeobjectivos.A definiçãodeumarelaçãoentreumpardeobjectivos
correspondea umaconfiguraçãodarede.
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6.3.2 Determinaçãode RelaçõesImplícitas
Antes de se determinaro conjuntode objectivos realizáveise o conjuntode
objectivosnão realizáveisverifica-sea existênciaou não de relaçõesimplícitasque,
por algum motivo, não tenhamsido declaradas. O utilizador é confrontadocom
paresde objectivoscujos(as):
- objectosespecíficossãoiguais,ou
- variáveisdeinteressesãoiguais,ou
- variáveisde interessepertencemà mesmacategoria,
que deveriam,eventualmente,estar relacionadose não estão. Para cada par de
objectivoso utilizadordefineumarelaçãodotipo dasdescritasnasrelaçõesexplícitas,
descritasna secção5.1ou, então,mantémo par de objectivosemestarrelacionado.
6.4 Determinação dos Conjuntos de Objectivos
Realizáveis e Não Realizáveis
Depoisde identificadosos objectivosdos vários indivíduosda organizaçãoque
participamno processodedefiniçãodosobjectivosdestae asrelaçõesentreos objec-
tivos,podem-sedeterminaros conjuntosde objectivosrealizáveise nãorealizáveis.
Para determinarestesconjuntos,sãoelaboradasasfasesseguintes:
1 - identificaçãoda redede objectivosquevai prevalecer(seexistir mais
do queuma),
2 - geraçãoda basedeconhecimentocomregrasSe-Então,
3 - determinaçãodosconjuntosde objectivosrealizáveise nãorealizáveis.
A primeirafaseéadeterminaçãod númeroderedesdeobjectivos,istoé,quantas
redesforamconstituídaspelasrelaçõesdefinidaspelosutilizadores.O resultado
destadeterminaçãopodeser:
- uma rede,ou
- maisdo queumarede.
Naprimeirasituação,o processoavançasemqualquerintervençãodoutilizador.
Porém,nasegundasituação,o utilizadortemqueespecificarquala rededoconjunto
identificadoquevaiprevaleceremdetrimentodasoutras. A opçãopor umarede
provocaa passagemimediatadosobjectivospertencentesàsrestantesredesparao
Capítulo 6 85
conjuntodeobjectivosnãorealizáveis.Comoé descritonasecção2.6,os objectivos
têmqueestartodosinterligados.
A penúltimafaseé a construçãodeumabasedeconhecimentocomregrasSe-
Então.A opçãopor regrasSe-Entãoprende-secomo factode,comofoi dito an-
teriormentenasecção5.2,umobjectivoserunicamenterealizávelsenãoexistirem
relações(directasou indirectas)destecomoutrosqueo impeçam.Casoexistam
relaçõesque,eventualmente,possampôremcausaa realizaçãodeumobjectivotem
quesefazera integraçãohorizontale verticalcitadana secção2.11.Pararealizar
taltarefa,asregrasSe-Entãosãoummecanismoderepresentaçãodeconhecimento
queserevelaadequado.Napróximasecçãodescrevemospormenorizadamenteeste
assunto.
Depoisdegeradaa basedeconhecimento.pode-sedeterminaros objectivosre-
alizáveise os não realizáveis.Para tal, faz-sea integraçãoverticale horizontal
dosobjectivosdescritana secção2.11.A determinaçãodo conjuntode objectivos
realizáveise nãorealizáveisé realizadapelomecanismode inferênciado sistema
inteligentedescritona secção6.5.1.
6.5 Implementação
Nassecçõesanteriores,modelou-sea fasederecolhadosobjectivos,deestabele-
cimentoderelaçõesentreosmesmose,descreveu-sea determinaçãodoconjuntode
objectivosrealizávele nãorealizável.
AntesdedescrevermossistemadeinferênciadoSIPO é importantedescrever-
moscomoé cadaumadasentidadesenvolvidasnoprocessoé representada.
Paraa implementaçãod SIPO foiescolhida linguagemProlog,nomeadamente
o MacProlog[LPA, 90].Estaopçãodeveu-sea queo Macprologserumbomambi-
enteparaodesenvolvimentodesistemasinteligentes,dadoserumalinguagemlógica,
e porqueestepossuiumbomambientededesenvolvimentode interfacesgráficas.
Cadaentidadevai ser descritaobedecendoàs característicasdestalinguagemde
programaçao.
Asentidadesutilizadasnotrabalhoforamasseguintes:variáveldeinteresse,ca-
tegoriadevariáveldeinteresse,objectivoe relaçãoentreobjectivos.Seguidamente,
descrevem-secadaumadasentidades.
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Comofoi caracterizadonasecção4.2.1uniavariávelintegraváriosconjuntos,
designadamente:
-umconjuntodeacções,
- umconjuntodedesignaçõesquea variáveldeinteressepodeassumir,
- umconjuntoderelaçõesdeoposiçãoentreparesdeacções,
- umconjuntodecomponentesopcionaisquedevemestarsemprepre-
sentes.
Na secção3.2.1foi caracterizadoenquadramentocomo sendouma "entidade"
queagrupanumblocoum conjuntode atributosqueo caracteriza.Em facedo ex-
posto,umavariáveldeinteressepodeserrepresentadatravésdeum enquadramento
genérico.A designaçãoadoptadapara o predicadoque representacada enquadra-
mentofoi objecto,pelo que,emprogramaçãológica,cada variávelde interesseserá
representadada formaseguinte:
objecto(nome2,[acções([acção!,acção2,...,acçãon,D,variantes([variantel1
variante2'..., variantenD,comp_obr([...D,relações([...DD.
Nasecção4.2.2foidescritaumaformadeorganizarvariáveisdeinteresse:árvore.
Fazempartedaárvorevariáveisdeinteressecategoriasdestas.As categoriasde
variáveisdeinteressetêmcomofunçãoagruparasvariáveis.Nestecaso,o objecto
categoriadevariáveldeinteressenãopossuiatributos.Umacategoriaérepresentada
emprogramaçãológicadaformaseguinte:
objecto(nome3,[]).
Os objectivosdeumaorganizaçãosão,comofoi demonstradona secção4.2.2,
expressossobreumavariáveldeinteresse.A representaçãodasvariáveisdeinte-
ressefoi feitaatravésde enquadramentosgenéricos;no entanto.um objectivoé
umamaterializaçãode um enquadramentogenéricopeloquea suarepresentação
deveserrealizadaatravésdeum enquadramentoinstância.A designaçãodadaa
cadaenquadramentoinstâncianasecção3.2.1foi inst(N) emqueN é umnúmero
natural.Um objectivoé representadoemprogramaçãológicasoba formaseguinte:
objecto(insta(N),[ utilizador(U), variável(Va),acção(A ),object(Obj),
quantidade(Q),tempo(T)]) 4.
2designaçãodavariáveldeinteresse
3designaçãodacategoria
4ascomponentesobject (abreviaturaparaobjectoespecífico),quantidade e tempo podem
nãoestarpresenteseestasforemomissasno objectivo
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emque:
N - númerodeordemcomqueo objectivofoi introduzidonosistema,
U - identificaçãodoutilizadorquedefiniuo objectivo,
Va- variávelreferenciadano objectivo,
A - acçãoreferenciadanoobjectivo,
Obj - objectoespecíficoreferenciadono objectivo,
Q - quantidader ferenciadanoobjectivo,
T - temporeferenciadono objectivo.
Na secção6.3.1foi afirmadoqueo estabelecimentodeumarelaçãocorrespondea
umaconfiguraçãoda redePetri quemodelaestafase.Na figura6.13estãodescritas
as váriascomponentesque caracterizamo estabelecimentode uma relação. Cada
uma dascomponentesvai sernecessáriapara explicara presençados objectivosno
conjuntodeobjectivosrealizáveisenãorealizáveis.Por estefacto,cadaconfiguração
da rede deveser guardadana basede conhecimentosobre a forma de facto, da
seguinteforma:
relacionamento(Oo,Od,Ti,Lp,Ut,No,F),
emque:
00 - objectivoorigem,
Od- objectivodestino,
Ti - tipodarelação,
Lp - lista de parâmetrosespecíficosda relação5,
Ut - identificaçãodoutilizadorquedefiniua relação,
No -númeroidentificativodaconfiguração,
F - sentineladecontrolo(Oou 1).
Nasecção5.2foramdescritasasconsequênciasprovocadaspelasváriasrelações;
chegou-seà conclusãoqueasrelaçõesde influêncianegativa,precedênciatemporal
e relevânciapodiamconduzirà nãorealizaçãodeum objectivo,a relaçãode co-
lisãoprovocavao imediatoabandonodeum objectivoe asrestantesrelaçõesnão
apresentavamconsequênciasdirectasnarealizaçãodeumobjectivo.
5vaziaquandoTi E {implicação,equivalência,colisão, decomposição,precedênciatemporal}
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Nasecção6.4declara-sequeumadastarefasparaadeterminaçãodoconjuntode
objectivosrealizáveisenãorealizáveiséageraçãoderegrasSe-Então.Seguidamente,
justificaremoso porquêdestafase.
Separaumdeterminadobjectivo01:
- nãoexistirumarelação01 --+-d{02,...On},
- nãoexistirumarelaçãoO2--+-c 01,
- nãoexistirumarelação01--+-- O2,V
-nãoexistirumarelação01--+-r O2,Re,Vl,~r2
- nãoexistirumarelaçãoO2--+-- 01,
V
- não existiruma relação01 --+-e O2 OU O2 --+-e 01,
- não existir umarelação01 --+-tO2,
- o objectivo01 pertenceà rededeobjectivosdaorganização,
esteérealizável.Emprogramaçãológica,estaconstataçãoérepresentadaatravésde
umfacto.Convencionou-sequea designaçãodopredicadoé objectivo.O objectivo
01 éentãoapresentadoemlógicadaseguinteforma:
objectivo(Od.
Umobjectivoérealizávelseestiveremreunidasascondiçõesanteriormentecitadas.
Poroutrolado,é consideradonãorealizávelcasoestesejao destinodeumarelação
de colisão(por exemplo01 emO2 --+-cOd ounãopertençaà rededeobjectivosde
umaorgalllzaçao.
Suponha-sequeo objectivo01:
- não possuiumarelaçãoO2 --+-c 01 e
- pertenceà rededeobjectivosdaorganização.
Analisaremos,deseguida,comoéquea existênciadecadaumadasrelações- à
excepçãodarelaçãodecolisão- éexpressaemprogramaçãológica.
Quandosedeclaraa relação01 --+-iO2,está-sea afirmarqueo objectivo01 sóé
realizávelcasoO2o seja.Estaafirmaçãopodeserexpressa,comovimosnocapítulo
3,porumaregraSe-Entãosoba seguinteforma:
objectivo(OI):- objectivo(02)'
Seo objectivo01 forequivalenteaoobjectivoO2,istoé 01 --+-eO2,o primeirosó
érealizávelcasoo segundo sejaevice-versa.
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Emprogramaçãológicaestarelaçãoé traduzidadaseguintemaneira:
objectivo(01) :- objectivo(O2),
objectivo(O2):- objectivo(Od.
Seo objectivo01 tiverqueserantecedidoporO2,entãoestesóé realizávelsea
componentet mpodeO2formenorquea de01 eseO2for,obviamente,realizável.
Estadependênciaé representadaemprogramaçãológicapor:
objectivo(OI):- ana_nodo_pre(OI'O2),objectivo(02)'
o predicadoana_nodo_preverificasea componentetempodeO2émenorque
a de01,
Na secção5.2foi declaradoqueseexistir,por exemplo~umarelaçãoO2- - OI, ov
objectivo01 sóérealizávelcasoexistaminfluênciaspositivasobre01 quesuperem
a referidainfluência.Em programaçãológica,estasituaçãopodeserrepresentada
por:
objectivo(01) :- ana_nodo_neg(01),
emqueo predicadoana_nodo-Ileganalisase as influênciaspositivasobre01
superamasnegativas.
Sesedeclararumarelação01 -d {02,03,...,On},o objectivo01 sóserealizará
casoO2,03, ...e On tambémo forem.Em programaçãológicaa existênciadesta
relaçãopodeserconvertidanaregra:
objectivo(Od :- objectivo(02)'objectivo(03)' ... ,objectivo(On)'
Porúltimo,aosedeclararumarelaçãodotipo01- r O2, OSobjectivos01
Re,Vl,V2
ouO2sósãorealizáveiseestesforemospossuidoresdemaiorrelevâncianadisputa
do recursoRe. Esta situaçãoé representadaemprogramaçãológicada seguinte
forma:
objectivo(01) :- ana-Ilodo-I"e(01),
objectivo(02) :- ana-IlodO-I"e(02)'
emqueo predicadoana_nodo-I"eanalisaseo objectivoemcausaéo quetemmaior
relevâncianadisputadorecurso.
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6.5.1 Mecanismo de Inferência do SIPO
omecanismode inferênciado sistemainteligentedeveconstruirexplicaçõesnas
fasesde:
-definiçãodosobjectivos,
- determinaçãodosconjuntosdeobjectivosrealizáveisenãorealizáveis.
Estasduasfasestêmcaracterísticaspróprias;noentanto,comosedemonstrará
posteriormente,podemsertratadasdeformaidênticapelomecanismodeinferência.
Da figura6.5à 6.11estãocaracterizadassfasespelasquaispassaa definição
deumobjectivo.Dasreferidasfigurasconclui-sequea passagempelafaseZ pode
serilustradadaformadescritanafigura6.14.
F_Z
, ,
I I
I - I
I I
I I
I I
I . I
I . I
I . I
I I
I I
I I
: i"""""""::
I. I
: i ~~ !:
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Figura6.14:FaseZ
Cadauma dasfigurasgeométricasrepresentauma transiçãoou entãoumasub-
fase. Entre estas está a transiçãode erro desta fase (Z) caso ela exista. Uma
determinadafasepode sercaracterizadapor umaou mais figurasgeométricas.
Se numa determinadafase existiremsub-fases,cada uma delas é novamente
representadapor uma figura análogaà figura6.14.
Cadaumadasfasesé representadaemprogramaçãológicaporumconjuntode
regras,tantasquantaso númerodefigurasgeométricas.A designaçãodopredicado
daregraé:
designação_da_fase_i(Exp,Expn,A1,A2,... n)
sendo:
i - númeronatural,
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Figura6.15:Verificaçãodarealizaçãounãodeumobjectivo
Exp- explicaçãopositiva,
Expn - explicaçãonegativa,
Aja - os identificadoresdosobjectosque"circulam"na fase.
A definiçãode um objectivoresultacomsucessocasonuncaseprocesseuma
transiçãodeerro.
Na secçãoanterior,demonstrou-sequea existênciaderelaçõesentreobjectivos
podiaserrepresentadaporregrasSe-Então.Tendoemconsideraçãoestefactoeas
causasquea ocorrênciadasváriasrelaçõesprovoca,pode-seconstatara verificação
darealizaçãodeumobjectivonafigura6.15.
Peloanteriormentedescrito,conclui-sequeo processodedefiniçãodeobjectivos
ededeterminaçãodasuaefectivarealização(ounãorealização)écaracterizado,na
suaessência,damesmaforma.
Tendoporbaseasconsideraçõesanterioresescreveu-seomecanismodeinferência
ilustradonafigura6.16.A regraprincipaldasuamaterializaçãoé:
meta_demo(F,Exp)
emque:
F - o conjuntodefasesqueo mecanismodeveelaborar,
Exp- explicaçãoresultantedoconjuntodefases.
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meta..demo(Pr,Exp) :0
c:onstroLteoria (Pr, Teo),
meta..demonstra(P r,Teo,Exp,Ex pn).
constroi_teoria (A;B, Teo) :-
A =.. [De IT],
regra(Oe,T,l,La),
B =.. [Oel IT1),
regra(Oel,Tl,l,Lal),
Lal \== [I,
Teo = [La,Lal).
constroi..teoria«A;B), Teo) :-
A =.. [De IT],
regra(Oe,T.l.La).
constroi_teoria(B,Teoa),
append([La).Teoa.Teo).
constroLteoria«A,B),Teo) :-
A=. .[OeIT).
regra(Oe,T,l.La),
c:onstroi_teoria(B,Teoa),
Teo = [Ls ITeoa).
regra(A,T,X.[I) :-
concat(A,'-',Na),
concat(Na,X,R),
Re =.. [R,Expp, Expn IT],
not(clauae(Re,_».
constroLteoria(A,[La)):-
A =.. [De IT),
regra(Oe.T,l,Ls),!.
meta..demonatra(~~Expn,Expn):-
nonvar(Expn).
regra (A,T,x,[I :-
concat(A,'_'.Na),
concat(Na,X,R) ,
Nx ia X+l,
regra(A,T,Nx,Laa),
Ls= [R ILaa).
meta..demonatra«A;B),[H I-), Exp, Expn) :-
lat(H),
meta..demonstra(A, H, Exp, Expn).
meta..demonstra«A;B),[HI-), Exp, Expn) :-
not(lst(H»,
A =.. [-IT),
R =.. [H,Exp,ExpnIT),
call(R),!.
meta..demonatra«A;B),[HIT), Exp, Expn) :-
lat(H),
meta..demonstra(B.T,Exp,Expn).
meta..demonatra«A,B),[Hea IT1), Exp. Expn) :-
meta..demonstra(A,Hea, ExpO, Expn),
meta..demonatra(B,Tl, Expl, Expn),
append(ExpO, Expl, Expn).
meta..demonatra(A. L, Exp, Expn) :-
lateM),
meta..demonatra(A,Li. Exp, Expn),!.
meta..demonstra(A,[HI-], Exp, Expn) :-
not(lst(H»,
A =.. [- 'T],
R =.. [H,Exp,Expnl 'T],
call(R),
var(Expnl),!.
meta..demonatra(A,[- IT], Exp, Expn) :-
not(lat(H»,
A =.. [_IT],
R =.. [H,Exp,Expnl IT],
call(R) ,
nonvar(Expnl) ,
append(Expl,Exp2,Exp),!.
meta..demonstra(A,[HIT], Exp, Expn) :-
T \== [I,
not(lst(H»,
meta..demonatra(A,T,Exp, Expn).
Figura 6.16:Mecanismode inferência
6.5.2 Caracterização Modular do SIPO
Nestasecçãodescreve-seadivisãoemmódulosdoSIPO. NoanexoA.4caracteriza-
sea formadeutilizaçãodosistema.
O SIPO, dadoter funcionalidadesdistintas,estádivididonum conjuntode
módulos,queemalgunscasos,estãodirectamenterelacionadoscomaquelas,e de
"meios"queasfuncionalidadesnecessitamparaarmazenaremoulereminformação.
A formabasilardo SIPO estáilustradana figura6.17. O módulodesignado
deSIPO coordena activaçãodosmódulosqueimplementama definiçãodeobjec-
tivos,o estabelecimentoderelações,a determinaçãodosobjectivosrealizáveisenão
realizáveis,a alteraçãodosobjectivose dasrelações.
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Figura6.17:CaracterizaçãomodulardoSIPO
o módulodedefiniçãodeobjectivos,ilustradonafigura6.18,utilizaossubmódulos:
- identificaçãodascomponentesdosobjectivos,
- interfacegráfica,
- geral,
- mecanismodeinferência,
eo ficheiroobjectivosqueéutilizadoparaarmazenamentodeinformação.
Identificaçio
dascomponen....
dos objectivos
Figura 6.18:Caracterizaçãoda definiçãode objectivos
o módulode identificaçãodascomponentesdosobjectivosé compostoporum
conjuntoderegrasqueimplementama identificaçãodascomponentesdeumobjec-
tivo;asregrasforamescritasdeacordocomasconvençõesanteriormentedescritas
paraa faseZ.
A definiçãode objectivospassa,em algunscasos,por leiturasem caixasde
diálogo,representaçãográficadasvariáveisde interesse;o módulodesignadode
interfacegráficacontémoconjuntoderegrasquepermiterealizara interfacegráfica
como utilizador.
O módulodesignadodegeralcontémumconjuntodepredicadosquesãocomuns
aosváriosmódulosdoSIPO.
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Porúltimo,o ficheiroobjectivoscontéma representaçãod sobjectivos,variáveis
de interesse categoriasde variáveisdeinteressestruturadasnumaredede en-
quadramentos.
O estabelecimentode relaçõesentreobjectivosé realizadaatravésdeumare-
presentaçãográficadasrelações.Seleccionam-seobjectivosdeum menueestessão
representadosnumajanelagráficaquevaipermitiro estabelecimentoderelações.
Figura 6.19: Caracterizaçãodo estabelecimentoderelações
Dadasas característicasdestasfase,o módulodeestabelecimentoderelações
recorrea umoutroqueefectuaa interfacegráfica(interfacegráficafI) como uti-
lizadore armazenainformaçãorespeitanteàs relaçõesestabelecidasnumficheiro
(relacionamentos).A figura6.19caracterizaomódulodeestabelecimentoderelações.
Do""""oçAO
_Ob_....
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Figura6.20:Determinaçãodosobjectivosrealizáveis/nãorealizáveis
A determinaçãodosobjectivosrealizáveisenãorealizáveiséefectuadanumcon-
juntodefases:determinaçãoderelaçõesimplícitas,redede objectivos,construção
dabasedeconhecimentocomregrasSe-Entãoe, finalmente,explicaçãobjectivoa
objectivodas"influências"quecadaumsofrenocasodeserrealizávelouasrazões
queatal conduziramnocasodeo objectivonãoserrealizável.Asexplicaçõesdadas
pelosistemasãomostradasnumajaneladetexto.Tendoemconsideraçãooanterior-
mente xposto,omódulodedeterminaçãodosobjectivosrealizáveisenãorealizáveis
temasdependênciasilustradasnafigura6.20.
A fasedealteraçãodosobjectivoscompreendea remoçãodo objectivoqueésu-
bstituídoseguidodadefiniçãodeumnovoobjectivo,emquea variáveldeinteresseéa
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mesmadoprimeiromasalguma(s)componente(s)é(são)diferente(s). Considerando
o quejá foi referidoa estepropósito,o módulodealteraçãodeobjectivosutilizao
módulodeidentificaçãodascomponentesanteriormenter presentado(definiçãode
objectivos)e armazenainformaçãono ficheiroobjectivos.A figura6.21ilustraa
dependênciamodulardomódulodealteraçãodosobjectivos.
Figura 6.21: Alteraçãodeobjectivo
Nafasedealteraçãodasrelaçõesdeclaram-se,ounão,novasrelaçõesdee/ou para
os objectivosalterados.Esta faseé igualao estabelecimentoderelaçõesa menosque
estasóé realizadapara um subconjuntode objectivos.Na figura6.22estádescrita
as dependênciasdosoutrosmódulosdo módulodealteraçãodas relações.
Figura 6.22:Alteraçãode objectivo
Capítulo 7
Resultados Obtidos
Estecapítulodescrevea utilizaçãodo gIrO numaorganização.A aplicaçãodo
SIPO a umaorganizaçãorealtevecomofinalidadetestara linguagemdedefinição
deobjectivos,aformadeosrelacionareautilidadedasexplicaçõesdadasporaquele
aquandodadefiniçãoedeterminaçãodosobjectivosrealizáveisenãorealizáveis.Em
suma,pretendeu-set stara contribuiçãodogIrO paraumamelhoriadoprocessa-
mentodosobjectivosdeumaorganização.Descrever-se-áa formacomoo processo
deaplicaçãodogIrO foi conduzidoe quaisosresultadosobtidos.
A obtençãodeumaorganizaçãondefossepossíveltestara utilizaçãodoSIPO
nãofoi fácil,umavezquenemtodasasorganizaçõesseprestama divulgarosseus
objectivos.
A organizaçãosobrea qualfoi possíveltestaro SIPO seráidentificadapor Or-
ganizaçãoX.
7.1 Metodologia Seguida
A organizaçãoquenospossibilitoutestaro gIrO possuicaracterísticaspróprias.
Emborapossuaumahierarquiaorganizacional,estanãoé, por exemplo,comoas
vulgarmentedefinidasparaasorganizaçõesmpresariais.
Tendoporbaseasconsideraçõesdoparágrafoanterior,foi seleccionadoumcon-
junto deindivíduosidentificadoscomoutilizador1, 2, ... , 10. Estesindivíduos
detêmcargosderesponsabilidadenaorganizaçãourevelamumconhecimentopro-
fundoacercadamesma.A cadaumdelesfoi explicada sintaxederedacçãodos
objectivosparaquepudessemassimdefiniros objectivosque,noseuentender,de-
viampresidiràsáreasemqueestãoinseridos(comoresponsáveisou comomeros
membrosdestas)e à organizaçãoemgeral.
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Comoresultadobteve-seumconjuntodeobjectivosque,apósa fasedeinserção
dosmesmosno SIPO, constituemo conjuntode objectivosapresentadosnoanexo
A.1. Refere-sequesódepoisdautilizaçãodoSIPO é queo conjuntoficouformado,
porquealgunsindivíduosdefiniram"objectivos"deumaformaextremamentecon-
fusae ambígua,emboraformulassemimplicitamenteo desejodeobtençãodeum
determinadofim,ouporquealgunsdestesnãorespeitaraminicialmenteasintaxede
redacção,omitindocomponentesindispensáveis.
Depoisda introduçãodosobjectivosno SIPO, foi seleccionadoum conjuntode
doisindivíduosquejá tinhamparticipadonoprocessoanteriormentecitadojunta-
mentecomdoisoutroselementosque,emboranãotivesseparticipado,eramelemen-
tos"atentos"aoquesepassanaorganização.A cadaumdelesforamexplicadasas
relaçõesdefinidasnocapítulo5 e a formacomoelesasdeviamestabelecer.Como
resultadodo pedidofeitoa cadaindivíduo,obtivemosas relaçõesenunciadasno
anexoA.2.
1.2 Utilização do SIPO na organização X
o SIPOfoiutilizadonaorganizaçãoX emtrêsfases,nomeadamente:
-definiçãodoconjuntodeobjectivosdaorganização,
- estabelecimentodasrelaçõesentreobjectivos,
- determinaçãod conjuntofinaldeobjectivosdaorganização.
Depoisdecadaumdosindivíduoster,apósalgumtempo,formuladosobjectivos
eosterredigido,estesforamintroduzidosparao sistemaisoladamente.
Comofoi referidona secçãoanterior,nestaaltura. o conjuntode objectivosdos
váriosindivíduos resultou,depoisde inseridosno SIPO, nos enunciadosno anexo
A.1. Emboratal nãotenhaocorridoparatodosos objectivos,algunsestavamredigi-
dosde formaconfusaou omitiamcomponentes.Foi pela utilizaçãodo sistemaque
osindíviduosseaperceberamqueo quequeriamafirmarcomoobjectivonãoestavaa
serclaramenteespecificado.Nestafase,foramúteisas explicaçõesdadaspeloSIPO
e a necessidadede enquadramentodos objectivosque estestinham redigidoa uma
dasconstruções intácticaspermitidaspelosistema.
Para cadaobjectivodefinidocomsucesso,o SIPO explicouqual a construção
sintácticautilizada,quaisascomponentesidentificadas,ea variávelexigiaounão
componentesobrigatóriase que estenão viola nenhumaoposiçãorestritanem
global.
Capítulo 7 98
A figura7.1ilustraa explicaçãodadapelosistemaquandofoi introduzido
objectivo:
01: Criar 1 oficinatecnológicadevinificaçãoatéao ano2000
Refer~nciaauariáueldeinteresse:oficinatecnológica
Objectiuoescritodeacordocomasub-construçãosintáctica2
Acção--) Quantidade--) Uariáueldeinteresse--) Objectoespecífico--) Tempo
Acção(definidanesteinstanteparaauariáueU: criar
Quantidade:1
Objectoespecífico:uinificação
Tempo:até2000
AuariáuelnãoeHigetermosobrigatórios
Nãouiolanenhumaoposiçãoglobal
Nãouiolanenhumaoposiçãorestrita
CID)
Figura 7.1: Explicaçãodo objectivo01
definidocorrectamenteaquandoda sua inserçãono sistema.
Quandoos objectivosnãoeramdefinidoscomsucesso,o SIPO explicoua razão
subjacente. As situações em que os objectivos não se enquadravamcom as
construçõesintácticas,nomeadamentequandoaquelesnão possuiamtodasascom-
ponentesnecessárias. Sempreque tal ocorreu,em função das explicaçõesdo
SIPO, os utilizadores aperceberam-sedas alteraçõesquenecessitavamderealizar
nosobjectivose reformularam-nosdeformaa estespoderemseraceitespelosistema.
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Nafigura7.2é apresentadaa explicaçãoparao objectivo:
O2: admitir1 técnicodeformaçãosuperiorparacadalaboratóriodo
cursoA.A,
que,umavezqueomitea componentetempo,nãofoi inicialmenteaceite.
I,
Ret~cia 11uariáueldeinteresse: técnicodeformaçãosuperior
Rcção--) Quantidade--) UarláueldeInteresse--) (Objectoespecífico)--) Tempo
Rcçiio: admitir
Quantidade: 1
Objectoespecífico: cadalaboratóriodocursoR.R
Tempo: nãoespecificado
Objectiuoincorrectodeuidonãoserreferenciadll11componentetempo.
((E)
Figura 7.2: Explicaçãodo objectivoO2
QuandooSIPO começouaserutilizadoparadefiniçãodeobjectivosnãoexistiam
definidasnosistemasvariáveisdeinteresse,sóexistiamascategoriasenunciadasna
figura4.3;estasforamsendointroduzidasnosistemaà medidaqueeramreferend-
adaspelaprimeiraveznumobjectivo.O processodedefiniçãodeumavariávelde
interessenovafoi efectuadodaformadescritanafigura6.4.Os utilizadoresdefini-
ramparapoucasvariáveiscomponentesobrigatóriase relaçõesdeoposiçãoentre
paresdeacções.Tal opçãodeve-seaofactodeestesconsideraremrelevantetodos
utilizadoresdefiniremosobjectivosemplenaliberdade sóapóso estabelecimento
dasrelaçõeselaboraremumaanálisegeraldosmesmos.
Comofoi citadoanteriormente,o estabelecimentode relaçõesentreobjectivos
foi realizadopordoisutilizadoresquedefiniramobjectivose pormaisdoisquenão
definiramobjectivos.Cadaumdosutilizadoresdefiniuoconjuntoderelaçõesenunci-
adasemA.2.1,A.2.2,A.2.3,A.2.4.Cadaumadasrelaçõesestabelecidasfoidefinida
e representadagraficamente.A figura7.3 ilustrao estabelecimentode algumas
relaçõesentreobjectivos.
Seguidamente,procedeu-seà realizaçãoda detecçãopelosistemade possíveis
relaçõesimplícitas.Nestafase,optou-sepor nãoseaceitarnenhumasugestãode
relacionamentoimplícito.
Em virtudedos relacionamentosdefinidosforam detectadascincoredesde
objectivos.Consultada composiçãodecadarede,optou-seporescolhera redeque
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Figura 7.3: Estabelecimentoderelações
agrupaos objectivoscitadosno anexoA.3. Esta opçãodeve-seao facto destasera
redemaisabrangente.
Como foi demonstradono capítulo 2, a presença dum objectivona rede de
objectivosnão significapor si só queesteseja realizável. Um objectivoda redede
objectivosda organizaçãoé realizávelsea integraçãohorizontale vertical resultar
comsucesso.
Apósa declaraçãoda redefinalde objectivos,é possível,objectivoa objectivo,
determinarseestessãoou nãorealizáveis.Para cadaobjectivorealizávelforam
explicadasasinfluênciase dependênciasqueestetemcomosoutrosobjectivosda
rede.A figura7.4ilustraa explicaçãoelaboradaparao objectivorealizável:
03: remodelaro cursodeE.C em1997
Para os os objectivosnão realizáveisfoi dada uma explicaçãoda causaque tal
OrIgInOU:
- paraosobjectivosquenãopertenciamàredea explicação'foi queestes
nãopertenciamà rede,
- paraosquepertencemà redea explicaçãoresultoudaintegraçãoho-
rizontale vertical.
A figura7.5ilustraaexplicaçãoparao objectivonãorealizável:
04: parar de cresceremnúmerode cursos.
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Figura 7.4: Explicaçãopara o objectivo03
o conjuntodeobjectivosrealizáveisfoiconsideradooconjuntodeobjectivosfinal
daOrganizaçãoX, umavezqueosindivíduosenvolvidosna suaelaboraçãoconsi-
deraramqueestedeveriasero conjuntodeobjectivosa perseguirpelaorganização.
7.3 Análise de Resultados
AntesdeanalisarosresultadosobtidosdaaplicaçãodogIrO àorganizaçãoX, é
necessáriodesvincularanossaparticipaçãoemtodooprocessoeo carácterinformal,
ouaté,"poucorigoroso"queesteassumiunareferidaorganização.
Ao afirmar-sepoucorigorosopretende-sealertarparao empenhorelativoqueo
trabalhotevenaorganização,umavezqueestenãofoi consideradonumprocesso
dedefiniçãodaestratégiadaorganização(versecção2.2).
Nafasededefiniçãodeobjectivos,ogIrO correspondeudeformacabalàsnecessi-
dades.Nonossoentender,algunsdosobjectivosdefinidosnãodeviamserencarados
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Figura 7.5: Explicaçãopara o objectivo04
comotal, pois não manifestamo desejode obtençãode um resultado. Porém, o
SIPO aceitou,quandointroduzidospela primeiravez,grandeparte dos objectivos.
Quandoos objectivosnão foramaceitesas explicaçõeselaboradaspelo SIPO foram
detal formaeficazesquepermitirama redefiniçãodemodoa cumpriremosrequisitos
da linguagem.
o estabelecimentoderelaçõesdecorreutambémcomnormalidade.Porém,no
nossoentender,algumasdasrelaçõesforamincorrectamenteestabelecidasenquanto
queoutrasnãoforamestabelecidas.Esta segundaocorrênciadeveu-se,talvez,à
formacomoosobjectivosforamapresentadosaosutilizadores(talqualéapresentada
noanexoA.l). Reportamosestaquestãoparaa secção8.3.
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Quando,depoisdasfasesanteriormentecitadas,sedeterminouo conjuntode
redes de objectivoschegou-seà conclusãoqueexistiamcincoredes;o quede-
monstrou,comoé comumnasnasorganizações,a existênciadeobjectivosdesgarra-
dosdarealidade.
Para osobjectivosrealizáveisdaredeescolhidafoipossívelverificarasdependênci-
as que estestêm com os restantes. Em algunscasosfoi interessantenotar a im-
portânciaque os utilizadoresdavamà obtençãode determinadosobjectivoscomo
condiçãoimportantepara a realizaçãodeoutros.
Capítulo 8
Conclusão
Este trabalho pretendeuconstituir-secomouma colaboraçãona determinação
dos objectivosde uma organização.Por conseguinte,desenvolveu-seno sentidode
encontrara formamaisprecisadeestabelecimentodosmesmos.
Abordar-se-ão,nas secçõesseguintes,uma sínteseacercados objectivosnasor-
ganizações,umaretrospectivado trabalhorealizadoe umareflexãosucintasobreas
eventuaisevoluçõesqueestepodeasssumirno futuro.
8.1 Síntese
Nasorganizações,consideradascomo"unidadesociais..."1, énecessáriodecla-
rarobjectivos;istoé,existemobjectivosinerentesàrazãodeserdaorganizaçãocomo
unidadesocialeoutrosquesãodefinidospelosindivíduosquea compoem.Estese-
gundoconjuntoadvémdanaturezahumana;istoé,umindivíduonumaorganização
temobjectivosparaestae parasi dentrodesta,implicítaouexplicitamenteformu-
lados.
Um objectivo,numaorganizaçãoou mesmogenericamente,deveserconsiderado
comoa expressãode algo a obter: "fins queas organizaçõestentamatingir" e não
a pretensãodealgoquejá seobteve(contra-senso).
ldefiniçãoutilizadaem2.1
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Paraque,no"ambiente"emquesevisaa obtençãodo objectivo,estesejafacil-
mentecompreensívelnãoexistamobstáculosà suarealização,o objectivodeve
ser:
- simples,
- dirigidoaosresultadosenãoàstarefas,
- mensurável,
- explicitartempoderealização,
- exigirempenho,masnão serde impossívelrealização,
porquesenãopodenão passardeumameradeclaraçãode "boas intenções".
Em virtudeda naturezaHumanae dascaracterísticasdasorganizações(vulgar-
mentecompostaspor maisdo queum indivíduo),coexistenestasumamultitudede
objectivos.Considerandoumobjectivoc moumelementodeumuniverso- conjunto
deobjectivos- énaturalqueestesinterajamentresi. As interacções(relações)entre
objectivospodemser:
- influênciapositiva,
- influêncianegativa,
- colisão,
- relevância,
- equivalência,
- implicação,
- precedênciatemporal,
- decomposição.
No universode objectivos,as interacçõesentreestesdevemformarumaúnica
rede.Quandotalnãoocorrer,éporqueexistemobjectivosqueestãodesenquadrados
daorganização;estestêmqueserabandonadossenão"aspessoasãoinduzidasa
percorrercaminhosqueparecemserbonsparao seudepartamento,masquepodem
sermausparaa organizaçãocomoumtodo"2.
Os objectivospodemserhierarquizadose/ou divididosemcategorias.Alguns
autores:Koontz,Hussey,CharlesPerrow,Chiavenato,Gluecke Jauch,eThompson
2citaçãoutilizadaem2.6
Capítulo 8 106
e Strickland 111definiramhierarquiase/ou categorias.A adopçãode uma hierar-
quia pode ser discutível,porém, os elementosque a compoemtêm que estarem
consonânciacomos objectivosdomesmonível- integraçãohorizontal- e emcon-
sonânciacomosobjectivosdoníveisinferioresesuperiores- integraçãovertical-.
oprocessodedeterminaçãodoconjuntofinaldeobjectivosdeumaorganização
não pode ser consideradocomo isolado ou estático. Como refere Chiavenato
[Chiavenato,87],citaçãoem2.12,os objectivospodemseralterados.Em virtudeda
ocorrênciadealteraçõesas interacçõesqueinvolvamobjectivosmodificadostêmque
serreconsideradas.
8.2 Resultados e Contribuições
Nestetrabalho,abordou-seumarealidadepresentenasorganizações:a deter-
minaçãodo seuconjuntofinalde objectivos.Paratal, foi criadoumsistemaque,
atravésdarealizaçãodeváriasfases,designadamente:
-definiçãodeobjectivos,
- estabelecimentode relaçõesentreobjectivos,
- alteraçãodo conjuntode objectivose, consequentemente,do conjunto
derelações,
permitedeterminaro referidoconjunto.
Para sepoderemdefinirobjectivos,foi necessáriocaracterizá-losformalmentepor
um conjuntode componentes,caracterizadastambémde modoformal, para desta
formasepoder criar uma linguagemde definiçãodosmesmos.Esta linguagemde
definiçãode objectivosé caracterizadapor um conjuntode construçõessintácticas
explicitadasno capítulo4.
Foi identificadoedescritoumconjuntoderelaçõesquesepodemestabelecerentre
objectivosbemcomoas respectivasconsequênciasprovocadaspelo estabelecimento
destasentreos mesmos.
Em funçãodas relaçõesestabelecidas,foi definidauma forma de representação
das consequênciasque aquelasacarretamà realizaçãoou não dos objectivospara
assimsepoderestabelecera integraçãohorizontale verticaldosmesmos.
Nesta linha, foi criado um sistemainteligenteque possibilita a realizaçãoda
integraçãohorizontal e verticale que explica,em funçãodestas,se cada objectivo
é ou não realizávelindicando,na primeira situação,as influênciasque estesofre
directaou indirectamentee, na segunda,quaisascausasquea tal conduzem.
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o mecanismode inferênciado sistemainteligentepermiteobter explicações
acercadoresultadodecadadefiniçãodeobjectivo,nomeadamente:
- sucesso- quala construçãosintácticautilizadae respectivascompo-
nentes,
- insucesso- qualo motivo,aparentemente,r sponsável.
Comoconsequênciad utilizaçãodoSIPO, pode-seapontaralgumanormalização
na definiçãodos objectivosconsideradoscomo:"fins queas organizaçõestentam
atingir". A utilizaçãodo SIPO, ao imporumarelativarigidezà formacomoos
objectivossãoredigidos,colaboraparaqueessanormalizaçãoaconteça,impedindo
queosmesmosejamexpressosdeformaambígua.
o acto de definiçãodos objectivospara o SIPO revela-sepor si só importante
no contextode uma organização:permiteque os objectivossejamconhecidospor
todosos elementosda mesma.Além disso,a explicaçãodas causaspara um deter-
minado objectivoser consideradonão realizável,quandose determina,em função
dasrelaçõesdefinidas,o conjuntode objectivosrealizáveise o conjuntode objectivos
nãorealizáveis,pode-serevelardeextremaimportância.
8.3 Trabalho Futuro
Como foi descritono capítulo4, algumascomponentes,nomeadamenteacção,
variávelde interessee objectoespecífico,assumemquaisquer"valores" pelo que
foram consideradascomo um conjunto (qualquer)de caracteres(string). Porém,
as componentesquantidadee tempo,emborapossamtambémassumirvaloresde
conjuntofinito, podemserexpressas:
- deformaabsoluta,
- deformarelativa.
Estasduasfacetastêmsignificadosdiferentes.Nestetrabalho,foi sóconsiderada
a situaçãoemqueascomponentesramexpressasdeformaabsoluta.
Comoestáreferenciadono capítulo6, paracadaobjectivonãorealizávelé in-
dicadaa razãoquea tal conduziu.No entanto,a nãorealizaçãodeum objectivo
devidoaorelacionamentodestecomoutropodeserdesomenosimportânciaseeste
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últimonãofor consideradoum objectivoimprescindívelparaa organização.Nes-
tassituaçõesdeviaserrealizadaumaanálisecuidadadasposiçõesqueosmesmos
objectivosocupamnarededeobjectivosdaorganização.
Numa perspectivafutura devemserconsideradasa expressãodascomponentes
quantidadee tempode forma absolutae relativa bem comoa análisede todos os
impedimentosà realizaçãodos objectivosconsideradosnãorealizáveis.
No capítulo4, foi caracterizadacomponenteobjectoespecífico.Esteassume
quaisquer"valores"deumconjunto(qualquer)decaracteres(string).Porém,uma
organizaçãopodesóestabelecerobjectivosemqueosobjectosespecíficossejambem
conhecidose/oupassíveisdeserelacionarementresi. Umapossívelevoluçãocontem-
plaa organizaçãodosobjectosespecíficosnumaarquitecturabemcomoa definição
depossíveisrelaçõesentreo mesmos.
Tendo em consideraçãoo capítulo4 e o capítulo 6 foram descritas,atravésde
uma "fisionomia" típica de redesPetri, as várias fasesde identificaçãodas com-
ponentesde um objectivo.No entanto,esteprocedimento,tendo em conta a sua
característicageneralista,originoualgumacomplexidadena identificaçãodascom-
ponentes.Adicionar uma novafuncionalidadeque permitisseaosutilizadorescriar
a(s) rede(s)Petri de identificaçãodascomponentespoderáserum outro campode
evoluçãodo sistemainteligentecriadonestetrabalho.
Semprequeo conjuntodeobjectivosformamaisqueumarede,é necessáriointer-
vençãohumanano sentidode escolhera redequeprevalece.Porém,seriainovador
seo sistemaevoluissedeformaa decidirpor si sóa redea prevaleceremfunçãodos
elementosquea compõem.
Outra possívelevoluçãodestetrabalhoestá relacionadacom a forma comoos
objectivosãoapresentadosaosutilizadoresparaestesestabeleceremrelações- todos
os objectivosãodefinidossemquaisquerdivisãoemgrupos. Numa organizaçãoem
quesedefinammuitosobjectivosédifícil queosutilizadores,perantetodoo conjunto,
consigamdefinir relaçõesde formamuito rigorosa. Uma apresentaçãodividida em
gruposde objectivos,segundoum critérioqueo próprioutilizadordefina,seráoutra
evoluçãoqueestetrabalhopodeter.
Nãoseconhecenenhumabordagemformale metódicaà problemáticadopro-
cessamentodosobjectivosdeumaorganização.Os objectivossãodefinidosnas
organizaçõessema utilizaçãodequalquermetodologiaou formalização.O mesmo
ocorrecoma determinaçãodoconjuntofinaldeobjectivosdasorganizações.Por
conseguinte,a caracterizaçãododomíniodoproblemafoi nosentidodeintroduzir
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nestealgumrigoremétodo.
o gIrO,enquantosistemainteligente,pode-setornarum recursoactivoe de
crucialimportânciaparaasorganizações,contribuindoparaqueestasdeterminem
o maisprecisamentepossívelosobjectivosquesepropoematingir.
Anexos
A.I Objectivos Da Organização X
A.1.I Objectivos Do Utilizador I
1. Parar decresceremnúmerodealunos;
2. pararde cresceremnúmerode cursos;
3. desenvolveresforçosparanivelartodasasáreasdisciplinaresdetodososcursos;
4. fomentara formaçãode docentesem áreasespecíficasdo saber consideradas
relevantesdentrode cadacurso;
5. diminuirosnumerusclaususdocursoA.A. para30em1995;
6. criarnocursoA.A 3 sectoresatéaoano2000;
7. equiparo laboratóriodeanálisedosalimentosaté 1996;
8. admitir1técnicodeformaçãosuperiorparacadalaboratóriodocursoA.A até
2001;
9. criar1oficinatecnológicaparavinificaçãoatéaoano2000;
10.criar1laboratóriodeEnologiaatéaoano2000;
11.criar1oficinatecnológicadelacticíniosatéaoano2000;
12.colocartodasasestruturasdocursoA.A aoserviçodacomunidadeatéaoano
2000;
13.colocartodasasestruturasdocursoA.A aoserviçodainvestigaçãoatéaoano
2000;
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A.1.2 Objectivos Do Utilizador 2
14.promovero desenvolvimentod distritodeViseu;
15.identificarasnecessidadesdeRecursosHumanosnecessáriosàsorganizações
daregiãodeViseu;
16.formarosdocentesdaEscolanasáreasrelevantesparaa regiãodeViseu;
17. equiparos laboratórioscommaterialnecessário;
18. formar RecursosHumanoscom perfil adequadoàs necessidadesda regiãode
Viseu;
19. promovero doutoramentode 1 docentepor departamentoaté 1998;
20. criar umaestruturaeficazpara prestaçãodeserviçosaté 1998;
21.promovero doutoramentode2 docentespordepartamentoaté1999;
22. arrancarcomCESES nodepartamentodeGestãoaté1998;
23. arrancarcomCESES nodepartamentodeCivil até1998;
24. arrancarcomCESES nodepartamentodeElectrotecniaté1998;
25. arrancarcomCESES nodepartamentodeMadeirasaté1998;
26.arrancarcomCESES nodepartamentoMecânica té1998;
27.arrancarcomCESES nodepartamentodeInformática té1998;
28. arrancarcomCESES nodepartamentodeMatemáticaté1998;
29. arrancarcomCESES nodepartamentodeAmbienteaté1998;
30. arrancarcomCESES nodepartamentodeA.A até1998;
31. completara instalaçãodoslaboratóriosexistentesaté1997;
32. completara construçãodeasinstalaçõesdefinitivasaté 1998;
33. melhorara imagemda Escolano exterior;
34.publicar2 artigosemrevistasestrangeirascategorizadasnospróximos3anos;
35.publicar4artigospordepartamentoemrevistasestrangeirascategorizadasnos
próximos4 anos;
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36. publicaros casosdesucessodaprestaçãodeserviçosemrevistasPortuguesas;
37. criar um bancode dadoscomo curriculumprofissionaldeex-alunos;
38. publicaras intervençõesdesucessodeex-alunosemrevistasPortuguesas;
A.1.3 Objectivos Do Utilizador 3
39.contribuirparao desenvolvimentoculturaldaregiãodeViseu;
40. intervirnaformaçãodocidadãodaregiãodeViseu;
41.promovercolóquiosnospróximos5 anos;
42.promoverteatrosnospróximos5 anos;
43.melhoraro níveldeformaçãonospróximos5 anos;
44. aumentarpara80%o númerodedocentescommestradonospróximos5 anos;
45. aumentarpara 50%o númerodedocentescomdoutoramentonospróximos5
anos;
46.melhorarascondiçõesdeestudonospróximos5 anos;
47. melhorarascondiçõesdeinvestigaçãonospróximos5 anos;
48. equiparos laboratóriosexistentesnospróximos5 anos;
49. lançara construçãodasúltimasinfraestruturasfísicasda Escolanospróximos
5 anos;
50. desenvolvera comunicaçãocomos alunosdo ensinosecundárionospróximos
5 anos;
51. desenvolvera comunicaçãocoma comunidaderegionalnospróximos5 anos;
52. promoverque a taxa de desempregodos alunosnão exceda10%até ao ano
2000;
53.promoveracolocaçãode75%dosdiplomadosnotecidoempresarialtéaoano
2000;
54. promover43 contactospor ano comtodosos alunosdo ensinosecundárioda
regiãoDão Lafõesatéao ano 2000;
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55.reduziro númerodealunosporaulapráticapara30atéaoano2000;
56.reduziro númerodealunosporaulateórica-práticapara30atéaoano2000;
57. apoiara participaçãode2 gruposdealunosnosjogosdegestãoatéaoano
2000;
58. reforçara iniciativaprémiopara o melhoraluno;
59. realizar2 colóquiospor anosobreEconomiae Gestãoaté ao ano2000;
60.proporcionara publicaçãode2 artigosporanoatéaoano2000;
61.proporcionara publicaçãode2 comunicaçõesporanoatéaoano2000;
62.aumentaro númerodealunospara2500atéaoano2000;
63.atingir500alunosnosCESES atéaoano2000;
64. fazerformaçãocívicana áreado consumidoraté ao ano2000;
65.fazerformaçãocívicanaáreadacontabilidadeatéaoano2000;
66. fazerformaçãocívicanaáreadagestãoatéaoano2000;
67. fazerformaçãocívicana áreadosRecursosHumanosaté ao ano 2000;
68.proporcionaraprestaçãodeserviçosaoexterioratravésdaADIV a20clientes
atéaoano2000;
69. estimularcriaçãode5 empresaspor alunosatéao ano 2000;
70. organizar2 colóquios/conferênciaspor anoaté ao ano 2000;
71.publicarumarevistadedivulgaçãotrimestralatéaoano2000;
72.criarumalivrariacientífica travésdaADIV atéaoano2000;
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73.criarumcursoemInvestigaçãoOperacionalem1996;
74.criarumCESE emInvestigaçãoOperacionalem1999;
75.aumentaro númerodedocentesdaáreacientíficapara15até1996;
76.obter3 gabinetesparadocentesdaáreadeMatemática té1996;
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77.estudara prestaçãodeserviçosaoexterioraté1996;
78.promovera prestaçãodeserviçosaoexterioraté1996;
79.obter8 computadoresparaáreadeMatemáticaté1995;
80.obter2 computadoresparaa saladereuniõesdaMatemática té1995;
81.obter1impressoraparaa saladereuniõesdaMatemáticaté1995;
82.obtercorreioelectróniconaEscola;
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83.consolidaro bacharelatodeE.C atéaoano2000;
84.aumentaro númerodealunosdeE.C para400atéaoano2000;
85.graduarcommestrado90%dosdocentesdaáreadeE.C atéaoano2000;
86.graduarcomdoutoramento30%dosdocentesdaáreadeE.C atéaoano2000;
87.remodelaro cursodeE.C em1997;
88. aumentara cargahoráriasemanaldo cursodeE.C para 30em 1997;
89. remodelaro currículode5 disciplinasem1997;
90.criar3 disciplinasem1997;
91.extinguir2 disciplinasem1997;
92.equiparoslaboratóriosdaáreadeE.C atéaoano2000;
93.equiparo laboratóriodebetõesatéaoano1996;
94.equiparo laboratóriodesolosatéaoano1997;
95.equiparo laboratóriodebetuminososatéaoano1998;
96.equiparo laboratóriodehidraulicaatéaoano1996;
97.desenvolvera ligaçãoà comunidadeatéaoano2000;
98.criarlinhasdeinvestigaçãoatéaoano2000;
99. iniciara prestaçãodeserviçosatéaoano1996;
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100.consolidaro complementodeformaçãoatéaoano2000;
101.criaro CESE emE.C atéaoano2000;
102.estabelecerprotocoloscomUniversidadesatéaoano2000;
103.criara licenciaturaemE.C atéaoano2005;
104.criarcursosdepós-graduaçãoatéaoano2005;
A.1.6 Objectivos Do Utilizador 6
105.adequaraformaçãodosalunosàsnecessidadesresultantesdacrescentediversão
e qualificaçãodeemprego;
106.passaro cursodeG.R.N paraC.A até1996;
107.reforçarcomo cursodeC.A asnecessidadesdo tecidoempresarialda região
deViseu;
108.intensificarcomo cursoC.A a ligaçãoàsempresas;
109.intensificarcomo cursoC.A a intervençãonasempresas;
110.forneceracréscimodeformaçãonasáreasdecontabilidadeaosalunosquena
vidarealjá exercemfunçesnestasáreas;
111.permitir a possibilidadedemudançadecarreiraa alunosqueexerçamfunções
poucoqualificadase remuneradas;
112.formardocentespara o ensinosecundário;
A.1.7 Objectivos Do Utilizador 7
113.tornara melhorEscoladoPaís;
114.aumentara atractabilidadedocursodeEMG;
115.aumentaro prestígiodocursodeEMG;
116.aumentarosnúmerusclaususpara60em1995;
117.criara áreadeinvestigaçãoaplicadadeenergia téaoano2000;
118.criara áreadeinvestigaçãoaplicadademateriaisatéaoano2000;
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119.criara áreadeinvestigaçãoaplicadadeautomaçãoatéaoano2000;
120.criar2 opçõesnobacharelatodeEMG até1998;
121.criar4 opçõesnobacharlatodeEMG atéaoano2001;
122.aumentaro processodinâmicodeinteracçãocomo meioatéaoano2001;
123.aprofundaro domínioda G.I;
124.desenvolvermelhoriasdidácticasemcadeirasalvoaté ao ano2000;
125.sedimentara regularidadedeacçõesdeformaçãocomplementaresaté1997;
126.sedimentara regularidadede acçõesde formaçãocomplementareseminários
até 1997;
127.sedimentara regularidadede acçõesde formaçãocomplementaresvisitas de
estudoaté 1997;
128.continuara aprofundaro sistemadeestágios;
129.conseguir4 vagaspara ex-alunosde EMG em lugaresde responsáveispor
laboratóriose executantesdeprojectosdepequenadimensãoaté 2000;
130.incrementarem 50000000$00o apretechamentodos laboratóriosem material
avulsonospróximos3 anos;
131.aperfeiçoaro programademétodode estudoaté 1996;
132. tomariniciativascomvista a induzira reflexãodosalunosdoprimeiroanoem
1996;
133.manterumarelaçãoentreEST/DEMGI eosseusalunosaté2000;
134.incentivar/facilitarafrequênciadoCESE emEMGI pelosbachareisemEMGI
até2001;
135.incentivar/facilitarafrequênciadoMBA peloslicenciadosemEMGI até2001;
136.melhorarsubstancialmenteacomponentedeEMGI nabibliotecanospróximos
2 anos;
137.apoiara criaçãodeumaEscolaSuperiordeArtesaté1997;
138.apoiara criaçãodeumaEscolaTecnológicatéaoano2000;
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A.I.8 Objectivos Do Utilizador 8
139.formartécnicosintermédiosparaapoiaro desenvolvimentos cial;
140. formartécnicosintermédiosparaapoiaro desenvolvimentoeconómico;
141.formartécnicossuperioresespecializadosnospróximos5 anos;
142.desenvolvercapacidadescientífico-tecnológicasn áreasdasengenhariasnos
próximos5 anos;
143.desenvolvercapacidadescientífico-tecnológicasnasáreasdagestãonospróximos
10anos;
144.assumire ser reconhecidacomo pólo motor do desenvolvimentohumanoe
económicoda Beira Interior;
145.formartécnicosintermédiosnasciênciasdaEMGI;
146.formartécnicosuperioresnasciênciasdaEMGI;
147.desenvolverdepartamentospor especialidadenospróximos10anos;
148.estabelecerligaçõesde cooperaçãocom unidadeseconómicasda regiãonos
próximos10anos;
A.1.9 Objectivos Do Utilizador 9
149.estabelecerligaçõescomo tecidoempresarial;
150.criara ADIV até1995;
151.criaro pólotecnológicoaté1995;
152.desenvolverp ojectosconjuntoscoma indústriadasmadeirasaté2000;
153.desenvolver2 campanhasdepromoçãodoscursosjunto dospotênciaisinter-
essadosem1996;
154.desenvolver1 campanhadepromoçãodosdiversoscursosjunto dospotênciais
interessadosno Forum Estudanteem 1996;
155.desenvolver1campanhadepromoçãodosdiversoscursosjunto dospotênciais
interessadosem Julho de 1996;
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156.estabelecerligaçõescom outras escolasnacionaise estrangeirascom áreas
científicascomunse decréditosreconhecidosem 1996;
157.criar1laboratóriodeensaiodemateriaisparao cursodeMadeirasedeEMGI
em1996;
158.criar1 laboratóriodeanálisesdeapoioaocursoA:A até1998;
A.1.10 Objectivos Do Utilizador 10
159.implementar1redeinternadecomunicaçãoem1996;
160.alargara redeinternadecomunicaçãoàsoutrasescolasem 1997;
161.equiparo laboratóriolU em1996;
162.adquirirumsistemaUnixfOracleem1996;
163.integraros serviçosacadémicos,documentação,contabilidadee aprovisiona-
mentoem 1996;
164.planificaro cursodeE.S. InformáticaemJunhode1996;
165.atingir150alunosnocursodeE.S. Informáticaem1999;
166.aumentaro númerodedocentesdoD.I para15em1999;
167.aumentara representaçãon científicopara7em1998;
168.promovera semanasobreinformáticaem1996;
169.promovera semanasobreinformáticaem 1997;
170.desenvolverp ojectodeSistemadeInformaçãocomAIRV sobreempresasem
1997;
171.desenvolverprojecto de Sistemade Informaçãocom AIRV sobremercadode
trabalhoem 1997;
172.desenvolverprojecto de Sistemade Informaçãocom a regiãode turismoem
1997;
173.desenvolverprojectode Sistemade InformaçãoGeográficacomC.M.V. em
1997
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A.2 Relações Entre os Objectivos
A.2.1 Relações Do Utilizador 3
N.Rel Relação N.Rel Relação
1 4---++9 2 4 ---+ 12
20 80
3 4 ---+ 10 4 4 ---+ 13io 80
5 4---++11 6 12 ---+ 332'0 1'0
7 12 ---+t7 8 13---+t7
9 139---+e14 10
138 ---+to14
11 12---+t9 12 13---+t 9
13 12---+t10 14 10---+t 13
15 12---+t 11 16 11---+t 13
17 12---++ 14 18 13---++ 33
10 10
19 14---+e39 20 14---+e40
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N.Rel Relação N.Rel Relação
21 84 --+t15 22 18--+t15
23 16--++ 14 24 140--+e141'0
25 17--+e31 26 18--++ 52
1'0
27 18 --++ 53 28 18 --+e1051'0
29 141 --+e14 30 19 --+e45
31 20 --++ 14 32 20 --++ 33
10 10
33 21 --+e45 34 31 --+e48
35 33 --++ 14 36 34 --++ 331'0 1'0
37 35 --++ 33 38 36 --++ 33
1'0 1'0
39 37 --++ 14 40 37 --++ 15
10 1'0
41 38 --++ 33 42 39--+e14
1'0
43 40 --+e14 44 40 --+e39
45 41 --+d40 46 42 --+d40
47 142--+e14 48 45 --+e21
49 143--+e14 50 16--+t47
51 48 --+e31 52 49 --+t32
53 53--++ 14 54 54--+e5020
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N.Rel Relação N.Rel Relação
55 46 -+t 55 56 46 -+t 56
57 57-++46 58 59 -+ + 39
10 "0
59 60 -+ + 33 60 61-++ 33
fo "0
61 62-++ 14 62 63 -+ + 14
1'0 "0
63 74 -+e 28 64 77 -+ + 14
t"o
.65 87 -+d 88 66 87 -+d 89
67 88 -+d 90 68 88 -+d 91
69 92 -+d 93 70 92 -+d 94
71 92 -+d 95 72 92 -+d 96
73 97 -+ + 14 74 144 -+e 33
10
75 14 -+e 145 76 97 -+d 98
77 97 -+d 99 78 100 -+d 101
79 100 -+d 102 80 100 -+d 103
81 100 -+d 104 82 101 -+e 23
83 18 -+e 105 84 117-++ 14
10
85 118 -++ 14 86 119 -+ + 14
10
87 124 -+e 46 88 46 -+t 125
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A.2.2 RelaçõesDo Utilizador 7
N.Rel Relação N.Rel Relação
89 46-+t126 90 46-+t127
91 53-+t128 92 53-+t129
93 145-+e139 94 131-+e46
95 46-+t132 96 135-+t134
97 46-+t136 98 39-+t137
99 8 -+t12 100 8 -+t13
N.Rel Relaão N.Rel Relação
1 62-+c 1 2 63-+c 1
3 69-+c 1 4 84-+c 1
5 116-+c 1 6 129-+c 1
7 143-+e 105 8 63-+c2
9 69-+c2 10 113-+j 14
11 113-+j 15 12 113-+j 18
13 113-+j 39 14 113-+j 40
15 120-+d 117 16 120-+d118
17 120-+d 119 18 121-+d 117
19 121-+d 118 20 121-+d 119
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A.2.3 RelaçõesDo Utilizador A
N.Rel Relação N.Rel Relação
21 123-++ 113 22 124-++ 114'io 2"0
23 124-++ 115 24 134-+t11640
25 125-+i 128 26 122-+i 127
27 135-+t 116 28 138-++ 113':io
29 138-++ 115 30 138-++ 114io 30
31 20-+e68 32 138-++ 116
10
33 137-++39 34 137-++40
9'0 io
35 137-++42 36 136-++ 124
90 40
37 136-++ 132 38 135-+t13430
39 134-+t 116 40 134-+t132
41 134-+t124 42 142-+e18
N.Rel Relação N.Rel Relação
1 2-++ 1 2 7-++ 12
30 1'0
3 8 -+t 7 4 5-++ 110
5 9 -++ 12 6 8 -+t910
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N.Rel Relação N.Rel Relação
7 5-+-6 8 10 -++ 12
30 t"o
9 8 -+t 10 10 7 -++ 6
:io
11 11 -++ 12 12 8 -+t 11
2'0
13 9 -++6 14 13-++ 7
1'5 10
15 7 -+j 17 16 10-++ 6
15
17 13 -++ 9 18 9 -+j 17
1'0
19 11 -++ 6 20' 13-++ 10
30 1'0
21 13 -+j 17 22 25 -+c 1
23 13 -+ + 11 24 11 -+i 17
10
25 22 -+c 1 26 31 -+ + 17
5'0
27 34 -++ 35 28 23 -+c 150
29 32 -++ 9 30 34 -+t 35
5
31 24 -+c 1 32 26 -+c 1
33 27 -+c 1 34 28 -+c 1
35 29 -+c 1 36 30 -+c 1
37 21 -+t 19 38 32 -++ 10
5
39 32 -++ 11 40 16-++ 32
5 1'0
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N.Rel Relação N.Rel Relação
41 34 +32 42 36 +33
5 5
43 37 +52 44 37 +53
5 5
45 48 +47 46 48 +462'0 5
47 54 e 50 48 49 i 32
49 32 t 49 50 48 + 552'0
51 32 +56 52 60 + 345 30
53 61+ 34 54 62 c 120
55 23 + 63 56 24 + 63
10 1'0
57 25 + 63 58 26 + 63fo 10
59 27 + 63 60 28 + 63
1'0 10
61 29 + 63 62 30 + 63
10 1'0
63 20 + 63 64 63 +53
20 3
65 70 + 59 66 71 +33
50 5
67 44 + 43 68 45 +43
10 5
69 44 +47 70 51 +335 5
71 68 +33 72 60 +335 i
73 58 +33 74 60 +333 3
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N.Rel Relação N.Rel Relação
75 61 +33 76 70 +333 5
77 72 +33 78 73 c 13
79 74 c2 80 32 +76
5
81 78 t 77 82 82 i 159
83 4+ 83 84 43 +83
5 5
85 84 c 1 86 85 + 84
2'0
87 86 + 45 88 87 + 83
20 10
89 88 + 83 90 87 d 8810
91 87 d 89 92 87 d 90
93 87 d 91 94 78 + 14
5
95 15 i 4 96 92 d 93
97 92 d 94 98 92 d 95
99 92 d 96 100 92 + 48
2'0
101 97 e 50 102 48 d 9
103 48 d 10 104 48 d 11
105 48 d 12 106 48 d 92
107 48 d 93 108 48 d 94
Anexos 127
N.Rel Relação N.Rel Relação
109 48 --+d95 110 48--+d96
111 48 --+d157 112 48--+d158
113 48 --+d161 114 17--+i47
115 98--+i47 116 48--++98
2'0
117 98 --++71 118 47 --+i985
119 99 --++68 120 101 --+e23
5
121 102 --++33 122 102 --++98
3 5
123 45--++ 103 124 48--++9710 5
125 104--+c2 126 105--++ 18
10
127 107--+t106 128 107--++18
.
129 107--+t15 130 108--++14
1
131 105--++109 132 110--++1085 5
133 111--++105 134 106--++ 112, 30
135 15--+t16 136 15--+t17
137 16--+t17 138 44--++113
5
139 45 --++113 140 117 --++ 1205 50
141 118 --++ 120 142 119 --++ 121
5'0 5'0
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N.Rel Relação N.Rel Relação
143 120 --++114 144 121 --++114
5 5
145 122 --++ 114 146 124 --++114
10 5
147 125 --++114 148 126 --++114
5 5
149 127 --++114 150 128 --++114
5 5
151 159 --++ 37 152 58 --++43
10 5
153 115 --++ 114 154 116 --+c1
30
155 116 --+- 55 156 116 --+- 56
3 2
157 62 --+- 56 158 115 --++ 113
10 30
159 129 --++ 115 160 129 --++531'0 '2
161 18 --++129 162 31 --++ 1305 30
163 62 --++ 130 164 131 --++114
1'0 5
165 132 --++ 114 166 133 --++ 129
10 10
167 26 --+t134 168 136 --++114
5
169 136 --++113 170 138 --++335 2
171 138 --++113 172 139 --++16
5 5
173 140 --++14 174 141 --+i134
5
175 147--++ 142 176 118 --++ 142
10 1'0
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N.Rel Relação N.Rel Relação
177 119 -++ 142 178 135 -++ 142
10 10
179 135 -++ 143 180 144 -++ 113
10 10
181 134 -++ 146 182 135 -++ 147
60 40
183 147 -+d 117 184 147 -+d 118
185 147 -+d 119 186 20 -++ 1485
187 148 -++ 98 188 99 -++ 148
1'0 1'0
189 149 -+e 148 190 68 -+i 150
191 68 -+t 150 192 72 -+t 150
193 151 -++ 144 194 151 -++ 115
20 10
195 152 -+t 149 196 152 -+i 149
197 153 -+d 154 198 153 -+d 155
199 116 -++ 153 200 151 -++ 156
5 10
201 160 -++ 156 202 156 -++335 5
203 156 -++ 13 204 34 -++156
5 5
205 34 -++ 156 206 156 -++ 115.5 10
207 72 -+t 150 208 72 -+i 15
209 162 -++ 164 210 163 -+i 1595
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A.2.4 RelaçõesDo Utilizador B
N.Rel Relação N.Rel Relação
211 165-+t 164 212 166-++ 165
5'0
213 166-++ 167 214 20-++ 170
5"0 30
215 20-++ 171 216 20-++ 172
2'0 2'0
217 20 -++ 173 218 171 -++ 37
io 2'0
219 150 -++ 20 220
2'0
N.Rel Relação N.Rel Relação
1 2-++ 1 2 5-++ 1
20 1'0
3 22 -+c2 4 23-+c2
5 24-+c2 6 25-+c2
7 26-+c2 8 27-+c2
9 28-+c2 10 29-+c2
11 30-+c2 12 22-+- 1
10
13 23-+- 1 14 24-+- 1
10 10
15 25-+- 1 16 26-+- 1
10 10
17 27-+- 1 18 28-+- 1
10 10
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N.Rel Relação N.Rel Relação
19 29 - 1 20 30 - 1
10 10
21 62 c 1 22 63 c 1
23 73 c 2 24 74 c 2
25 74 - 1 26 84 c 1
10
27 104 c 2 28 101 c 2
29 116 c 1 30 101 - 1
10
31 1O4-1 32 164 c2
10
33 164-1 34 166 c1
10
35 74 e 28 36 101 e 23
37 17 e 31 38 31 e 48
39 31 d 7 40 31 d 9
41 31 d 10 42 31 d 11
43 31 d 92 44 31 d 93
45 31'--+d94 46 31 d 95
47 31 d 96 48 31 d 130
49 31 d 157 50 31 d 158
51 31 d 161 52 31 d 162
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N.Rel Relação N.Rel Relação
53 7 -te 158 54 98 -td 13
55 98 -td 47 56 98 -td 117
57 98 -td 142 58 98 -td 118
59 98 -td 119 60 98 -td 151
61 98 -td 156 62 68-t +20
50
63 20 -td 12 64 20 -td 77
65 20 -td 78 66 20 -td 97
67 20 -td 142 68 20 -td 148
69 20 -td 143 70 20 -td 149
71 20 -td 150 72 20 -td 152
73 20 -td 170 74 20 -td 172
75 20 -td 171 76 20 -td 173
77 78-te 99 78 20-ti 122
79 14-td 39 80 14-td 40
81 14-td 109 82 14-td 122
83 14-td 139 84 14-td 140
85 14-td 141 86 14-td 151
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N.Rel Relação N.Rel Relação
87 40---?+ 14 88 137---?+ 39
20 20
89 40---?d41 90 40---?d 42
91 40---?d 50 92 40---?d 51
93 40---?d 43 94 40---?d 54
95 40---?d 64 96 40---?d 65
97 40---?d 66 98 40---?d 67
99 40---?d 70 100 40---?d 71
101 40---?d 72 102 40---?d100
103 40---?d105 104 40---?d107
105 40---?d110 106 40---?d133
107 40---?d168 108 40---?d169
109 40---?d43 110 43---?d46
111 43---?d18 112 43---?d55
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A.3 Rede de Objectivos da Organização X
. adequaraformaçiodosalunosàsnecessidadesr ultantesdacresçentediversãoequalificaçloele
emprego
desenvolvercapacidadescientffico-teaJ.ológiçasnasáreasdagestionospróximos10anos
formarecursoshumanoscomperfiladequadoàsnecessidadesdaregiãodeviscu
criaralicenciaturaemE.Catéaoano2000
estabelecerprotocoloscomUniversidadesatéaoano2000
remodelarocurrlculoeleSdisçjplinaseleE.Cem1997
criar3disciplinasnocursoeleE.C em1997
extinguir2disciplinasdocursoeleE.Cem1997
equiparolaboratórioelebetõesaté1996
equiparolaboratóriodebetuminososaté1998
equiparo laboratóriodehidraulicaté1996
equiparolaboratóriodesolosaté1997
equiparoslaboratórioscommaterialnecessário
consolidarocomplementoeleformaçãoatéaoano2000
apoiaraparticipaçãoele2gruposelealunoselealunosnosjogoselegestioatéaoano2000
reduzjronúmeroelealunosporaulapráticapara30atéaoano2000
reduzjronúmerodealunosporaulateórica-práticapara30atéaoano2000
scdimentaregularidadeacçõesformaçãocomplementaress mináriosaté1997
aperfeiçoaroprogramamétodoeleestudoaté1996
aumentarcargahoráriasemanaldocursoeleE.Cpara30em1997
remodelarOcursodeE.C em1997
estabelecerligaçõescomotecidoempresarial
equiparoslaboratóriosdaáreaeleE.C atéaoano2000
criarnocursoA.A 3sectoresatéaoano2000
completarinstalaçIodoslaboratóriosexistentesaté1997
criar1cursoeminvostigaçloperacionalem1996
criarcursoselepós-graduaç§oatéaoano2000
criarocescemE.Catéaoano2000
estimularacriaçIoeleSempresasporalunosatéaoano2000
melhorarascondiçõeseleestudonospróximos5 anos
aumentara atractabilidacledocursoeleEMG
aumentaro prestígiodocursoeleEMG
scdimentararegularidadedeacçõesformaçiocomplementaresaté1997
consolidaro bacbarelatoeleE.C atéaoano2000
graduarcommestrado90%dosdocentesdaáreaeleE.C atéaoano2000
arrancarcomcescsno departamentoeleA.A até1998
arrancarcomcescsno departamentoeleambienteaté1998
arrancarcomcescsno departamentoelecivil até1998
arrancarcomcescsno departamentoeleelectroteaJ.iaté1998
arrancarcomcesesno departamentoelegestipaté1998
arrancarcomcesosno departamentoeleinformáticaaté1998
arrancarcomcesosno departamentoelemadeirasaté1998
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. criar 1oficinatcalológiçade1acticfniosatéaoano2000
criar 1oficinatcalológiçaparavinificaçloatéaoano2000
equiparo laboratóriodeanálisedosalimentosaté1996
equiparoslaboratóriosexistentesnospróximos5 anos
sedimentarareguJaridadedeacçõesformaçlocomplementaresvisitasdeestudoaté1997
ina:ementarem50000000$00o apetrccbamentodoslaboratóriosemmaterialavulsonospróximos3
anos
parardecresceremnúmerodecursos
arrancarcomcesesnodepartamentodemeciniçaaté1998
desenvolvermelhoriasdicUctiçasemcadeirasalvoatéaoano2000
formartécnicossuperioresnasciênciasdaEMGI
tornariniciativascomvistaa induzirareflexãodosalunosdoprimeiroanoem1996
apoiara criaçIode 1EscolaTecnólogicaatéaoano2000
aprotUndaro domíniodaG.I
assumireserreconhecidocomopólomotordodesenvolvimentoHumanoeeconómicodaBeira
Interior
melhorarsubstancialmentea componentedeEMGI nabibliotecanospróximos2 anos
continuara aprotUndaro sistemadeestágios
aumentaro númerodealunosdeE.C para400atéaoano2000
fomentara fonnaçIodedocentesemáreasespecffiçasdosaberconsideradasrelevantesdentrodeçada
curso
manterumarelaçãoentreEST-DEMGI eosseusalunosaté2000
parardecresceremnúmerodealunos
atingiros500alunosnoscesesatéaoano2000
aumentaro númerodealunospara2500atéaoano2000
aumentaro processodinâmicodeinteracçãocomo meioaté2001
colocartodasasestruturasdocursoAA aoserviçodacomunidadeatéaoano2000
contribuirparao desenvolvimentoculturaldaregiãodeviseu
criar 1bancodedadoscomo curriculumprofissionaldeex-alunos
criar 1estruturaeficazparaprestaçãodeserviçosaoexterioraté1998
criara áreadeinvestigaçloapliçadadeautomaçãoatéaoano2000
criara áreadeinvestigaçãoapliçadadeenergiaatéaoano2000
criara áreadeinvestigaçãoapliçadademateriaisatéaoano2000
criaropólotcalológicoaté1995desenvolveraligaçãoàcomunidadeatéaoano2000
estudaraprestaçãodeserviçosaoexterioraté1996
formarosdocentesdaescolanasáreasrelevantesparaaregiãodeviseu
formartécnicosintermédiosnasciênciasdaEMGI
formartécnicosintermédiosparaapoiaro desenvolvimentoeconómico
formartécnicosintermédiosparaapoiaro desenvolvimentosocial
formartécnicossuperioresespecializadosnospróximos5 anos
intervirna formaçãodocidadlodaregiãodeviseu
itensificarcomo cursoC.A a intervençãonasempresas
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
Anexos 136
. criar1oficinatccnológicadeladidniosatéaoano2000
criar1oficinatecnológicaparavinific:açloatéaoano2000
equiparo laboratóriodeanálisedosalimentosaté1996
equiparoslaboratóriosexistentesnospróximos5anos
sedimentaregularidadeacçõesfonnaçlocomplementaresvisitasdeestudoaté1997
inçrementarem50000000$00oapetrecbamentodoslaboratóriosemmaterialavulsonospróximos3
anos
parardecresceremnúmerodecursos
arrancarcomcesesnodepartamentodemecinica té1998
desenvolvermelhoriasdidkticasemcadeirasalvoatéaoano2000
formartécnicosuperioresnasciênciasdaEMGI
tornariniciativascomvistaainduzirareflexãodosalunosdopl'imeiroanoem1996
apoiaracriaçIode1EscolaTecnólogicaatéaoano2000
aprofundarodomfniodaG.I
assumireserreconhecidoc mopólomotordodesenvolvimentoHumanoeeconómicodaBeira
Interior
melhorarsubstancialmenteacomponented EMGI nabibliotecanospróximos2anos
continuaraaprofundarosistemadeestágios
aumentaronúmerodealunosdeE.Cpara400atéaoano2000
fomentaraformaçãodedocentesemáreasespecificasdosaberconsideradasrelevantesdentrodecada
curso
manterumarelaçãoentreEST-DEMGIeosseusalunosaté2000
parardecresceremnúmerodealunos
atingiros500alunosnoscesesatéaoano2000
aumentaronúmerodealunospara2500atéaoano2000
aumentaroprocessodinâmicodeinteracçlocomomeioaté2001
colocartodasasestruturasdocursoAA aoserviçodacomunidadeatéaoano2000
contribuirparaodesenvolvimentoculturaldaregiãodeviseu
criar1bancodedadoscomocurriculumprofissionaldeex-alunos
criar1estruturaeficazparaprestaçãodeserviçosaoexterioraté1998
criaraáreadeinvestigaçãoaplicadadeautomaçioatéaoano2000
criaraáreadeinvestigaçãoaplicadadeenergiatéaoano2000
criaraáreadeinvestigaçãoaplicadademateriaisatéaoano2000
criaropólotecnológicoaté1995desenvolveraligaçãoàcomunidadeatéaoano2000
estudaraprestaçãodeserviçosaoexterioraté1996
formarosdocentesdaescolanasáreasrelevantesparaaregiãodeviseu
formartécnicosintermédiosnasciênciasdaEMGI
formartécnicosintermédiosparaapoiarodesenvolvimentoec nómico
formartécnicosintermédiosparaapoiarodesenvolvimentosocial
formartécnicosuperiorespeci,1i7.adosn próximos5anos
intervirnaformaçãodocidadlodaregiãodeviseu
iter1lJificarcomocursoC.Aaintervençlonasempresas
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
Anexos 137
.
.
promoveraprestaçãodeserviçosaoexterioraté1996
aumentarosnúmerosclaususdocursoEMG para60em1995
dsenvolverdepartamentosporespecialidadenospróximos10anos
incentivar-facilitaraftequênciadoceseemEMGI pelosbachareisemEMGI até2001
conseguir4vagasparaex-alunosdeEMG emlugaresderesponsáveisporlaboratóriose
executantesdeprojectosdepequenadimensãoatéaoano2000
desenvolvercapacidadescientífico-tecnológicasn áreasdasengenhariasnospróximos5anos
identifcarasnecessidadesderecursoshumanosnecessáriosà organizaçõesdaregiãodeviseu
promoveracolocaçãode75%dosdiplomadosnotecidoempresarialtéaoano2000
promoverqueataxadedesempregod salunosnãoexceda10%atéaoano2000
tomaramelhorescoladopais
incentivar-facilitaraftequênciadoMBA peloslicenciadosemEMGI até2001
promoverodesenvolvimentod distritodeviseu
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
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A.4 Manual de Utilizador
o pedidodeexecuçãodoSIPOérealizadoà semelhançadequalqueraplicação
doambienteMacintosh.
A figuraA.I ilustrao aspectodaentradanosistema.
FiguraA.I: SIPO
As figurasA.2e A.3 ilustramascomposiçõesdosmenusdosistema.
FiguraA.2: FuncionalidadesdoSIPO
o SIPO comporta sfuncionalidadesdeDefiniçãodeobjectivos(itemDefinição
deobjectivosdomenuSIPO), EstabelecimentodeRelações(itemEsta. deRelações
domenuSIPO), Alteraçãode Objectivos(itemAlteraçãodeObjectivosdo menu
SIPO), AlteraçãodeRelações(itemAlteraçãodeRelaçõesdomenuSIPO) eDeter-
minaçãodosobjectivosrealizáveise nãorealizáveis(itemObjectoRealizáveis-Não
RealizáveisdomenuSIPO).
As secçõeseguintesdescrevema formadeutilizaçãodecadaumadestasfun-
cionalidadesdosistema.
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FiguraA.3: AjudasdoSIPO
A.4.1 Definição de Objectivos
Na figuraAA ilustra-sea formadeapresentaçãodo sistemaquandoé escolhida
a funcionalidadede Definição de Objectivos.Esta funcionalidadeé compostapor
um conjuntode menus,nomeadamente:Ajud. De!. Oby'3,Objectivo4,Variávelde
Interesse5 e Def. Objectivos6. Nas figurasA.5, A.6, A.7, A.8, A.9, A.lO e A.H
estãoilustradasas composiçõesdosmenusdestafuncionalidade.
FiguraAA: Definiçãodeobjectivos
3ajudasdestafuncionalidade
4operaçõessobreobjectivos
50peraçõessobrevariáveisdeinteresse
6controlodafuncionalidadedestafase
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Slnta"e
.cçia
Parl'ualdoIntaro..a
IIIJactoa.paciflca
l.aaUdada
rampa
FiguraA.5: MenudeajudadaDefiniçãodeobjectivos
Parl'ualdeInteresse
.epetlrantertares ~
Naua .N
.emauer ..
tan,ultar ~
Figura A.6: Menu Objectivoda Definiçãodeobjectivos
PartiueldeIntere..e
RepallrantDrlara. ~
Naua .N
RemaDer ..
FiguraA.7: Menuconsultarobjectivos
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FiguraA.8: MenuVariáveldeInteressedaDefiniçãodeobjectivos
FiguraA.9: MenuConsultarVarodeVariáveldeInteresse
FiguraA.lO: MenuAlterarArquitecturadeVariáveldeInteresse
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FiguraA.11:ControlodafuncionalidadeDefiniçãodeobjectivos
A definiçãodeumobjectivoparao sistemacomeçapelaselecçãodoitemNovo
do menuObjectivoapresentadona figuraA.6. É apresentada caixadediálogo
ilustradanafiguraA.12sesedefiniremobjectivospelaprimeiravezou,casocontrário,
acaixailustradanafiguraA.13.Seoutilizadorpressionaro botãoNãodacaixade
diálogodafiguraA.13,entãoé-lheapresentadaa caixadediálogodafiguraA.12.
DeslgDeçlodo utlllzedor
I
( DIC J { AJUde) {CeDeel)
Figura A.12: Identificaçãodo utilizador
=-
1I11..lIor......
GJ ~
FiguraA.13:Utilizadorexistente
Depoisdeidentificado utilizadoré-lhepedidoqueintroduzao objectivonuma
caixadediálogoigualà ilustradanafiguraA.14.
Depoisdeintroduzidoo objectivopodeacontecerque:
1)- nãoexistanosistemanenhumavariáveldeinteresse,ou
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IntroduzeeObjectluo
leume_,ere. uende.emIo~em199.
G:J (Rju..eI (CencelI
Figura A.14: Introduçãode um objectivo
2) - existanosistemaumaúnicapossívelvariáveldeinteresse,ou
3) - existamaisdoqueumapossívelvariáveldeinteresse,ou
4)- existamnosistemaumaoumaisvariáveisdeinteresse,masnenhuma
seenquadranoobjectivo,ou
5)- existemvariáveisdeinteressenosistema,masnenhumaseenquadra
noobjectivo.
Seocorrera situação1)épedidoaoutilizadorqueintroduzaa variáveldeinte-
resse(caixadediálogodafiguraA.15),queindiquesea variáveldeinteressesim-
bolizatambémaacção(caixadediálogodafiguraA.16),queindiqueascomponentes
obrigatóriasdavariáveldeinteresse(caixadediálogodafiguraA.17)e quala ca-
tegoriaouvariáveldeinteressea quea variáveldeinteressevaipertencer(caixade
diálogodafiguraA.18)jfinaliza-secomaexplicaçãodadapelosistemaàintrodução
doobjectivo(caixadediálogodafiguraA.19f.
Oe'lgneo;lodeNouePert*ueldeInterelle
!uen..e.
G:J [RJudeJ [Cence')
Figura A.15: Leitura da variávelde interesse
7explicaçãodadaquandoocorreuumadefiniçãodeumobjectivocomsucesso
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~
1\"erl6"ellldepoderepresentartemb'metempenentetçio ?
(Ne,teIltueçio lobreeste"erl6"elpodem-,edefinirobjettl"ol deacordo
comeIUIl-tOnltruçioIlnt6etlte41
(E) Q§]
Figura A.16: Variávelde interessee acçãosimbolizadaspelamesmacomponente
hJ
Indiquee. componente.ollrlgetórlel
o Objecto [speei fico
o Quantldede
Orempe
(Componente,quetemque,er lemprererereneledelnum
Objectl"oemque.eje rerereneledoe"erl."el deInte l.el
. ContInuart
FiguraA.17:Componentesobrigatórias
obJettl"ol
FiguraA.18:Especificaçãocategoriaouvariáveldeinteressedanovavariável
.>joot-
L...J IL...-
Cate.
"er.
Uer
Ajude
Fim
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II~tle euarl6ueldeIntere..e: uende.
IbJettluo e.orltedeeoardotome,ub-o"",truçllo,Inliotloe1
Itçllo -->Parl6ueldeIntere..e-->Ouentldade-->Tempo
Itçllo: eumenter
aUentldade: 101-
abjectoespecifIco: nio eapeomoado
Tempe: 1998
. ue"'uel nio eulgetermo.obrlge"rta.
Nio Plolenenhumape.lçaoglobal
NIo lIIolenenhumaope.içlo re.trlta
GJ
FiguraA.19:ExplicaçãodogIrO
Quandoocorrera situação2)é perguntadoaoutilizadorseéumadeterminada
variável(caixadediálogodafiguraA.20). Casoesterespondaafirmativamente,o
processoevoluiatéàexplicaçãofinal(caixadediálogodafiguraA.19)jsenãoocorre
o anteriormentedescritopara1).
=
R uerliuel que rererenolena abjeotlue i: uende. 1
CEJ~
FiguraA.20:Confirmaçãodavariáveldeinteresse
Quandoexistemaisdoqueumapossívelvariáveldeinteresse(situação3), o uti-
lizadortemqueescolherdumacaixadediálogoa variáveldeinteressequereferencia
no objectivo(caixade diálogoapresentadana figuraA.21).
.llqUe qual it a "arlil"al qua raro..nela na objoetl"o
D
[ (;antlnuer ) [Nenhuma)
Figura A.21: Mais do queuma variávelde interesse
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Seo utilizadorpressionaro botãoNenhuma,situação4), ocorreo descritona
situação1);casocontrário,depoisdeescolhida variáveldeinteressedoconjunto
apresentadonacaixadediálogo,o processoevoluiatéà apresentaçãodaexplicação
(caixadediálogoapresentadanafiguraA.19).
Quandoocorrea situação5),éapresentadoaoutilizadoro conjuntodevariáveis
existentes(caixadediálogoapresentadanafiguraA.22).
~
( Dortentedeou) [Ho"o uert'"eln. ) 'tonceler I
FiguraA.22:Conjuntodevariáveisdosistema
Sea variávelde interessereferenciadano objectivofor umavariantede uma
variávelexistentedeveseleccioná-lae pressionaro botão Variantede ...senãodeve
pressionaro botãoNovaVariável...e o processocontinuadaformadescritapara
a situação1). Quandosedesejaintroduzirumanovavarianteparaumavariávelé
necessárioespecificarqualéanovavariante(caixadediálogoapresentadanafigura
A.23).
Ne"e UDrlentede Uert'"e. "ende.
I
c::s::J (AJ"de) [ tence.)
Figura A.23: Especificaçãoda variante
Paraassituaçõesdescritaspodeacontecerquea acçãoreferenciadanoobjectivo
nãoestejadefinidanoobjectoquecaracteriza variáveldeinteresse.Nestecaso,o
utilizadortemquea definir(caixadediálogoapresentadanafiguraA.24)e definir,
seodesejar,oposiçõesentreparesdeacções(caixadediálogoapresentadanafigura
A.25),ou,então,substituira acçãoporumaexistentena variáveldeinteresse.
Anexos 147
,.JÇIlO nlloestádefinidaparaaaarláaeldeInterelleaendas
lII:çaesDefinidas
D
( No.e8cçila000 ] [Substituirpar...1
FiguraA.24:Acçãoinexistente
1- 1""",,(,"'."""'1""""
Escolllapare. de acçilel e Indiquequal a
nleçlo do apollçi!o cela e..llte
i-~I-~
oDpallçio global
O Dpaslçilo restrita
( Ajude) (contlnuer)EJ
FiguraA.25:Oposiçõesentreacções
A.4.2 Estabelecimentode Relações
A figuraA.26 ilustrao ambientedepoisde seleccionada funcionalidadede
estabelecimentoderelações.
NasfigurasA.27,A.28e A.29estãoilustradasascomposiçõesdosmenusdesta
funcionalidade.
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FiguraA.26:Estabelecimentoderelações
c::i:::::iiHoAJuda """, lIill,'[III"" RalaclonamentosRjudaRelaçile..
erraacercomce.e. nodeperlamenlodeemlll..I. "té 1998
erraocercomce'.' nadepertementodaclullaté1998
erraocarcomca.e. nadepartamentodaelaclrolacnle tll 1998
arrancarcomce.e. nadepertementodagattlpeté 1998
arrancarcomce.e' nedepartamentoda'aformlÍtlcealé \9ge
erra.cercom.e.e. nadepartamentodeme'elre.até 1998
erra.cercom.a.e. nedepartamentodemelemiltluetil 1998
erra..er com.".e. nodepertamenlodeme.lÍnl.eaté1998
FiguraA.27:MenuConj. deObjectivos
FiguraA.28:ControlodoEstabelecimentodeRelações
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IIbrir 18lIeI... ~
Definir utlllz8dar
5111r
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FiguraA.29:AjudasdoEstabelecimentodeRelações
Parasecomeçaradefinirrelaçõesentreobjectivosénecessárioseleccionaro item
AbrirJanelaRelac.domenuapresentadonafiguraA.28eproceder-seàidentificação
doutilizador(caixadediálogodafiguraA.30). É entãoabertaumajanelaparao
estabelecimentoderelações(figuraA.31). Para sedefiniremrelaçõesentreobjec-
tivos,seleccionam-seobjectivosdomenuapresentadonafiguraA.27,posicionam-se
emqualquerlugardajanela,escolhe-seo tipo derelaçãodabarradeferramentas
dajanelae define-seo objectivoorigemedestino.
Deslgnllçilo do Utlllzlldor
I
c:EJ (Rjudll) (Cllncel)
FiguraA.30:Identificaçãodoutilizador
lledoiD.jo<"...
,,~
~~
&;']
B...-
<- ..
f..
,,~..!~
FiguraA.31:JaneladeEstabelecimentoderelações
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A.4.3 Alteração de Objectivos
A figuraA.32 ilustrao ambientedepoisde seleccionada funcionalidadede
alteraçãodeobjectivos.
FiguraA.32:Alteraçãodeobjectivos
NasfigurasA.33e A.34apresentam-seascomposiçõesdosmenus.
. SI~O Rjude RIt. Objectll/os Rjudo RIt. Objectll/os
....
ornncorcomco.os00doportomootedoR.Ratét"8
ornncorcomceses00depertomeotodeambIentetêt"8
ernmcercomcesos00deportemootodotil/li olé t"8
ornmcorcomcesesnodeportomeotodeelectrotecnloatéI".
ernncercomceses00dopertemonlodogo.lip até1998
ernmcorcomcosesnodeportomeotodeInformetlcolé 1998
ernncorcomcesesnodeperlomeotodemedolrosatéI".
ornncorcomceIesnodoportomeolodemotemilllcoté19"
ernocercomcose.nedepartamentodomodolceolé t998
FiguraA.33:MenuobjectivosdeAlteraçãodeObjectivos
FiguraA.34:ControlodeAlteraçãodeObjectivos
Para sealterarum objectivo,é necessárioseleccioná-lodo menuapresentado
na figuraA.33. O objectivoé, então,apresentadonumacaixadediálogo(igualà
ilustradanafiguraA.35). Realizam-se,posteriormente,asalteraçõesdesejadase o
processoterminadaformaanteriormentedescritaparaa definiçãodeobjectivos.
A figura A.36 ilustra o ambientedepois de seleccionadaa funcionalidadede
alteraçãode relaçõese a figura A.37 apresentao menuquepermitecontrolaresta
funcionalidade.
A.4.4
ObJeCtlUo ["I. tente
I
ao
---------
"dqllll li I '" I 1'11'"1111'"'li ",11' "111I 'l'Ii.
[ Rjude) (Ceacel)
151Anexos
FiguraA.35:AlteraçãodeumObjectivo
Alteração de Relações
~ .. '--
~
Figura A.36: AlteraçãodeRelações
.. '-.
~., _'"
FiguraA.37:ControlodeAlteraçãodeRelações
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Quandoestaéseleccionada,todasasrelaçõesqueenvolvamobjectivosalterados
sãoapresentadas( tal comonafiguraA.38) parasedeclararseestassemantêmou
seanulam.
-aJeetluo origem:
HHH
Dlljectluodestino:
yyy
Reloçio:
eollslo
Definidopor.
zzzz
[ Manter] ( RpagarJ
Figura A.38: Alteraçãode uma Relação
A.4.5 DeterminaçãodosObjectivosRealizáveise Não Re-
alizáveis
NafiguraA.39estáilustradoo ambientedepoisdeseleccionadaa funcionalidade
dedeterminaçãodosobjectivosrealizáveisenãorealizáveis.
~ ,. I. I. U .:.
Figura A.39: Determinaçãodosobjectivosrealizáveise nãorealizáveis
Determina-seseumobjectivoéounãorealizávelseleccionando-od menuAnálise
deObjectivos;aexplicaçãoacercadarealizaçãounãodomesmoédadanumajanela
detexto(comoporexemploAAO).
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o
r~ar o cursodeE.Cem1997
80611s8
decompõe-senos objectivos:
aumentara carga horária1*n8'lal do cursode E.C.para 30 em 1997
criar 3 cIsciplnasno cursode E.C.em 1997
extinguir2 disciplinasdo cursode E.C.em 1997
remodelaro currículode 5 ciSCil*lIlSde E.c.em 1997
FiguraAAO: Explicaçãodarealizaçãounãodeumobjectivo
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